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Una calle de Bosost (Viella), en el Valle de Aran 

(Foío Arxiu Mas.) 
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M I 5 H O R A S D E V A C A C I O N E S 

C A M I N O DEL V A L L E DE A R A N 
«SOY UNA PARTE DE TODO LO QUE UE VISTO» 

TEXKYSOX 

¡•'-n la ispc.uira de la cañada surge el pueblecillo arañes con 
sus tejas pardas. 

Desde el altivo coronamiento de sus cumbres cl Valle de 
Aran se humilla hasta el regato de las aguas raudas. 

C UANDO sc' e s a ú n l o b a s t a n t e j o ­

v e n (le a ' n i a i ) a r a s u f r ' r e n l o 

m á s h o n d o d e n u e s t r a p s i c o \ ) g í a 

rolK ' 'días, i n q u i e t u d e s ; cuandic/ s e q i ' i c r e 

m u c h o e l s o l i t a r i o r i n c ó n d e t n i a c e l d a 

c ' a r a y m o d e s t a n n t a n t o c o n v e n t u a l y 

u n t a n t o e s t u d i a n t i l d o n d e , j u n t o a 

v u e s t r a m e s a e n t r e l a s c u a r t i l l a s , l a s r e ­

v i s t a s y l o s l i b r o s o s h a b é i s s a b i d o 

f a b r i c a r e s t e m u n d o , e l m á s s u b l i m e y 

e l m á s v e r í d i c o , q u e s a l » l a s a n s i a s y 

l a s n o s t a ' g i a s de l e s p í r i t u , s ó V e n t o n c e s 

h a b r é i s p f x l i d o a p r e c i a r e l c a n s a n c i o y 

e l h a s t í o cpie d e t a n t o e n t a n t o s e p r o ­

d u c e e n n o s c t r o s a n t e e l a r t i f i c i o d e la 

v i d a d e n s a y c o n v e n c i o n a l d e l a c i u d a d , 

y e n u n o d e e s t o s m o m e n t o s d e s e r e n a 

n i e d i t a c i ó n a n t e e s t a p á g i n a de l l i b r o 

o l a r e v i s t a q u e p r e t e n d e t r a d u c i r l o 

q u e d i c e n ' a n a t u r a l e z a o e l p a i s a j e , 

s e h a b r á n d e s p e r t a d o e n v u e s t r a a l m a 

i n t e r r c g a c i o n e s , a n h e l o s y e s t e a f á n 

i r r e s i s t i b l e q u e o s h a c e e m p u ñ a r e l b a s ­

t ó n d e v u e s t r a s p e r e g r i n a c i o n e s , y o s 

. h a b r é i s d i s p u e s t o a e m p r e n d e r l a r u t a 

( l í m d e l a e m o c i ó n y l a m a r a v i l l a o s e s ­

p e r a n ¡tara s o r p r e n d e r o s y s u b y u g a r o s . 

V m á s a ú n , s i , m o v i d o s \x>t e l a n s i a 

d e r e v i v i r a ñ e j o s y g l o r i o s o s h i s t o r i a ­

l e s , h a b é i s t r e p a d o s o b r e l a s p i e d r a s 

v e t u s t a s j i a r a a s o m a r o s a u n b o t i n e r ó n 

d e r u i n a s q u e j i u e d a n m o : ; t r a r o s e l r o s ­

t r o s e v e r o y m a y e s t á t i c o de l p a s a d o , 

t p i e e n e s t e s r e l i c a r i o s d o l a h i s t o r i a s e 

m a n t i e n e c o n l a f r a g a n c i a d e s u s p r e s ­

t i g i o s y e j e c u t o r i a s , m u c h a s v e c e s h a ­

b r é i s e x j x í r i m e n ü u l o e s t a s u f r i d a f a t i g a 

a n t e l a s u c e s i ó n d e m u r a l l o n e s , h u e c a s 

c a l l e j a s d e c a s e r o n e s m o b i l i a r i o s , d e 

c l a u s t r o s s e v e r o s y m u s e o s v a ' i o s o s ; se 

o s h a b r á a n t o j a d o b u s c a r l a c o m p e n s a ­

c i ó n d e l o s g e s t o s h e r o i c o s q u e s o b r e ­

c o g e n p o r l a s e r e n a c ' a r i d a d d e l a s c o ­

s a s y l o s s e r e s q u e s e o s a l l e g a n s e n ­

c i l l a , d i á f a n a m e n t e , e n p l e n a n a t u r a l e z . a , 

e n e l r e i n o d o n d e , s e g ú n e l s e r á f i c o 

F r a n c i s c o , e l h c m b r e e s h e r m a n o d e l 

a v e q u e v u e l a y d e l g u s a n o i m p e r c e p t i ­

b l e , d e l á r b o l y d e l a "flor, d e l a s a g u a s 

y l a s e s t r e l l a s q u e b r i l l a n c o m o e n c e n ­

d i d o s r u b í e s y p a r a s e n t i r c ó m o .se d l i ' a t a 

b a j o l a p u p H a r u t i l a n t e d e l so l v u e s t r a 

a l m a tfxla a n n o n í a y s e r e n i d a d . 

T a l f ué m i s u e r t e p o r q u e r e r d e l c i e l o 

y a p e s a r d e q u e fisiol(')gicamente r e p u g ­

n o l o s e x t e m p o r á n e o s m a d r u g o n e s , 

h e m e a q u í e n e l p r i m e r a m a n e c e r d e 

u n o d e e s t o s d í a s p r i v i l e g i a d o s d e l a 

c a n í c u l a , c u a n d o e n l a s a r i s t a s d e l a 

s i e r r a c a t a l a n a q u e d a n a ú n p r e n d i d o s 

los c e n d a l e s d e u n a a u r o r a d e r o s a s e n -

c c n d ' d a s ; h e m e a q u í .al p r i n c i p i o d e m i 

r u t a , a n t e l a e s t e l a b l a n c a y s i n u o s a 

d e e s t a c a r r e t e r a q u e s e p i e r d e e n c l h o ­

r i z o n t e , c a s i t o c a n d o l o s c i e l o s . E l a u t o 

s e l i anza r a u d o t r a g a n d o k i l ó m e t r o s c o n 

i n s a c i a b l e v o r a c i d a d . 

A n t e l a i n t r i n c a d a m a d e j a d e u n 

P l a n o M i c h e l i n n o s a f a n a m o s p o r e x ­

p l o r a r e s t e t r a z o l a r g u í s i m o q u e r e p r e ­

s e n t a n u e s t r o c a m i n o a s e g u i r . N u e s ­

t r o R a m u n c h o c o n s u r o s t r o a t e z a d o d e 

c h i q u i t í n d e s a p a r e c e b a j o e l v o l a n t e , 

a g u d i z a d o t o d o s u a s p e c t o p o r e l a n s i a 

d e l a n z a r a v e l o c i d a d e s t e m e r a r i a s e l 
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m o t o r q u e r u g e fiero, y r a z ó n s o b r a d a 

h a y p a r a e l l o . De . sde q u e a b a n d o n a m o s 

e l l l a n o t a r r a c o n e n s e , p r o l í f i c o e n h u e r ­

t a s , f r o n d a s y . s e m e n t a l e s , n u e s t r o ca ­

m i n o s e p r o l o n g a e n t r e l a m o n o t o n í a 

d e l o s a g r o s y l o s h o r i z o n t e s a n o d i n o s , 

c o n a r i d e c e s d e p á r a m o y c e ñ u d o s p e ­

ñ a s c a l e s , e x t e n s o s h o n t a n a r e s d o s e 

a p i ñ a d e t i e m p o e n t i e m p o a l g ú n p u e ­

b l o f e s t o n e a d o p o r u n a v e g a b r e v e ; y 

a n u e s t r a v e r a , a r t i c u l a d o s p o r e l c a m i ­

n o , r e c o n o c e m o s M o n t b l a n c h , V e r d ú , 

T á r r c g a , . ' X g r a m u n t , A r t e s a d o S e g r e , 

h a s t a q u e l a o b s t i n a d a a s c e n s i ó n a l a 

sierra de Comiols n o s o f r ece a m á s d e 

m i l m e t r o s l a f r e s c a v i s i ó n d e l a c u e n ­

ca d e T r c m p y e n b e l l a a n t í t e s i s l a 

l o z a n í a d e l a v e g e t a c i ó n d e e s t e p a i ­

s a j e g r a c i o s o q u e d e s p i e r t a a l a m a ­

ñ a n a c l a r a c o n l a r i s a d e s u s a g u a s 

cpie s e r e c o g e n e n e l l e c h o d e l N o g u e r a 

l ' a l l e r o . s a , a r t e r i a f e c u n d a q u e e n ( i t ro 

t i e m j x ) d i e r a n o m b r e a l Comtat de Pa-

llars y (p ie c o n s u t r i b u t a r i o el F l a m i s e l l 

c o n s t i t u y e n l a r i q u e z a d e e s t a t i e r r a 

f e r a z y o p i m a q u e t r i \ n i f a d e l o s r i g o ­

r e s d e l so l y c o n e l í m p e t u d e s u s 

a g u a s i n c o c r c i b ' c s s e c o n v i e r t e e n a c e r ­

v o d e r i q u e z a ( | ue l ia p r d i d o u t i l i z . i r 

l a i n d u s t r i a h u m a n a t r a s l o s e s f u e r z o s 

d e e s t u d i a d o s i n g e n i o s , ' e v a n t a n d o p a r a 

e l l o l a s co ' 'o .sales o b r a s h i d r á u l i c a s , l o s 

l a g o s d e d i l a t a d a s r i b e r a s p a r a d a r s u ­

f i c i e n t e r e m a n s e a l a s a g u a s q u e b a j a n 

d e l o s s a l t o s y l a s p r e s a s d e s b o r d a n t e s . 

P o c o d e s p u é s b o r d e a n d o l a p l a n i c i v 

l í ( | u i d a d e e s t o s l a g o s y y a e n Pobla 

de Segur s o r p r e n d e m o s a l i n g e n i e r o 

] ) recoz e n t r e e l h e r v o r d e s u s t u r b i n a s 

m o n s t r u o s y d e l a s c o m p l i c a d a s i n s t a ­

l a c i o n e s e l e c t r o - h i d r á u l i c a s . M o n t . i g n t 

n o s h a b l a c o n e n t u s i a s m o d e su v i d a 

y s u s t r a b a j o s , d e l f u n c i o n a m i e n t o d e 

lo« m e c a n i s m o s cpie a s i m i ; a n , t r an . s fo r -

m a n , d e r i v a n y h a c e n r u g i r b a j o n u e s ­

t r o s p i e s , e n c a s c a d a s e s p u m e a n t e s , l a s 

a g u a s t u m u l t u o s a s . E l a m i g o i n g e n i e r o 

c o n g e s t o u n t a n t o e s c é p t i c o s u b r a y a 

n u e s t r o s a s o m b r o s y p e n s a m o s q u e , p o r 

e n c i m a d e n u e s t r o s f á c i l e s l i r i s m o s , 

M o n t a g u t e n l a i n g e n i e r í a y m a t e m á ­

t i c a h a b r á s a b i d o d e d u c i r u n p o e m a d e 

s u p r e m a s a r m o n í a s t a l v e z i n i c i a d o p o r 

A r i s t ó t e l e s , t a l v e z c o n v e n c i d o p o r E u -

c Ü d e s . 

Y p r o s e g u i m o s n u e s t r a r u t a c o n e l 

a l m a á v i d a p o r l l e g a r a l a s p u e r t a s d e l 

v a l l e s o ñ a d o . D e s d e I ' o b l a a Ivs t e r r i 

d ' A n e u e s t e c a m i n o i n s e p a r a b l e m e n t e 

p a r a l e l o a l c u r s o de l N o g u e r a P a l l e r e s a 

y q u e n o s o f r e c e a c a d a n u e v o h o r i ­

z o n t e l o s m á s s o r p r e n d e n t e s a s j i e c t o s 

d e p a i s a j e y e x a l t a c i o n e s e s t é t i c a s , e s 

e l m á s a d e c u a d o p r o e m i o d e l v a l l e a r a ­

ñes q u e c o m p e n d í a y e l e v a e s t o s v a l o ­

r e s y g r a c i a s q u e s a n t i f i c a n l o s o j o s y 

e l e s p í r i t u . • 

E n ' p r i m e r t é r m i n o l o s c a n t i l e s a c a -

ñ o n a d o s d e l de s f i a d e r o d e Collegats 

^ r i s i o n a n n u e s t r a s e n d a b a j o l a a p o ­

t e o s i s g l o r i o s a d e l a s c a s c a d a s d e Ar­

gentería y e n c a d a h o n d o n a d a , a l a 

v e r a d e l c a m i n o s e a c u r r u c a j u n t o a l 

c a m p a n a r i o u n p u e b l o d i m i n u t o y b r u ­

n o , c o n s u s c o n s t r u c c i o n e s u n t a n t o a l 

e s t i l o f r a n c é s , d e s t a c á n d o s e l a s n e g r a s 

t e c h u m b r e s d e p i z a r r a e n r á p i d o d e c l i ­

v e , e v i t a n d o q u e d e s f a l l e z c a n b a j o e l 

a z o t e d e l a s n e v a d a s y ce l l ' . s cas h i b e r ­

n a l e s , y Gerri de la Sal c o n s u s c o m ­

p a r t i m i e n t o s s a l i n e r o s e s p a r c i d o s a o j o 

d e so l c o m o b l a n c a s p á t e r a s e n é p o c a s 

d e m a n c o m u n a l r e c o l e c c i ó n y Sort, l a 

c a p i t a l d e l Pallars, Rialp, Escaló, Mon-

tardit y Esterri d'Aneu s e s u c e d e n e n 

n u e s t r o c a m i n o c o m o u n a s e r i a c i ó n d e 

a f a b l e s a c o g i d a s c o n u n g e s t o d e p a ­

t r i a r c a l e s b i e n a n d a n z a s . 

E l V.- , l le de Ar.án 

a te dolci aure, a te perenne 

aprile vestían di verde il cam­

po e la col-lina. 

C A R O I cci 

A m a n e c e . E s t e r r i d ' A n e u c o n s u s 

c a s a s e n a n a s d u e r m e a ú n a r r e b u j a d o 

b a j o l a m o n t a ñ a y m a ñ a n e r o s , c o m o 

l o s g a l l o s q u e c a n t a n a l b o r a d a s , c u a n ­

d o l a s e s q n i ' a s t a ñ e n e n l a e s p a d a ñ a de l 

t e m p l o , n o s r c c o g e n i o s p a r a ' a m i s a m a ­

t i n a l b a j o e s t a n a v e h u m i d e y e n c a ­

l a d a , c m a d a d e m ú l t i p l e s h o r n a c i n a s 

des<le d o n d e l a s i m á g e n e s p r i m i t i v a s n o s 

m i r a n c o n o j o s d i l a t a d o s y a f a b l e s . R a -

m u n c h o d e s ] ) a l ) i l a d o y a y e s g r i m i e n d o e'. 

v o l a n t e d e n u e s t r o h u i c k i n t r é p i d o , s e 

a p r e s t a p a r a l a j o r n a d a d e f i n i t i v a h a c i a 

l a c u e n c a a r a n o s a e n l a q u e v a m o s a 

e n t r a r c o n el a l m a p r o p i c i a a l a m a ­

r a v i l l a y a l p r o d i g i o . 

Esterri, \'alencia d'A neu q u e d a n e n 

z a g a y l a c a r r e t e r a a b r u p t a . sa lva r á ­

p i d a s a l t u r a s c o n s i n u o s o s y t e m e r a ­

r i o s v i r a j e s , a b i e r t a e n e l c o r a z ó n m i s ­

m o d e l a s e l v a d e n s a d e p i n o s y a b e ­

t o s q u e s e a p r e t u j a n a n u e s t r o p a s o 

c o m o s e v e r o s e n c a p u c h a d o s d e u n a c o n ­

g r e g a c i ó n d e p a z y s e r e n i d a d . 

N u e s t r a r u t a c u l m i n a y a e n e s t e 

m o m e n t o d e e m o c i ó n i n t e n s a y c o n s e ­

g u i m o s l a c u m b r e q u e e s e l p ó r t i c o 

t r i u n f a l d e l V a l l e d e A r a n y q u e s e 

l l a m a e l Port de la fíona Aigua. 

. \ n t e l a v i s i ó n g l o r i o s a q u e s e n o s 

o f r e c e c o m o u n m i l a g r o d e l a n a t u r a -

lez.a, l o s o j o s s e a f a n a n i n s a c i a b l e s p o r 

a b a r c a r y c o m p r e n d e r , el a l m a s e n o s 

e s c a p a p e r ^a p u p i l a a n t e l a s o l i c i t u d 

d e t a n t a b e l l e z a y e n el h o n d o d e l s e r 

u n a v o z 1 u e v a n o s h a b l a d e a r m o n í a s 

y g r a c i a s q u e p e n s á r a m o s i r r e a l i z . a b l e s . 

E s u n a p á g i n a m a g i s t r a l d e l A r t í f i c e 

d e l a s e s t é t i c a s i n i m i t a b l e s . 

A l o s 2080 m e t r o s d e a l t u r a y e n p i e - , 

n o s I ' i r i n e o s , e n t r e l o s p i c o s d e Bastero 

y Marimaya e s t e pa.so d e Bona Aigua 

n o s s i t ú a a n t e e l e s c e n a r i o g i g a n t e d e 

n u e s t r o s m o n t e s v e n e r a b l e s , p a t r i a r c a s 

a u g u s t o s q u e p r e s i d e n l o s d e s i g n i o s d e 

g l o r i o s o s h i s t o r i a l e s d e s d e s u s t r o n o s 

g r a n í t i c o s , e n v u e l t o s p e r e n a l m e n t e e n 

l a p o m p a d e s u s n i e v e s a l b a s . 

P r e t e n d e r a q u í g e o g r a f i a r y d e s c r i b i r , 

r e c o g e r a l g ú n d a t o e n l a c á m a r a f o t o ­

g r á f i c a , e s r e d u c i r a u n m o m e n t o s i n t é ­

t i c o l a v i d a d e l p a i s a j e q u e so n o s a d e n ­

t r a e n el a l m a , h e c h a s e n s a c i ó n y e m o ­

c i ó n , q u e s e h u m a n i z a p a r a i n c o r p o r a r ­

s e a n o s o t r o s c o m o u n c o n j u n t o v i v o d e 

g r a c i a s y a r m o n í a s a n t e ' a s c u a l e s c u a l ­

q u i e r a f r a g m e n t a c i ó n s i g n i f i c a r í a u n a 

o b j e t i v a c i ó n d e l m o m e n t o y u n a m a t e ­

r i a l i z a c i ó n d e l a l a d o e n c a n t o q u e i n ­

f o r m a t o d o s l o s s e r e s q n e v i v e n a n t e 

n rvso t ro s . Y h u y e n d o d e l b a n a l c o n v e n ­

c i o n a l i s m o e n q u e n o s e n c i e r r a l a c a r t a 

g e o g r á f i c a n o s t r a s f u n d i m o s e n e l a l m a 

d e e s t a n a t u r a l e z a exce l . sa q u e a l l á l e ­

j o s , e n l a s i e r r a a b r u p t a h a c e s u r g i r , 

c o m o v é r t e b r a s g i g a n t e s p a r a a r t i c u l a r 

E s p a ñ a c o n F r a n c i a , e l g r u p o d e p i ­

c a c h o s d e l a s Maleídes q u e p r e s i d e el 

a l t í s imo^ A n o t o c o m o u n J ú p i t e r O l í m ­

p i c o e n u n t r o n o d e b r u m a s d e n s a s ; a 

n u e s t r o f l a n c o , e n u n a i n t r i n c a d a c o n ­

v e r g e n c i a ' d e s i e r r a s e s c a l o n a d a s , l a s 

v e r t i e n t e s d e A iguamoix q u e e n s u s 

c i m a s o f r e n d a n l a s c o p a s a z u l e s d e s u s 

l a g o s d e s d e l o s c u a l e s s a l t a n l o s d é -

b i ' e s a r r o y o s q u e a l fund i r . so c o n e l C a ­

r o n a , e n e l h o n o l o r e g a t o d e l v a l l e , 

d á n l e u n c u r s o r a u d o y p o t e n t e , c o n s ­

t i t u y e n d o a s í e s t a e n t r a ñ a v i v a q u e 

p o n e e n e l p a i s a j e y e n t o d a e s t a t i e ­

r r a u n a v i b r a c i ó n c á l i d a c o m o d e a l m a 

y s e n t i m i e n t o , q u e a c u d e c o n l a c a r i c i a 

d e s u s b r i s a s y el j ú b i l o d e s u s l i n f a s 

a k s r ' n c o n e s b e l l o s d o n d e l a s v a c a d a s 

p a c e n l e n t a s , a l o s p a r a j e s a g r e s t e s y 

a l a s t u p i d a s h o n d o n a d a s e n q u e s u r g e 

1a c a s i t a y e l p u e b l e c i t o , b r u n o s c o m o 

l a t i e r r a m i s m a d e q u e p a r e c e n s o l a ­

m e n t e u n a p r o m i n e n c i a . 

Y s u c e d e a q u í c o m o si s e h u b i e s e 

c u m p l i d o u n a r i g u r o s a e s t é t i c a d e l p a i ­

s a j e : c e r r a d o ol v a l l e p o r s u c e s i v o s 

c o r o n a m i e n t o s d e m o n t a ñ a s , s u s h o r i ­

z o n t e s y l o n t a n a r e s s e p e r f i l a n c o n s u a ­

v i d a d y a r m o n í a d e l í n e a s y h a y e n 

l o s d e c l i v e s y e n l a s l o m a s , p r i e t o s 

d e v e g e t a c i ó n , u n a o n d u l a c i ó n a t e r c i o ­

p e l a d a , t u r g e n t e c o m o u n o s p e c h o s m e ­

l l i z o s . E n e l f o n d o d e l v a l l e , j u n t o a l 

l o c h o d e l a s a g u a s c a n t a r í n a s y c o m o 

s i e n r a i z a r a e n l a s p r o p i a s a g u a s , s e 

a p r e t u j a e l p u e b l e c i t o , b r e v e c o m o u n 

p u ñ a d o d e c a s i t a s d e j u g u e t e . 

C u a l q u i e r a q u e s e h a y a l l e g a d o a l 

v a l l e a r a ñ e s y h a y a c o m p r e n d i d o , e n s u 

c a b a l c o n c e p t o , l a p s i c o l o g í a y l a p o e ­

s í a d e e s t a c u e n c a ú n i c a , l l e v a r á s i e m ­

p r e e n e l a l m a e l r e c u e r d o d e e s t a 

c o n s t e ' a c i ó n d e p u e b l o s a t e z a d o s , c h i q u i ­

t i n e s y a f a b l e s q u e a c a d a r e c o d o o 

d e p r e s i ó n d e l c a m i n o y c a s i a t o c a r , a 

l a v e r a m i s m a d e l a c a r r e t e r a , c o m o 

h i j o s s u y o s q u e s o n , p e r p e t ú a n i n c o n ­

t a m i n a d a u n a v i d a d e p a t r i a r c a l e s e f l u ­

v i o s . P o r e s t o , a l v o l v e r d e l a e n ­

c r u c i j a d a d o n d e c o r r e t e a n u n o s p e -
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q u e ñ u e l o s y u n c u r a n o s s a l u d a a f a ­

b l e m e n t e y e l c r u c e r o p r i m i t i v o j u n t o 

a l a s c a s a s i n i c i a l e s d e l v i l l o r i o n o s 

a n u n c i a l a p o b l a c i ó n , n o s a c o m e t e n a n ­

s i a s v i v a s d e a p e a r n c s y a d e n t r a r n a s 

e n el p u e b l o q u e n o s s a l e a l p a s o , a s o ­

m a r n o s a s u s r i n c o n e s y p l a / a i e l a s , .;u-

b i r l a s c u e s t a s d e s u s c a l l e j a s a b i e r t a s 

e n e l p e d r e g a l m i s m o d e l a t o r r e n t e r a , 

c u a l s i f u e r a n v e r i c u e t o s d e m a j a d a s , 

c u r i o s e a r e s a s c a s o n a s , c u b i l e s s i m p l i -

c i s i m o s q u e d e s p i d e n v a h o d e v a c a d a s 

y p a j a r e s y q n e n o s i n v i t a n a r e c o n s ­

t r u i r l a v i d a d e p a t r i a r c a s y p a s t o r e s , 

v a r o n e s b u e n o s d e l a g ' e b a q u e c o m p a r ­

t e n s u l e c h o y s u c a b a n a c o n el b r u t o 

n o b l e , a m i g o y s e r v i c i a l . E n t o n c e s 

p e n . s a m o s q u e m u c h o m e j o r h u b i é r a m o s 

a v a l o r a d o e l e n c a n t o p e r e g r i n o d e l a s 

é g l o g a s v i r g i l i a n a s y d e l a s t e r n e z a s 

d e ( í a r c i l a s o ] ) u d i e u d o b e b e r e l z u m o 

d e s u s e s t a n c i a s e n l a c o p a r ú s t i c a d e 

La is^lesia de Betrén [Valle de Arári) 
con su ábside poligonal es un hermoso 
ejemplar de la transici&n del románico 

al gótico (s. XII—s. XIII) 

(Foto Marauet.y 

e s t a c u e n c a p e r f u m a d a d e p a s t o r a l y 

g e ó r g i c a . 

Y d e s d e Salardti q u e e s l a v i l l a d e 

m á s p u r o t i p i . s m o a r a ñ e s , h a s t a Les 
f r o n t e r i z o c o n F r a n c i a , h e m o s v i v i d o 

p o r n n r s b r e v e s m o m e n t o s la s i m p a t í a 

d e e s t o s p u e b l e c i l l o s q u e s e l l a m a n fíe-
trén, Arties, Viella ( c a p i t a l d e l v a l l e ) , 

fíosost. Les, y a l c o r r e r a l a v e n t u r a 

p o r e n t r e s u s c a s u c h a s a p i ñ a d a s h e m o s 

b u s c a d o e n e l c o r a z ó n m i s m o d e l l u g a r 

s n m á s p r e c i a d o j o y e l : s u i g l e s i a d i ­

m i n u t a V p r i m i t i v a , s o b r i a m e n t e c l á ­

s i c a , c o n s u c a m p a n i l a f i l a d o y c ó n i c o 

s o b r e l a t o r r e o c t o g o n a l . T.a t r a z a n c 

t a m c n t e r o m á n i c a q u e h a e s t r u c t u r i i d o 

l a s i g l e s i a s a r a n e . s a s , h a c e a p r e c i a r 

t o d o e l v a l o r d e l p u r i s m o y l a r i q u e z a 

c o n q u e e n l o s s i g ' o s x i i y x i i i — a l i n -

1 

Viella la capital del Valle de Aran ofre­
ce en su parroquial de puro romanismo 
con su campanil de transición gótica, 
un gracioso momOtto de delicado cla­
sicismo. 
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b e r t a r i a . E l v a l l e d e A R A N se r e d i m e 

y a f i r m a a n t e s u s a n t i g u a s i n c o m p r e n ­

s i o n e s y l o s d o l o r e s y z o z o b r a s cpie h a 

t e n i d o q u e s u f r i r — c o m o o b l i g a d a a r t i ­

c u l a c i ó n e n t r e E s p a ñ a y F r a n c i a — v i é n ­

d o s e u n i d o a t o d a g u e r r a o b a n c a r r o t a , 

a t o d a c e s i ó n o v e r g o n z o s a u s u r p a c i ó n 

q u e e n t r e a m b o s r e i n o s s e h a n p r o d u ­

c i d o . Y p o r d e m á s o c i o s o e r a q u e 

l . u i s XII d e F r a n c i a r e c o n o c i e r a e n 1 5 1 2 

l a n a t u r a l e z a c a t a l a n a d e l V a l l e y a q u e 

a l d o t a r l e J a i m e 1 d e e x c e p c i o n a l e s p r i ­

v i l e g i o s , l e g ó ' e s u g e s t o n o b l e , i n c o n -

f u n d i b ' e q u e e s e l c u ñ o q u e d i s t i n g u e 

l o s p u e b l e s q u e t i e n e n e n l a H i s t o r i a 

d e s i g n i o s g l o r i ó s e * a s e g u i r d e l o s 

o t r o s a n o < l i n o s , i n c o n s i s t e n t e s . 

B A R T O L O M É O I . I V E R 

Sobre las riberas del Nevé, Viella, en 
cl centro del Valle, alinea sus casitas 

brunas, al arrullo de las aguas. 

c o i p o r a r s e A r a n a l o s d o m i n i o s a r a g o ­
n e s e s — f l o r e c í a e l c ' á s i c o e s t i l o b a j o l o s 
p r i m e r o s R a m i r o s y A l f o n s o s . M u c h a s 
d e l a s r e a l i z a c i o n e s q u e a q u í a d m i r a ­
m o s s o n d e l a m á s p u r a a u t e n t i c i d a d ; 
t c m p ' o s d e u n a n a v e , q u e a v e c e s 
t p i e d a d i v i d ' d a e n t r e s ; d e l i c a d í s i m o s 
p o r t a l e s q u e l l e v a n h a s t a l o s t í m p a n o s 
h i s t o r i a d o s u n a j K - r f e c t a g r a d a c i ó n d e 
a r q u i v o l t a s s o s t e n i d a s p o r c c l n m n i l l a s 
d e s o b r i o s c a p i t e l e s y d e c u y o t i i ) o Sa-
lardú y fíetrén o f r e c e n u n a p e r f e c t a 
y a c a b a d a r e p r e s e n t a c i ó n a u n q u e e n e n ­
t r a m b a s s e d e l a t e y a — p o r a l g u n o s v e n -
t a n a ' e s y a r c o s a p u n t a d o s — l a t r a n s i ­
c i ó n d e l r o m á n i c o a l g ó t i c o . Viella 
o f r e c e u n h e r m o s o e j e m p l a r d e . sobr ia 
e s t i l i z . a c i ó n , jx- ro Cesa, iiosost y Arties 
e n c a r n a n l o s p r i m e r o s m o m e n t o s d e 
l a a p a r i c i ó n d e l r o m á n i c o , p u d i e n d o 
g l o r i a r s e d e s n h o n ( r a b i e p r i n i i t ' v i s m o . 

Y b a s t a r í a p a r a r e v e l a r t o d a l a p s i ­
c o l o g í a d e l j n i e b ' o a r a ñ e s s o r p r e n d e r , 
e n l o s m a t i c e s d e s u l e n g u a p o l i f o r m e , 
s u a l m a .sobria a t r a v é s d e s e n t i m i e n ­
t o s y c o s t u m b r e s v í r g e n e s , d e . s c u b r ' r c ó ­
m o e l A r a n , j u g u e t e d e f a t a l e s v i c i s i ­
t u d e s h i s t ó r i c a s , s e h a c o n c e n t r a d o e n 
s í m i s m o , s e h a e s t u d i a d o , c o m p r e n ­
d i d o y d e d u c i d o , p o r e n d e , e l v a l o r e 
i n t e g r i d a d d e s n a l m a a b o r i g e n y 1'-

A Ja vera de las aguas del Carona en 
Bo'sost (l'allc de Aran) el humilde er--
ntit'orio difunde tóia plácida unción en 

la agreste serrar'A. {Fotos Arxiu Mas\, 
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L A C A S A B L A N C A 
REFINADO SU GUSTO POR LA CULTURA MODERNA, 

NORTE AMERICA VUELVE LOS OJOS AL ESTILO COLONIAL 

Q r i É N n o h a o i d o h a b l a r d e l a 

C a s a B l a n c a q u e e n W a s h i n g ­

t o n a l b e r g a a l o s p r e s i d e n t e s 

d e l a g r a n n a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a ? E s t a 

c a s a t a n b l a n c a h a a l c a n z a d o m á s c e l e ­

b r i d a d q u e l a c a s a m e n o s b l a n c a d e l o s 

p r e s i d e n t e s d e l a R e p ú b l i c a , e n P a r í s . 

E l p a l a c i o d e l o s C a m p o s E l í . s eos e s 

c i e r t a m e n t e u n p a l a c i o c e l e b é r r i m o , c é ­

l e b r e y a a n t e s d e l a d v e n i m i e n t o d e l a 

R e p ú b l i c a F r a n c e s a ; e s u n a o b r a d e 

a r t e a r q u i t e c t ó n i c o l e v a n t a d a e n t r e j a r ­

d i n e s n o m e n o s a r t í s t i c o s ; u n p a l a c i o 

a t i b o r r a d o d e o b r a s d e a r t e , d o n d e h a n 

d a n z a d o , c o m i d o ^ b r i n d a d o ^ t o d o s l o s 

Fachada principal de la Casa Blanca 

r e y e s y r e i n a s , t o d o s l o s p r í n c i p e s y 

e m b a j a d o r e s y d e m á s grosses-légn-mes 

q u e e n e l m u n d o h a n s i d o d e s d e u n 

b u e n c e n t e n a r d e a ñ o s a e s t a p a r t e . 

A s í y t o d o , l a C a s a B l a n c a , t a n a m e ­

r i c a n a , t a n b u r g u e s i t a , t a n d e s p r o v i s t a 

d e | ) á t i u a , e s u n a c a s a m á s c é l e b r e ; 

p o r l o m e n o s e n l o s t i e m p o s m o d e r n o s . 

1 ,0 c u a l t i e n e s u e x p l i c a c i ó n ; e n l a C a s a 

B l a n c a t a m b i é n c o m e n , d a n z a n y l e ­

v a n t a n s u s c o p a s l o s e m b a j a d o r e s y l o s 

p r í n c i p e s d e t o d a s l a s n a c i o n e s ; y a u n ­

q u e p o r e l m o m e n t o n i r e y e s n i r e i n a s 

a c u d a n a l l í e n t r o p e l a e c h a r u n toast 

o a b a i l a r c o n l a s o l e m n i d a d m á s c a n ­

c i l l e r e s c a q u e r e q u i e r e l a m a j e s t a d d e 

s u s f u n c i o n e s , e s l o c i e r t o q u e e s t a 

c a s a p e s a e n l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l 

t a n t o o m á s q u e e l P a l a c i o des Champs 

Elysées y e l d e l Quai d'Orsay j u n t o s ; 

l a C o i u s t i t u c i ó n n o r t e a m e r i c a n a c o n c e d e 

t a n t a s p r e r r o g a t i v a s a l p r e s i d e n t e d e l a 

n a c i ó n y e s t a n a c i ó n a m e r i c a n a e s u n 

v a l o r t a n g r a n d e e n l a p o l í t i c a i n t e r n a ­

c i o n a l , q u e l a C a s a B l a n c a d e l a c a p i t a l 

y a n q u i r e ú n e e n c i e r t a m a n e r a l a s i g ­

n i f i c a c i ó n d e r e s i t l e i i c i a p r e s i d e n c i a l , 

p r e s i d e n c i a de l C o n s e j o y m i n i s t e r i o d e 

E s t a d o . 

No obstante la densidad y delicadeza^ 
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La puerta favorita de la señora Coolidge 

(k- s u s f u n c i o n e s , e s t e e i l i f i c io , q u e e s 

e l e d i f i c i o m o r a l n i e n t e p r e e m i n e n t e e n 

l a e n o r m e c o n f e d e r a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a , 

n o e s n a d a d e s m e s u r a d o n i d e s p a m p a ­

n a n t e : m e j o r q u e o t r a c o s a e s u n e d i ­

ficio jK 'cineño y s i m p l e ; e l p a l a c i o q u e 

r e c p i e r í a n l o s p r i m e r o s p r e s i d e n t e s d e 

l o s E E . U U . E r i g i d o a r a i z d e l a s e ­

p a r a c i ó n , e n 1792, h a c o n s e r v a d o e l 

m i s m o c a r á c t e r o r i g i n a r i o y c a s i l a s 

m i s m a s d i m e n s i o n e s d e c u a n d o a q u e l 

p u e b l o d e j a b a d e s e r u n a c o l o n i a i n ­

g l e s a . 

E l p r i m e r a r q u i t e c t o d e l a C a s a B l a n ­

c a fué e l i n g l é s J a m e s H o l b a n , h o m b r e 

o s c u r o e n l a h i s t o r i a d e l a a r q u i t e c t u r a 

i n g l e s a ; p e r o q u e n o e s t a b a d e s p r o ­

v i s t o d e t a l e n t o n i d e g u s t o . E l p r e s i ­

d e n t e A d a m s fué s u p r i m e r o c u p a n t e . 

L o s i n g l e s e s a r r u i n a r o n a l g o l a Casa i 

B l a n c a d u r a n t e l a g u e r r a a n g l o - a m e r i -

c a n a d e 1813-14. C u a t r o a ñ o s d e s p u é s , 

a p a c i g u a d a s l a s p a s i o n e s , e l p a l a c e t e 

.se r e c o n s t r u y e d e n t r o d e l m i s m o e s t i l o 

e x i g i d o p o r l a s p a r t e s q u e h a b í a n q u e ­

d a d o i n t a c t a s ; y a s í p e r s i s t e , i n c l u s o 

c o n b u e n a p a r t e d e l m o b i l i a r i o y t a ­

p i c e r í a d e e s t i ' o c o l o n i a l i n g l é s q u e l o 

d e c o r a r o n d e s d e e l p r i n c i p i o , y p o r 

e s p a c i o d e u n s i g l o , h a s t a q u e , e n t r e 

l o s a ñ o s 1902-1903, e l a r q u i t e c t o y a n ­

q u i M e K i m l o r e s t a u r ó i n t e r i o r y e x -

t e r i o r m e n t e a m p l i á n d o l o y c o n s e r v á n ­

d o l e el p r i m i t i v o c a r á c t e r a r q u i t e c t ó n i c o , 

t o d a l a p u r e z a d e l e s t i l o l l a m a d o 

A d a m . A c t u a l m e n t e , a p e s a r d e l a 

a m p l i a c i ó n m e n c i o n a d a , e s t e i m p o r t a n t e 

j e d i f i c i o ^ of ic ia l d e u n a d e l a s n a c i o n e s 

m á s p o d e r o s a s d e l m u n d o , m i d e t a n 

s ó l o 52 m e t r o s d e l a r g o p o r 26 d e p r o ­

f u n d i d a d , y , c o m o s e v e e n e l p r i m e r o 

d o l o s a d j u n t o s g r a b a d o s , l e v a n t a n n 

s o l o p i s o . S e n i n c o n t a b l e s los c i u d a d a ­

n o s d e l a U n i ó n q u e p o s e e n p a l a c i o s 

d e r e c r e o d i e z v e c e s m á s g r a n d e s y 

s u n t u o s o s q u e e l q u e v a n o c u p a n d o 

u n o t r a s o t r o l o s p r i m e r o s m a g i s t r a d o s 

d e l a n a c i ó n . 

E s u n eelif icio d e p i e d r a ; c o n l a p a r ­

t i c u l a r i d a d d e e s t a r o c u l t a e s t a t a n n o ­

b l e m a t e r i a p o r u n a c a p a d e p i n t u r a — 

n a t u r a l m e n t e , d e p i n t u r a b l a n c a — a fin 

d e q u e l a C a s a n o d e j e n u n c a d e s e r l o . 

E s u n c a p r i c h o m u y r e s p e t a b l e , a u n q u e 

r e c u e r d e u n pcKpiit ín a l d e a q u e l l o s 

iiouveaux riclies q u e l e s p o n e n f u n d a s 

b ' a n c a s a l o s m u e b l e s e n u s o , a l a s 

r u e d a s d o r e c a m b i o d e l a u t o m ó v i l , a 

l a s m a l e t a s y a l i t i c a p o r t o , c o n l a s a n a 

i n t e n c i ó n d o c o n s e r v a r p o r m á s t i e m p o 

t a n p r e c i o s o s o b j e t o s . 

E l e s t i l o d e l p a l a c e t e p r e s i d e n c i a l e s 

s i m p l e y e l e g a n t e ; l a s l í n e a s g e n e r a ­

l e s , l a s p r o p o r c i o n e s , el d e t a l l e , t o d o 

e s t á b i e n . P u e d e d e c i r s e q u e l a C a s a 

B l a n c a e s u n b u e n e j e m p l a r d e a q u e l 

e s t i l o I m p e r i o i n t e r p r e t a d o t a n p e r s o ­

n a l m e n t e \xyr k s d o s .^dol] ) ] ] ! . L a e s c u ' -

t n r a d e e s t a f a c h a d a e s e s c a s í s i m a , p e r o 

t í p i c a m e n t e A d a m . L a s v e n t a n a s t a n 

s ó l o t i e n e n u n a m o d e s t a d e c o r a c i ó n e n 

l a s m é n s u l a s q u e s o s t i e n e n l o s f r o n ­

t o n e s y e n l o s a n t e p e c h o s ; e l p o r t a l 

e s a l g o m á s r i c o ele d e c o r a c i ó n e s c u l ­

t ó r i c a . E s t a p u e r t e c i t a y l a l i n d a v e n ­

t a n a q u e s o p o r t a , a m b o s v a n o s e n c u a ­

d r a d o s p o r d o s s o b e r b i a s m e d i a s co ­

l u m n a s j ó n i c a s aelexsadas, s o n , i n d u d a ­

b l e m e n t e , u n a c i e r t o . L o s a m e r i c a n o s 

d e l a T^nión d i c e n d e e l l a q u e e s l a 

p u e r t a m á s h e r m o s a d e l m u n d o . P e r o , 

s i h e m o s d o c r e e r a l o s i n g l e s e s , e s t o s 

y a n k i s , s u s p r i m o s d e A m é r i c a , s o n 

m u y e x a g e r a d o s : s i e t e o d o c e v e c e s e x ­

c e s i v o s o n l a p o n d e r a c i ó n d e s u s 

c o s a s . 

O c u p a d a a h o r a l a C a s a B l a n c a p o r 

M r . y M r s . C o o l i d g e , l a s e ñ o r a h a s a ­

b i d o e n a m o r a r s e d e e s t a p u e r t a , ce .mo 

c o n v i e n e a t o d a b u e n a a m e r i c a n a , c o n ­

s i d e r á n d o l a e n c i e r t o m o d o c o m o e l 

s í m b o l o ele l a s bel lo7 .as a r t í . s t i c a s e n c e ­

r r a d a s e n l a m a n s i ó n p r e s i d e n c i a l . 

« C u a n d o t e n g a q u e a b a n d e m a r e s t a c a s a , 

d i c e M r s . C o o l i d g e , . será mi puerta 

l o q u e e c h a r é d e m e n o s c o n m a y o r 

« n t i m i e n t o » . X o o b s t a n t e , e n e s t a 
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Salón Verde, que se reconstituirá en estilo colonial 

p i i o r t a h a y c o s a s q u e l a s e ñ o r a C o o l i d ­

g e n o s p e r m i t i r á d e n u n c i a r c o m o f e a s : 

!a d e c o r a c i ó n e s c u l t ó r i c a d e l a s a r c h i -

v o l t a s , l a s r o s a s p e n d i e n t e s d e l a h e r -

ni( sa g u i r n a l d a s n j x ' r i o r y l a s d o s c o ­

l u m n a s m e n o r e s a d o s a d a s a l a s j a m b a s 

d e l a p u e r t c c i t a v i d r i e r a . ¡ Q u é p u n t o 

i n d e f i n i b l e m e n t e j j e q u e ñ o d e g r o s o r e n 

e l l a s , q u é l e v e p e r o d e m a s i a d o p e r c e p ­

t i b l e m a c h u c h e z , y , s o b r e t o d o , q u é 

l a m e n t a b l e s c a p i t e l e s ! 

A p r o v e c h a n d o l a a u s e n c i a v e r a n i e g a 

d e l o s i ' u s t r e s i n q u i l i n o s , u n a r q u i ­

t e c t o a d o r n i s t a s e h a i n s t a l a d o r e c i e n t e ­

m e n t e e n l a C a s a B l a n c a p a r a r e m o v e r ­

l a y r e c o n s t r u i r o r e c o n s t i t u i r e n e l l a u n 

s i n fiu d e co.sas r e c o n s t i t u i b l e s : m u e ­

b l e s , a l f o m b r a s , a r r i m a d e r o s , c o r t i n a ­

j e s , e t c . , e t c . E s t e i n m e j o r a b l e t é c n i c o 

n o r t e a m e r i c a n o e s c l c o r o n e l C . O . 

. S h e r r i l l , q u e u t i l i z a r á p a r a d e s e m p e ñ a r 

s u c o m e t i d o mueb^ies y a c c e s o r i o s d e 

e s t i l o c o l o n i a l i n g l é s , q u e e s e l e s t i l o 

(p ie c o r r e s p o n d e a e s t a a r q u i t e c t u r a y a 

s u h i s t o r i a . Asi, k s s a c o n e s d e l a C a s a 

1! a n c a , (p ie h a s t a h o y o s t e n t a r o n c o n 

i n i p u d o r d e m a s i a d o b u r g u é s u n o s m o b i ­

l i a r i o s y u n a d e c o r a c i ó n d e e s t i l o 

l . u i s X \ ' I , I m i x - r i o , I s a b e l i n o y R o o s -

e v e l t i a u o , s e r á n a h o r a a m u e b l a d o s y r e ­

c o n s t i t u i d o s p o r e n t e r o c o n a r t í c u l o s 

p e r t e n e c i e n t e s a a q u e l s i m p l i c í s i m o 

p e r o t a n g r á c i l e s t i l o c o l o n i a l , q u e l o s 

i n g l e s e s f a b r i c a b a n c o n l a i d e a a l g o 

d e s d e ñ o s a d e c o l o c a r l o s , c o m o i m i t a ­

c i ó n b a r a t a d e l o s e s t i l o s i n g l e s e s d e l 

s i g l o X V I I I , e n t r e l o s i n f e l i c e s c o l o -
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Salcfn Rojo, que otablemente simplificado 

n o s d e U l t r a m a r . l ' o r f o r t u n a , a q u e l l o s 

infe ' io-es c o l o n o s s e c o n v i r t i e r o n e n l a 

g e n t e m á s fe l iz d e l p l a n e t a . A h i t o s d e 

f e l i c i d a d y d e m u e b ' e s r i c o s , r i q u í s i m o s , 

v u e l v e n ah ( r a l o s o j o s h a c i a l a s i m p l i ­

c i d a d d e la e d a d h e r o i c a , y , h a l l á n d o l a 

b u e n a , l a a m a n d e n u e v o y l a a m p a r a n 

c o n u n a e m o c i ó n s i n c e r a . E s e l p o e m a 

d e l a m o r filial. E s , t a m b i é n , l a g é n e ­

s i s de l b u e n t o n o . Y s i g n i f i c a la e n c a r ­

n a c i ó n de l o r g u l l o n a c i o n a l . 

Ivs s e g u r o q u e l a Ca.sa B l a n c a g a n a r á 

n u i c h o e n d i g n i d a d y e n c a l i d a d a l d e s -

embara7 . a r s e d e m u e b l e s d e h o t e l r e s ­

t a u r a n t s u n t u o s o y a ' h a j a r s u s s a l o n e s 

c o n e l e s t i l o a d e c u a d o a l a a r q u i t e c t u r a 

y a l h o y d í a r e f i n a d o s e n t i m i e n t o a m e ­

r i c a n o . E l m i s m o L a f a j - e t t e , q u e e r a 

h o m b r e d e g u s t o e x q u i s i t o , v o t a r í a 

a h o r a p o r e l a b a n d o n o d e l o s e s t i l o s 

f r a n c e s e s , y e n f a v o r d e l a a d o p c i ó n 

d e l h u m i l d e e s t i l o c o l o n i a l i n g l é s . N o 

t o d a s l a s h a b i t a c i o n e s d e l a C a s a B l a n ­

c a s e r á n d e c o r a d a s e n e s t i l o c o l o n i a l . 

P r o b a b l e m e n t e l o s e r á n l o s p e q u e ñ o s 

s a l o n e s c o m o e l S a l ó n V e r d e y e l S a ­

l ó n R o j o q u e r e p r o d u c i m o s , y e n c u y a s 

p a r e d e s s e v e n l o s r e t r a t o s d e l o s p r e s i ­

d e n t e s y d e o t r o s p e r s o n a j e s c é l e b r e s 

e n l a h i s t o r i a d e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a ­

n o ; o t r o s s a l o n e s y v e s t í b u l o s d e p e ­

q u e ñ a s d i m e n s i o n e s s e r á n a s i m i s m o 
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Salón Azul, que sufrirá pocos cambios 

r e c o n s t i t u i d o s , p o r q u e e s t a s d i m e n s i o n e s 

s o n l a s q u e c o n c u e r d a n c o n l a s d e l o s 

s a l o n e s de l p e r í o d o c o l o n i a l y p r i n c i p i o 

d e l a R e p ú b l i c a F e d e r a l . E n a q u e l l o s 

t i e m p o s n o e x i s t í a n e n N o r t e A m é r i c a 

e n o r m e s s a l o n e s d e s t i n a d o s a fiestas y 

r e c e p c i o n e s m u y c o n c u r r i d a s , c o m o l a s 

q u e t e n í a n l u g a r c o n t e m p o r á n e a m e n t e 

e n H a m p t o n - C o u r t o e n I h i c k i n g l i a m 

P a ' a c e , o c o m o l a s q u e h o y d e b e o r g a ­

n i z a r l a C a s a H l a n c a , p o r l o t a n t o , 

n o e x i s t í a n l o s m u e b l e s n i l a d e c o ­

r a c i ó n c a s i t e a t r a l q u e r e q u i e r e n l a s 

i n m e n s a s e s t a n c i a s d e l o s m o d e r n o s p a -

l a c i t s o f i c i a l e s ; n o e x i s t í a e l e s t i l o c o ­

l o n i a l s o l e m n e . D e s p u é s d e t o d o , n o 

p o d í a t a m p o c o e x i s t i r , p o r q u e e s t e c o n ­

c e p t o d e e s t i l o c o l o n i a l s o l e m n e e n ­

t r a ñ a u n a c o n t r a d i c c i ó n d e t é r m i n o s : e l 

e s t i l o c o l o n i a l e r a c o l o n i a l p r e c i s a m e n t e 

p o r q u e n o e r a s o l e m n e . 

l ' o r e s t a s r a z o n e s l o s g r a n d e s s a l o ­

n e s d e r e c e p c i ó n d e l a C a s a B l a n c a , 

c o m o p o r e j e m p l o e l vSalón d e L e v a n t e , 

cpie .se r e p r o d u c e a l final d e e s t a i n f o r ­

m a c i ó n , y q u e e s d e m a y o r e s d i m e n ­

s i o n e s q u e l a s q u e a p a r e n t a ( m i d e 24 

m e t r o s p o r 12, c o n u n a a l t u r a d e 7 ) , n o 

p o d r í a n .ser a m u e b l a d o s y d e c o r a d o s d e n ­

t r o d e l e s t i l o c o l o n i a l s i n e m p o b r e c e r s e 

y s i n b a s t a r d e a r e l e s t i l o . L a r o t o n d a 

a z u l q u e r e p r o d u c e e l p e n ú l t i m o fo to ­

g r a b a d o d e b e r á s u p r i m i r la m e z c o l a n z a 

d e e s t i l o s , q n e l e d a u n a e x t r a ñ a fiso­

n o m í a c r i o l l a , s u s t i t u y é n d o l a p o r a l g o 

m á s f a s t u o s o y c á ^ d o q u e e l e s t i l o c o l o ­

n i a l i n g l é s . L a m a g n í f i c a a r a ñ a d e c r i s t a l 

t a l l a d o s e r á p r o b a b l e m e n t e r e s p e t a d a , y 

e n l a s p a r e d e s , l o s ¿ u e n o s t a p i c e s a d ­

q u i r i d o s a c u a l q u i e r p r e c i o ( p o r c a r o 

q n e s e a ) e n c a s a d e l o s a n t i c u a r i o s m á s 

h o n r a d o s , . se rán u n a d e c o r a c i ó n p r e f e ­

r i b l e a l e m p a i x " l a d o . Y si e n l a g r a n ­

d e e x t e n s i ó n d e l t e r r i t o r i o d e l a U n i ó n 

ex i . s t e u n ] ) in t ' r d e l t e m p l e d e A l b e r t 

B e s n a r d — l o c u a l n o e s i i i p o s i b l e , é l 

s e r á q u i e n r e c i b a p r o b a b ' e m e n t e el h o n ­

r o s o e n c a r g o d e p i n t a r e l t e c h o o v a ­

l a d o . 

E n e l g r a n s a ' ó n d e l l e v a n t e , d o n d e 

-se d a n l o s g r a n d e s b a i l e s y d o n d e s e 

e x h i b e n l o s c u e r p o s i n a n i m a d o s d e l o s 

j i r e s i d e n t e s f a l l e c i d o s d u r a n t e e l e j e r ­

c i c i o d e s u c a r g o , h a b i á p o c o q u e r e ­

f o r m a r , p o r q u e t o d o a l l í e s t á b i e n y p o r ­

q u e l o s s a l o n e s d e b a i l e n o : e q u e r e n 

n n i c h o s m u e b ' e s s i n o m u c h o s d a n z a n ­

t e s . E l s a l ó n d e l a v a n t e n o e x i g i r á , 

p u e s , n a d a , a n t e s a l c o n t r a r i o : q u i z á s 

h a b r á n e c e s i d a d d e q u i t a r l e e s t a s p l a n ­

t a s c a s i t r o p i c a l e s , q u e p a r e c e n t e n e r 

p o c o d e p r e c i o s a s . 

I..a C a s i t a B l a n c a q u e e n s u d í a c o ­

b i j ó a l p r e s i d e n t e A d a m s y h o y c o ­

b i j a a l p r e s i d e n t e C o o l i d g e , e s t e 

p e q u e ñ o y m o d e s t o p a ' a c i o d e l a p o -

d e r c s a n a c i ó n a m e r i c a n a e s u n a b u e ­

n a l e c c i ó n d e g r a n d e z a . D e g r a n d e z a 

c o n d e n s a d a , p o r o p o s i c i ó n a l a g r a n ­

d e z a v a c u a y d e r e J u m b r ó n q u e s u e l e n 

o s t e n t a r m u c h o s g r a n d e s e d i f i c i o s d e 

o t r o s p u e b l o s . 

Salón de Levante, destinado a los bailes y grandes recepcicfnes 
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Comedor de -verano en un hotel de Barcelona Salón restaurant en un hotel de Barcelcma 

F O M E N T O DEL T U R I S M O 
EL PROBLEMA FUNDAMENTAL 

DEL ALOJAMIENTO CONFORTABLE 

"C SPAÑA tiene, indudablemente, 
un interés turístico extraordi­

nario. Si se trat.Tse de una afir­
mación nuestra podría tacharse de 
gratuita. Pero, no es así. Pre­
gonan el interés turístico a que alu­
dimos las innumerables caravanas 
de extranjeros que periódicamente 
visitan el solar ibérico. Cada año 
va en aumento ese afán de curiosi­
dad por conocer nuestras cosas de 
cerca. 

Los extranjeros, por lo visto, no 
se contentan con las descripciones, 

más o menos verosímiles, que les 
sirven los literatos de sus respecti­
vos países. Sospechan que España 
es un país interesante y desean com­
probar lo que hay de cierto en todo 
eso que se dice por ahí respecto a 
la tierra de los toreros, de los con­
trabandistas y de las manólas con 
navaja en la liga. 

Es posible que al pisar tierra es­
pañola sufran más de un desencan­
to. Nadie les habrá hablado, pon­
gamos por caso, del panorama ca­
talán. Ni de las regiones norteñas 

que hoy rivalizan, en modernidad y 
en afán de actividades productivas, 
con la periferia levantina. La mis­
ma Andalucía, con su vida indus­
trial y comercial, se les ofrecerá 
como algo diametralmente opuesto 
a lo que se les prometió en determi­
nadas novelas de «españolada». 

De todos modos, el desencanto no 
tendría, hasta aquí, una mayor 
trascendencia si no fuese por la do-
lorosa comprobación de que todo 
aquello que les contaron ciertos li­
teratos desaprensivos subsiste en un 

Comedor de una fonda de Vich Comedor de una hospedería de Ribas del Fresser 
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Dormitorio de un hotel de Barcelona Otra habitaciihi del mismo hotel 

solo punto concreto : la inconjo<li-
dad de los alojamientos. 

Salvo contadísiir.as excepciones, 
las fondas de España, espec'alniente 
en poblaciones de segundo y tercer 
orden, .son verdaderas calamidades. 
Instaladas en viejos caserones de 
condiciones higiénicas rudimenta­
rias, repelen al huésped con la in­
comodidad de sus muebles desven­
cijados, la falta de agua corriente, 
la tristeza de sus habitaciones y la 
carencia absoluta de organización 
adecuada. .Mgunas ostentan nombres 
pomposos, con ridiculas pretensio­
nes internacionales, que sirven para 
poner en evidencia lo pésimo de la 
instalación. Bien es verdad que 
otras más modestas, en cambio, se 
llaman irónicamente «paradores» sin 
duda porque no hay viajero capaz 
de parar en ellas más de una no­
che. 

En poblaciones de segundo y ter­
cer orden, son contadísimos los ho­
teles que merezcan el nombre de 
tales. Tos turistas lo saben — ¿ qué 
-agencia de viajes arrostraría la res-
pon.sabilidad de engañarles? — y 
de ahí que procuren trazar itinera­
rios que les permitan regresar cada 
noche al punto de origen para no 
exponerse a arrostrar las incomo­
didades del fonducho malo y caro. 
Claro es que esto no ocurriría si, a 
base de una serie de hoteles moder­
nos, pudiéramos ofrecer al turista 
una ruta jalonada por los puntos de 
reposo necesarios, de tal modo que 
el cambio de hotel no constituyera 
una preocupación para el viajero. 

No es de creer que la solución, de 
un problema como el que queda 
planteado pueda confiarse a la ini­
ciativa individua!. Entre otras ra­
zones porque por cada hotelero de 

espíritu moderno hay veinte irre­
misiblemente rutinarios y, por lo 
tanto, incapaces de ponerse a tono 
con las necesidades del momento. 
N o ; estas cosas sólo puede realizar­
las una empresa colectiva. Es ne­
cesario enfocar el problema en toda 
su magnitud y de.sde un punto de 
vista elevado. El mapa de España 
pondrá ante nuestros ojos la serie 
de poblaciones que tienen un interés 
turístico, comercial o veraniego. 
Luego vendrá la averiguación mi­
nuciosa que ha de decirnos si sus 
hoteles actuales llenan las necesi­
dades de la población. Y , una vez 
señalados los puntos en que el ho­
tel moderno y confortable se consi­
dere necesario, hay que plantear la 
construcción en serie del número de 
hoteles que haga falta. 

Hemos dicho «(.(instrucción en se-
(Coníinúa tn la pagini 26I) 

Habitación de preferencia en una fonda de Vich U n a habitación en una fonda de Ribas del Fresser 
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r* \ el domicilio de George H. Ross, un habitante de Siracusa, ha ocurrido un hecho absolu-
^ tamente Inexplicable, lintre los cachorros dados a luz por la perra, se ha encontrado un 
gatito blanco como la nieve, cuya presencia en el lugar, dadas las circunstancias, no puede 
explicarse satisfactoriamente. No es preciso decir que se han agotado las hipótesis humorísticas 
para dar razón de esta curiosa anomalía; pero, aunque sea imposible, naturalmente, admitir un 
cruce de especies zoológicas, se ignora el camino que puede haber seguido ese gatito para mez­
clarse con los perritos recién nacidos. H interés despertado por este misterio es enorme. 

MISCELÁNEA 
N O R T E -
A M E R I C A N A 

50RPREND1D.\ al ir a montar a caballo para 
dar su paseo cotidiano Miss Glenna Co-

Uet ha buscado, instintivamente, el abrigo de 
una palmera, asumiendo la actitud de una fan­
tástica y modernísima liva tropical. La escena 
tiene lugar en el aristocrático emporio social de 
Belleair. Miss Collet es actualmente el cam­
peón femenino del golf en el Canadá y Estados 
Unidos del liste. Ganó además el título na­
cional en 1922. Su habitual residencia está 

en Providence (Rhode I sland) 

E ¡. célebre autor y editor norteamericano 
Lduardo Bok ha tenido la original idea de 

establecer en la l'lorida una colonia de fla­
mencos para favorecer la cría y difusión de 
estas aves. Con tal objeto, ha adquirido las 
dos parejas que tan populares se habían hecho 
en el jardín zoológico de Filadelfia. La co­
lonia elegante que inverna cada año en aquel 
listado, tendrá, pues, una nueva curiosidad 

que disfrutar 

•f 

L l .\MANSE familiarmente teams mezclados, los constituidos por jugadores de polo de ambos 
sexos. E! reproducido aquí comprende varios jugadores de la buena sociedad norte­

americana congregados en Belleair Heights, Florida (FOÍO Vnderwooi.) 

file:///MANSE


2j6 EL MUNDO EN AUTO, Septiembre, 1925 

U N N E G R I T O N A C I D O E N I N G L A T E R R A , 

GRANDES REGOCIJOS EN WEMBLEY, 
al mundo en circunstancias parecidas, su­
ponen unos cuantos centenares de indíge­
nas coloniales gratamente impresionados 
por la noble hospitalidad de la metrópoli; 
es decir, que toda la cortesía, toda la soli­
citud de la metrópoli en favor de las colo­
nias tan agradablemente mostrada en ex­
posiciones como la de Wembley, tiene 
tarde o pronto una recompensa quizás no 

C Ki.KHRAR el nacimiento de un negrito en 
Inglaterra, resultarla algo inocente, 
tratándose de una nación eminente­

mente colonial y visitada sin cesar por seres 
humanos de todos los colores. Pero en la ex­
posición de W'emblev, o mejor aún, en la al­
dea artificial del Oeste de .«Vírica, allí levanta­
da, el suceso ha sido an notable y tan festejado • 
como lo merecía. ; 

Para dar todo su carácter a esas aldeas in-: 
dígenas, era preciso dotarlas de habitantes in- i 
digenas. Kntre estos habitantes figuran como ¡ 
más conspicuos los funcionarios de la Admi-i 
nistración del Estado, uno de los cuales es el ] 
sargento Josliua Ajayi, de la policía de! África' 
Occidental. El sargento .Ajayi está en Huropa, 
acompañado, naturalmente, de su esposa y, en 
el curso de su larga permanencia en Wembley 
han tenido ambos la satisfacción de ver su ho­
gar alegrado por la llegada de un niño que 
aunque nacido en el frío clima de Inglaterra, 
promete ser con el tiempo un negro espléndi­
do, como su orgulloso padre. 

En las aldeas africanas, como en todas par­
tes, el nacimiento de un niño o niña constitu­
ye una solemnidad doméstica digna de cele­
brarse a poco que haya la salud y el humor 
necesarios. Los habitantes de la aldea de 
Wembley, honrada por la llegada del hijo del 
sargento Ajayi, han querido lucirse y lo han 
conseguido. Esta vez no se han perdido en la 
inmensidad del desierto africano los ecos 
de sus instrumentos musicales (o ruidosos); 
una muchedumbre de europeos de todas las. 

procedencias han sido 
testigos de los pinto­
rescos regocijos de 
los i n d í g e n a s del 
abrasado continente 
y, a una edad en que 
la inmensa mayoría 
de los chiquillos eu­
ropeos sólo son co­
nocidos por s u s alle­
gados, el pequeñi) ^^I^^EJ 
Ajayi, con su nari/ ^^^P? 
chata V su cabello la ¡, 
noso está siendo aJ ' , . 
mirado en unión d * 
su padre y de sus p;i 
rientes e íntimos ani¡ 

gos, por todos lo-- j 
lectores de las gran­
des revistas inglesas y sin duda alguna por to­
dos los de EL M U N D O EN A U T O . Esto, le im­
portará poco, seguramente, pero redobla la 
justa satisfacción de su papá, cuyo rostro al­
tamente simpático e inteligente la refleja con 
toda franqueza. 

El asunto tiene otro aspecto. Mister Ajayi, 
hijo, no es ni será nunca un africano, sino un 
europeo, u n inglés, por añadidura, o, en otras 
palabras, un hombre fuertemente penetrado 
del amor propio británico: su madre y demás 
parientes, sin hablar de s u padre, el sargento, 
mirarán también desde ahora a la patria del 
niño, con ese cariño respetuoso que Inglaterra 
sabe inspirar. Una docena de negritos venidos. 

i 
prevista por los mismos organizadores de es­
tas exhibiciones. 

De igual modo podemos observar que tam­
bién en el pueblo de la metrópoli debe de pro­
ducir su efecto el espectáculo de esa .ildea, por 
así decirlo, trasplantada en la Gran Bretaña 
desde el suelo ardiente del África Occidental. 
Ln otras exposiciones internacionales se han 
reconstituido barrios enteros del París o del 
Londres de otras edades. La reconstitución 
de esa aldea tiene un objeto más práctico. 

Y si no consiste en esto todo el secreto de, 
una política colonial, este es, por lo menos, 
uno de sus aciertos. 

(Photopress.) 
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LA MODA 
EN NORTE AMÉRICA 
T T A B L E M O S en primer lugar de esos chiquitines que 

- ^ - ^ juegan en la arena. La hermanita sostiene la 

blusa del hermanito y admira su habilidad en el uso 

del cubo V de la pala. Para tumbarse por la playa, no 

puede realmente imaginarse nada m.ís cómodo que 

ca y negro en ia falda; ésta aparece adornada con flores 

y capullos bordados en colores todos distintos entre 

si. El efecto de este conjunto juvenil depende tam­

bién en parte de los sencillísimos accesorios que lo 

completan: la ligera corona de hojas, atributo campes­

tre que armoniza siempre con una cabellera de niña, 

y el collar, cuyo valor intrínseco no ha de ser muy 

crecido. 

Ya sea para usarlo en la ciudad o en las residencias 

estivales, el sombrero que prescribe la moda para ei 

rigor del verano es de anchas alas y de tono alegre que 

armonice con los tonos brillantes de los vestidos de la 

temporada. Fste modelo, creado por De Marinis 

& Lorie, es de paja violeta con adornos de tercio­

pelo. 
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L o s m o d e l o s d e d e p o r t e , s i e m p r e i n t e r e s a n t e s , lo s o n m á s 

d u r a n t e el v e r a n o . A r n o l d C o n s t a b l e es el c r e a d o r d e esa c o m ­

b i n a c i ó n d e l i c i o s a f o r m a d a p o r u n a b l u s a m u y l i g e r a , d e u n 

d e l i c a d o m a t i z v e r d e m a n z a n a y u n a fa lda d e c r e p é d e c h i n e 

v e r d e . H a s i d o a c o g i d o c o n e n t u s i a s m o p o r las a l u m n a s d e l o s 

g r a n d e s p e n s i o n a d o s . Hl c o l l a r d e c u e n t a s n e g r a s es u n a n o t a 

a c e r t a d í s i m a e n e se c o n j u n t o d e c o l o r e s c l a r o s y a r m o n i z a d e l i ­

c i o s a m e n t e c o n los z a p a t o s . ]ín é s t o s s o n d e n o t a r las h e b i l l a s , 

r e m i n i s c e n c i a o r i g i n a l d e 

g u s t o s a r c a i c o s . 

T a m b i é n es A r n o l d 

( . ' ons tab le el a u t o r d e e s t e 

m o d e l o d e c r e s p ó n e s t a m ­

p a d o , a d o r a b l e y a t r a c t i v o 

c o m o u n a g u i r n a l d a d e 

flores. .Sobre u n f o n d o 

c a n e l a ios d i s e ñ o s florales 

d e t o n o s v e r d e , r o j o y 

o r o v ie jo f o r m a n u n e f e c t o 

e n c a n t a d o r . La c a s a c a es 

n e g r a c o n a p l i c a c i o n e s d e 

c r e s p ó n q u e a r m o n i z a n 

c o n el v e s t i d o . 

Bes t & C o . es la c a s a q u e h a 

i n t r o d u c i d o l o s u n i f o r m e s d e la 

m a r i n a i n g l e s a e n t r e l o s n i ñ o s 

n o r t e a m e r i c a n o s . D e n t r o d e s u 

s e n c i l l e z , c o n s e r v a n e s t o s m o ­

d e l o s el s e l l o a r i s t o c r á t i c o d e 

l o s m o d e l o s c l á s i c o s d e la v i e j a 

E u r o p a . S o n , e n t o d o c a s o , 

a d m i r a b l e m e n t e a d e c u a d o s p a r a 

l o s j u e g o s i n f a n t i l e s e n las p l a ­

y a s . 

E s t e g u s t o p e r s i s t e n t e p o r l o s 

t r a j e s m a r i n o s p a r a l o s n i ñ o s e n 

u n a é p o c a e n q u e p a r e c e n h a ­

b e r s e r o t o t o d o s l o s v i e j o s m o l ­

d e s d e la i n d u m e n t a r i a , d e ­

m u e s t r a c u a n g r a n d e es su 

a t r a c t i v o . Y si o t r a s r a z o n e s n o 

h u b i e s e , p o d r í a i n v o c a r s e u n a 

r a z ó n s e n t i m e n t a l p a r a a u g u r a r 

e l t r i u n f o p e r m a n e n t e d e l a s m a ­

r i n e r a s : q u e t o d o s n o s a c o r d a ­

m o s d e la é p o c a feliz e n q u e las 

u s á b a m o s . 
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Xuevo modelo de sombrerito 
de De Marinis & Lorie, de 
terciopelo a^ul claro, adornado 

con cinta a^ul 

Vestido de chiffon negro adornado con flores de tonos amarillo y naranja. 
La chorrera del mismo gi'n.ro que pende del pecho y se agita al más suave 
soplo del aire, acentiia su aspecto ligero. Modelo de .-Iriiold Constable 

Este gracioso sombrero negro de satcn con fran­
jas de fi:ltro es tan adecuado para una visita en 
el campo como para un té en la ciudad. Su 
autor, Delle Donjie le ha dado la sencillez de las 
l'i endas para detwrtes, conservándole la distinción 
y elegancia propias de la indumentaria femenina 

de calle 

Otro precioso modelo tie 
Delle Donne es esle 
sombrero de terciopelo 
piirpura, color que ha 
tenido gran aceptación 
en Korte América en 
la sombrerería femeni­
na del presente verano. 
\ no ha) diuta que esle 
tono armoniza perfec­
tamente con el cutis ter­
so y blanco o moreno 
ae las mujeres jóvenes 

V lindas 
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Sombrero de tercio-
t>e¡o axu¡ adornado 
con una pequeña 
tortuga de turquesa 
y briHantes. Mode­
lo de De Marinis 

& Lorie 

on una chaqueta recta de terciopelo rosa v 
una falda igualmente recta, de franela blanca, 

formado Arnold Cons'able este mode¡o 
S'^ort para entrada de otoño, tan prdctico 

como distinguido 

Elegante modelo de crépe de chine blanca v verde, fresca'y 
ligera, creado por Stern Bros. El cuello, ¡os pailas y]'el 
cinturón son de fieltro blanco. En unión del sombrero, for­
ma un delicioso conjunto muy apto para desafiar ¡os últimos 

ca¡ores de ¡a temporada 
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L A C A S A D E B E E T H O V E N E N B O N N 

DEJANDO A LOS ARTISTAS LA MISIÓN DE REVELAR 

SU GENIO, HABLEMOS DE LOS RECUERDOS 

MATERIALES DEL COLOSO DE BONN 

P o D E K d e c i r d e u n a c i u d a d , d e 

u n l u g a r , d e u n a c a s a « a q u í n a ­

c i ó o m u r i ó t a l a r t i s t a — a( (u í fué 

h e r i d o ol g e n e r a l X — a q u í s e h o s -

l ) edó L u i s X I V » , e s le . m i s m o q u o p o ­

d e r t r a n s f o n n a r e n u u i n s t a n t e la c a s a , 

la c i u d a d , el l u g a r , e n u u o b j e t o 

i n t e r e s a n t e , s o l e m n e , ca s i s a g r a d o . L a s 

c l á s i c a s fra.sos c o n ( p i e el c i c e r o n e p r e -

.sonta a l v i s i t a n t e l a h a b i t a c i ó n de l g e ­

n i o , q u e q u i z á s c o n s t i t u y e e l p r i m e r 

o b j e t o d e l a v i s i t a , c o n m u e v e n i n f a l i b ' e -

m e n t o a l a s ix?rs i ñ a s s e n s i b l e s q u e 

c r o e n v e r v a g a r a ú n p o r a l l í e l e s -

l ) i r i t u d e l s e r e x t r a o r d i n a r i o q u e m e r e ­

c e s u d e v o c i ó n . Y l o s o b j e t o s q u e l e r o ­

d e a r o n e n v i d a , l a m e s a e n q u o t r a b a j ó , 

e l l o c h o e n q u e d u r m i ó , el j a r d í n p o r e l 

1 

Luis L í i / t Beethovcn, abuelo del gran 
compositor. 

q u e p a s e ó o e n e l q u e c o n c i b i ó s u s 

o b r a s o s o ñ ó s u s q u i m e r a s , a d q u i e r e n , 

p a r a a q u e l l a s p e r s o n a s , u n v a l o r i n ­

m e n s o . 

M á s q u e u n r e c u e r d o , o s la v i v i e n d a 

d e u n g r a n a r t i s t a do l p a s a d o , u n a p a r ­

t e d e s u p r o p i a e x i s t e n c i a , p o r q u e t i e ­

n e l a v i v i d a e x p r e s i ó n d e l a s c o s a s 

t a n g i b l e s . Y e s t a o s l a r a z ó n d e q u e 

l a s c i u d a d e s o a l d e a s q u o t i e n e n l a s u e r ­

t e d e p o s e e r t a l e s j o y a s l a s c o n s e r v e n y 

m u e s t r e n , m á s q u e c o n o r g u l l o , c o n d e ­

v o c i ó n . T a l s u c e d e c o n B o n n q u e , a 

p e s a r d e l a s m ú l t i p l e s e j e c u t o r i a s d e 

n o b l e z a d e q u e p o d r í a e n v a n e c e r s e , n i n ­

g u n a s a c a a r e l u c i r c o n t a n t o a g r a d o 

Retrato de Beethovcn por l-eruando 
.Schimon 

c o m o l a d e s e r l a p a t r i a i > e q u e ñ a dol 

g e n i a l B o e t h o v e n , q u e vio o n e l l a l a 

l u z e n d i c i e m b r e d e 1770. 

. \ scendcncia.—El p r i m e r m i e m b r o d e 

la f a m i l i a B o e t h o v e n q u e s e i n s t a l ó e n 

B o n n fué s u a b u e l o y p a d r i n o L u i s V a n 

B e e t h o v o n , n a c i d o e n A m b e r e s . L a a s ­

c e n d e n c i a d e l gr .TTi c o m p o s i t o r e s , p u e s , 

f l a m e n c a . 

C o m o el n i e t o , el a b u e l o í u é m ú s i c o 

< n s u p r i m e r a j u v e n t u d , d e s e m i x í ñ a n d o 

i c a r g o d e m a e s t r o d e c a n t o e n l a i g l e ­

s i a d e .San P e d r o d e L o v a i n a . E l e l e c ­

t o r d e C o l o n i a , C l e m e n t e . \ u g u s t o , g r a n 

a m a n t e d e l a s a r t e s , l e l l a m ó a B o n n , 

l u g a r p r e d i l e c t o d e s u r e s i d e n c i a , n o m -

Mascarilla de yeso del rostro de Beetlio-
ven a la edad de ciiarenia y dos años. 

b r a n d ó l e p r i m e r m ú s i c o d e l a c o r t e y , 

m á s t a r d e , d i r e c t o r d e l a o r q u e s t a d e 

c á m a r a . 

U e a h í , p u e s , e l o r i g e n d e l a n a c i o ­

n a l i d a d a l e m a n a de l a u t o r d e l a Novena 

.Sinfonía. 

E l a b u e l o d e B t > e t h o v o n t u v o , c o n s u 

e s p o s a M a r í a J c s e f a , t r e s h i j o s , d e l o s 

c u a l e s s ó l o v i v i ó un( , J u a n , i g u a l m e n ­

t e m ú s i c o y c a n t o r . J u a n c a s ó c o n u n a 

v i u d a j o v e n y v i r t u o s a , h i j a d e l c o c i ­

n e r o de l e l e c t o r d e T r é v o r i s , q u e l e 

dio s i e t e h i j o s , a u n q u e n o v i v i e r o n m á s 

q u e t r e s , I^uis (el g r a n c o m p o s i t o r ) , 

t . , i s ] )a r y J u a n . 

l í l p a d r e d e B o e t h o v e n í u é h o m b r e 

do g e n i o a l e g r e y e x c e s i v a m e n t e afi­

c i o n a d o a l a s b e b i d a s a l c o h ó l i c a s , afi-

Maria Magdalena Van Beethovcn, madre 
del gran compositor 

c i ó n q u e a c o r t ó l o s d í a s d e s u e s p o s a , 

m u e r t a e n u n h o s p i t a l d e C o l o n i a , y 

a c a b ó p o r l l e v a r l e t a m b i é n a l a t u m b a , 

l í n t e r a d o I<uis d e l t r i s t e e s t a d o d e s u 

m a d r e , p a r t i ó d e V i e n a , d o n d e s e e n ­

c o n t r a b a y l l e g ó a t i e m p o p a r a c e r r a r ' e 

p i a d o s a m e n t e J o s o j o s . Ivn u n a c a r t a 

e n q u e h a c e r e f e r e n c i a a a q u e l l o s m o ­

m e n t o s d e a f l i c c i ó n , d i c e e l c o m p o s i t o r : 

« . . . ¡ o r a p a r a m í u n a m a d r e t a n b u e n a 

y a m o r o s a ! N a d i e m á s fe l i z cjue y o 

c u a n d o p o d í a p r o n u n c i a r l a p a l a b r a 

madret. 

Luis Van Beelhoven.—Aunque n o s e 

c o n o z c a c o n t e d a c e r t e z a e l d í a d e s u 

n a c i m i e n t o , s e conex^e e l d e s u b a u t i s -

file:///ugusto
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l)islniuitiilos viiisicalcs y baslóii de paseo 
de Beethoven La sala de los vianuscrltos 

1110, y g u i á n d o s e p o r l a c o s t u m b r e d e 

a ( | u e l l a é p o c a , e n q u e s e b a u t i z a b a a 

l o s n i ñ f s e l m i s m o d í a e n cine v e n í a n 

a l m u n d o , ] X 5 d e n i o s c o n s i d e r a r c o m o 

m u y i ) r o b a b ' e q n e H e e t h o v e n n a c i ó e l 

10 o c l 17 d e d i c i e m b r e d e 1770. S u 

a b u e l o y p a d r i n o l e p u s o s u j i r i m c r 

n o m b r e . 

I . a s ] ) r i n i e r a s l e c c i o n e s d e m ú s i c a l a s 

r e c i b i ó d e s u pr()]) io i ) a d r e , ((ue d e s e a b a 

] ) r e s e n t a r l e a l n n n i d o c o m o u u a p r e c o ­

c i d a d a r t í s t i c a . A la e d a d d e c u a t r o 

a ñ o s e m i H í z ó , p u e s , e l f u t u r o c o m p o ­

s i t o r a t o c a r e l v i o l í n y e l p i a n o , e s ­

t u d i o s (p i e l e c o s t a r o n 110 p o c a s f a t i ­

g a s y a m a r g a s l á g r i m a s , l o ( |ue e n l u g a r 

d e c o n i i u v e r a s u ^)adre l e i n d u c í a a 

a l a r g a r l a s h o r a s d e t r a b a j o d e l t i e r n o 

a r t i s t a . 

D e e s t e m o d o p u d o H e e t h o v e n d a r s e 

a c o n o c e r m u v p r o n t o c o m o c o n c e r t i s t a , 

I ) r e s e n t á n d o s e p o r p r i m e r a v e z a n t e e l 

j j ú b ' i c o e n C o h m i a , e n c o m p a ñ í a d e 

u n a c o i i d i s c í p u l a , e l 26 d e m a r z o d e 

177S. r,l i n t e n s o t r a b a j o a r t í s t i c o r e a ­

l i z a d o d u r a n t e s u j u v e n t u d fué c a u s a 

d e q u e q u e d a s e a l g o d e s c u i d a d a s u e d i i -

caci(')n l i t e r a r i a , s i n t p i e e n o t r a s é i X K ' a s 

d e s u v i d a d e b i e s e y a t e n e r o c a s i ó n d e 

]>e r f ecc iona r l a s a t i s f a c t o r i a m e n t e . C i e r ­

t o q n e e n c l c a m p o d e l a m ú s i c a , s u 

g e n i o s u p l í a c o n v e n t a j a a q u e l l a def i ­

c i e n c i a . 

L a p r e c o c i d a d d e l i e c t h o v e n e r a m a ­

n i f i e s t a : a l o s o n c e a ñ o s , a d e m á s d e l 

v i ( d í u y e l p i a n o , t o c a b a y a e l ó r g a n o 

d u r a n t e l a m i s a e n l a i g l e s i a d e l o s 

f r a i l e s m e n o r e s d e B o n n . 

l ' n 1787, f o r m a n d o p a r t e d e l a o r ­

q u e s t a d e l e l e c t o r , h i z o s u p r i m e r v i a j e 

a V i e n a , d o n d e COUÍKÍÓ a M o z a r t . F,n 

a q u e l l a o c a s i ó n e j e c u t ó B e e t h o v e n v a -

La «.Imada InmorlaU, condesa I < uya de 
Brunswick. 

r i a s o b r a s d e l c é l e b r e c o m p o s i t o r e u 

p r e s e n c i a d e l m i s m o ; y p u e d e n c a l i ­

ficarse d e p r o f é t i c a s l a s i ) a l a b r a s q n e 

AVERTISSEMEST. « 

/ • .« tó t i j » , mV ( ¡u e.«üwi «m 

r, itir li.t«<Wlt»i(l<»Í 

A : K-fJ iM '11 í f caW u*t 5. U t t . 

I M N M M X > K M « w > « U M > i « > M K « » l u é 

kc t M . a ~ u * i o t * t tan**"*™ 

Invitación al concierto en que el padre de 
Beethoven presentó al público a su 

thijilo de ó años de edadn. 

c o n a q u e l m o t i v o p r o n u n c i ó el a u t o r 

d e La flauta mágica: i F i j a o s e n e s t e 

m u c h a c h o , p u e s l l e g a r á u n d í a e n q u e 

h a r á h a b l a r d e él a t í d o e l m u n d o i . 

T r a s d e l a s g r a n d e s ] ) e n a s y p r i v a ­

c i o n e s q n e s i g u i e r o n a l a m u e r t e d e 

s u m a d r e , y d e o t r o s d o l o r e s d o m é s t i -

ci s ( p i e d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s o b s c u r e ­

c i e r o n la v i d a d e l a r t i s t a , i J e e t h t v c n 

v o l v i ó a V i e n a (1792) d o n d e s e e s t a b l e ­

c i ó ]yara s i e m ] ) r e . 

F;n e l c u r s o d e su i u í p i i e t a v i d a , l l e ­

n a d e g ' o r i a s y d e d o l o r e s n o l e a b a n ­

d o n a n u n c a e l r e c u e r d o d e s u p a t r i a y 

e l d e B o n n . «Mi c i u d a d n a t a l — e s c r i b e 

n u e v e a ñ o s m á s t a r d e — e s e h e r i i K s o p a ­

r a j e d o n d e v i l a l u z d e l m u n d o — v i v e 

s i e m p r e a n t e m i s o j o s t a n b e l l a y c l a ­

r a m e n t e c o m o c u a n d o o s d e j é ; s i el 

t ' . em])o m e c o n c e d e n n p o c o d e r e j j o s o , 

u n a d e l a s m a y o r e s a l e g r í a s d e m i v i d a 

s e r á v o l v e r a v e r o s y s a l u d a r d e n u e v o 

a n u e s t r o v i e j o p a d r e e l R h i u . » V e n 

o t r a c c a s i ó n , y a e n l o s ú l t i m o s d í a s d e 

s u v i d a , firmaba « C i u d a d a n o d e B o n n » 

d e c l a r a n d o a s í c o n o r g u l l o s n c u a l i d a d 

d e r l i e n a i i o . P e r o a q u e l f e r v i e n t e d e s e o 

l io p u d o r e a l i z a r s e . 

La casa de Beethoven. — A p a r t e l a 

p e ( | u e ñ a l á p i d a ¡p ie o s t e n t a la f a c h a d a , 

n o o f r e c e n i n g u n a p a r t i c u l a r i d a d . l í l 

as jKíc to d e l a e n t r a d a t a m p o c o c o r r e s -

])on(le a l a i m p o r t a n c i a m o r a l d e a q u e l 

v e t u s t o y . senc i l lo e d i f i c i o ; a l a d e r e ­

c h a u n a e s c a l e r a d e m a d e r a , c o m o l a 

d e c u a l ( | u i e r a c a s a d e v e c i n d a d , c u a ­

d r o s e n l a s p a r e d e s y a l g u n a s v i t r i n a s 

( | u c , d e m o m e n t o , r e c u e r d a n l a s t i e n d a s 

d e c h a m a r i l e r o . L a p r i m e r a i m p r e s i ó n 

e s d e p l o r a b l e . . . P e r o a p a r e c e e l c i c e ­

r o n e a r m a d o d e s u e t e n i a s o n r i . s a y , 

a l o n a s e m p i e z a a h a b l a r , o s s e n t í s p i -
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Habitación en que nació Beethovcn 

c a l l o s ])or \a c i i r i o s i d a i l . E m p i e z a , p u e s , 

l a v i s i t a ; a n t e la i n f i n i d a d d e o b j e t e s 

d e u s o p e r s o n a ' , o d e r e c u e r d o s d e l 

g r a n a r t i s t a , u n a e m o c i ó n i r r e s i s t i b l e 

v a a g i t a n d o v u e s t r o c o r a z ó n , p o r q u e n o 

e s i )os i l ) le m i r a r c o n f r i a l d a d a i p i e l l a s 

r e l i q u i a s ide. u n o d e l o s g e n i o s m á s 

g r a n d e s de l a r t e e n t o d a s l a s é p o c a s . 

\ ' la v o z m o n ó t o n a d e l c i c e r o n e q u e e s t á 

r e ] ) i t i e n d o p o r m i l é s i m a v e z s u c a n t i ­

n e l a , o s c o n m u e v e c o m o e l . t i e n t o m á s 

j i a t é t i c o d e u n p o e t a . 

X ' i s i t a i s e n p r i m e r l u g a r u n p e i p i e ñ o 

] )a t io i l i . n d e h a y n n a c a s i t a v i e j a y h u ­

m i l d e , q iK- f o r m a ] ) a r t e i le l a a n t i g u a 

c a s a d o n d e n a c i ó y v i v i ó l ieothoveMi. 

T o d o e s t á i g u a l i p i e u n s i g l o y m e d i o 

a t r á s , l i l i a q u e l a m b i e n t e p o b r e y m e z -

q n i n o r e s o l l a r o n l e s ])rinier<)s s o l l o z o s 

y l o s ]>ri i i ieros s u s p i r o s d e l a r t i . s t a , e s -

p e c i a ' n i e n t e e n l a iKíquefia e s t a n c i a s i ­

t u a d a c u l a p a r t e a l t a d e l a c a s a , d e b a -

je) c a s i d e l a s t e j a s . I ,a e s t a n c i a e s t á 

v a c í a ; s ó l o u n b u s t o d e B e e t h o v e n s o ­

b r e u n | ) e d e s t a l y u n a s c o n ñ a s d e l a u ­

r e l . . . 

D e j á i s e s t e i U ] i : i r t a i i i c i i t ( i v e r d a d e r a ­

m e n t e e m o c i o n a d o s y ¡ l a s á i s a l i -ou iedor , 

d o n d e e n c o n t r a r é i s a l g u n o s m u e b l e s fa­

m i l i a r e s . Ivn e s t a ])ar te; elel e d i f i c i o s ó l o 

e x i s t e a q u e l l o ( |Ue d i r e c t a m e n t e | ) e r t e -

n e e e a l a c a s a d e H e e t h o v e n , e s d e c i r , 

lo q u e c o n s t i t u y ó s u h a b i t a c i ó n y l a 

d e s u s ] ) a d r e s . E o d e m á s , l o q u e s e 

r e l a c i o n a m e j o r c o n l a p r o f e s i ó n y v i d a 

d e l a r t i s t a , s e h a l l a i n s t a l a d o e n l o s 

o t r i s ] ) i sos y c u la p a r t e d e l a n t e r a d e 

la c a s a , l a m á s m o d e r n a y , ])i)r l o t a n t o , 

l a q u e n o h a b i t ó e l c o m p o s i t o r , c o n s ­

t i t u y e n d o el c o n j u n t o u n i n t e - r e s a n t í s i -

n u ) m u s e o . 

l l v j a i i d o a u n l a d o los i n n i i m c r a b ' e s 

o b j e t o s ele i m ] ) o r t a i i c i a .sólo r e l a t i v a 

( | ue figuran e n v i t r i n a s , ] ) a r e d e s y a r ­

m a r i o s , t a l e s c i m o c a r t e ' e s d e c o n c i e r ­

t o s , r e t r a t o s d e a r t i s t a s y j i e r s o n a j e s d e 

Órgano con cl que empezó Beethoven su, 
educaci&n musical. En la pared, retrato^ 
del artista como organista de la Corte.' 

Objetos que fuero'n propiedad de 

Beethovcn 

la é j i oca , e d i c i o n e s c u r i o s a s ck- o b r a s 

b e e t h o v e i i i a i í a s , e t c . , e t c . , e n u m e r a r e ­

m o s l o s q u e , s e a n o n o h u m i l d e s , s e 

h a l l a n m á s d i r e c t a m e n t e r e l a c i o n a d o s 

c o n e l h o m b r e . C i t a r e m o s , p u e s , e n 

l ) r i m e r l u g a r , t r e s d e l o s r e t r a t o s q u e 

el m a e s t r o c o n s e r v ó s i e m p r e c e n m a ­

y o r V e n e r a c i ó n y c o n s t i t u y e n u n a m a n i ­

f e s t a c i ó n d e la i n t e n s i d a d c o n ((ue s i n ­

t i ó l k > e t h o v e i i e l a m o r h u m a n o e n s u 

trri)le a s p e c t o ; e l d e s u m a d r e , e l d e 

s u a b u e l o y p a d r i n o , fni idade)r d e l a 

f a m i ' i a e n B i n n , y e l d e s u « a m a d a 

i n m o r t a l » , l a c o n d e s a T e r e s a ele B r u n s ­

w i c k , e n e l q n e figura e s t a e x p r e s i v a 

d e d i c a t o r i a ; «.M g e n i o e x t r a o r d i n a r i o , 

al g r a n a r t i s t a , al h o m b r e b u e n o , d e 

l i a r t e d e T . B.» 

l í n t r e l a s q u e i i o d r í a n i o s t i t u l a r i c l i -

( l i i ias d e B e e t h o v e n , h a r e m o s r e f e r e n ­

c i a r á j i i d a m e n t e a l a s q u e figuran e n 

u n a d e l a s a d j u n t a s i l u s t r a c i o n e s : 

a r r i b a u n r e l o j ; i n n i e i l i a t a m e n t e d e s ­

p u é s u n p e q u e ñ o b u s t o d e B r u t o q iu 

fué u n o d e l o s e s c a s o s i b j e t i s d e a r t e 

s u u t u a r i o q u e e n c e r r ó la s a l a d e t r a ­

b a j o d e l m a e s t r o ; a a m b o s l a d o s d e l 

b u s t o , d o s .sellos i p i e u t i l i z a b a p a r a 

m a r c a r s u s c a r t a s , i n s t r u m e n t o s , e t c . ; 

s i g u e n l u e g o , s i e m p r e b a j a n d o . de>s figu­

r i t a s d e b r o n c e , d o s c o s a c o s q u e ' e s i r -

\ i e r o n d e ] ) i s a p a p e l e s ; s o b r e l a m e s a , 

l i n a p a l m a t o r i a d e l p i a n o d e c o ' a (p ie u s o 

e u V i e n a , l a c a m p a n i l l a j i a r a l l a m a r , u n 

m o n ó c u l o , d o s g a f a s y k s a b s u r d o s \ 

t o r t u r a d o r e s a p a r a t o s d e a c ú s t i c a q u e 
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fonía Pastoral, e l d e la o b e r t u r a d e Co-

riolauo, e l d e l c i e l o d e m e l o d í a s A la 

amada lejana, e l d e l a s o n a t a l l a m a d a 

d e Claro de luna, c l d e la Gran Musa, 

e l d e Fidelio y k s d e o t r a s o b r a s , t a l e s 

c o m o Cuartetos, Sonatas, Variacicfnes, 

Estudios, e t c . 

R n t r e l a m u l t i t u d d e c a r t a s y p a p e l e s 

p a r t i c u ' a r e s s o b r e s a l e n l o s l i b r i t o s d e 

n o t a s q u e el m a e s t r o l l e v a b a s i e m p r e 

ce n s i g o p a r a p o d e r r e g i s t r a r e n c u a l ­

q u i e r m o m e n t o s u s p e n s a m i e n t o s o 

i d e a s m u s i c a ' e s . A t í t u l o d e c u r i o s i ­

d a d r e c o r d a r e m o s a q u e l l a c a r t a e n 

cine Cl u t e s t a n d o a u n c o p i s t a q u e s e 

h a b í a p e r m i t i d o h a c e r l e a l g u n a o b s e r ­

v a c i ó n imjMírtinente, le d i c e q u e a q u e l 

p r o c e d e r e s « c o m p a r a b l e al d e u n a ce r -

Ea casa de lleethovcn, cn lionn 

u s ó el d e s g r a c i a d o a r t i s t a c u a n d o s u 

. sordera n o e r a a ú n c o m p l e t a . E s t o s e x ­

t r a ñ o s a j i a r a t o s ( u n o d e e l l o s m u y p a ­

r e c i d o a \ma r e g a d e r a ) l o s c o n s t r u y ó 

p a r a é l el c é l e b r e m e c á n i c o M á l z e l , e l 

i n v e n t o r de l m e t r ó n o m o . 

O t r o d e los o b j e t o s q u e m á s e x c i t a n 

la c u r i o s i d a d d e l v i s i t a n t e e s l a p a r t e 

c( n . s e r v a d a de l p r i m e r ó r g a n o e n q u e 

t o c ó l i c -e thoven ; e n el a t r i l p u e d e v e r ­

se a ú n e l l i b r o d e m ú s i c a q u e le s e r v i a 

p a r a s u s s e s i o n e s e n l a i g l e s i a d e l o s 

p a d r e s m e n o r e s d e H o n n . 

]{n o t r o d e p a r t a m e n t o s e e x h i b e el 

[ l i a n o d e co l a y l e s i n s t r u m e n t o s d e 

c u e r d a q u e e l a r t i s t a p o s e í a e n V i e n a . 

E n e s t e p i a n o c o m p u s o B e e t h o v e n s u s 

ú l t i m a s o b r a s . E n l o s c u a t r o i n s t r u ­

m e n t o s d e c u e r d a — r e g a l o d e l p r í n c i p e 

L i e h n c v v s k y a l g r a n c o m p o s i t o r e n e l 

a ñ o 1801—fué e j e c u t a d o e n 1893 p o r c u a ­

t r o f a m o s o s a r t i s t a s , c o n m o t i v o d e l a 

i n a u g u r a c i ó n d e l m u s e o , u n o d e los 

Cuartetos d e B e e t h o v e n . E n la m i s m a 

f o t o g r a f í a p u e d e v e r s e e l b a s t ó n q u e l l e ­

v a b a e n s u s l a r g o s p a s e o s . 

U n a d e l a s s a l a s q u e m á s a t r a c t i v o s 

o f r ecen e s , s i n d u d a la d e los m a n u s ­

c r i t o s . F u e r o n i n a u d i t o s los e s f u e r z o s 

r e a l i z a d c s ])or e l p a t r o n a t o d e l a C a s a 

l i a ra r e u n i r l o s , p u e s e s t a b a n m u y d i s e ­

m i n a d o s , y m u c h o s d e e l l o s h u b i e r e n 

d e t ; x t r a e r s e d e c o l e c c i o n e s j ) a r t i c u ' . a r e s . 

E n t r e l o s m a n u s c r i t c s m u s i c a l e s m e r e ­

c e n c i t a r s e e s i ) e c i a l m e n t e e l d e l a Sin-
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S c h i n d l e r a f i r m a q u e e l m e j o r y m á s 

p a r e c i d o d e l o s r e t r a t o s e s e l p i n t a d o 

p o r F . S c h i m o n , e n 1819, q u e , a d e m á s 

d e s u v a ' o r a r t í s t i c o t i e n e u n v a l o r 

a n e c d ó t i c o a l q u e v a m o s a r e f e r i r n o s 

p a r a p o n e r fin a e s t e a r t i c u l o . C u é n ­

t a s e q u e , m u y a t a r e a d o c o n l a c o m p o ­

s i c i ó n d e s u Misa Solemne, B e e t h o v e n 

se h a b í a n e g a d o r e p e t i d a s v e c e s a s e r ­

v i r d e m o d e ' o a l p i n t o r . P o r fin, c e ­

d i e n d o a l a s r e i t e r a d a s i n s t a n c i a s d e 

. S c h i n d l e r l e dio p e r m i s o p a r a q u e i n s -

t a ' a r a el cab .a l le te e n s u c u a r t o d e t r a ­

b a j o y i n n t a s e a s u g u s t o , c o n l a c o n d i ­

c i ó n d e n o h a b ' a r l e n i e s t o r b a r l e e n l o 

m á s m í n i m o ; . S c h i m o n c u m p l i ó e s t a 

c o n d i c i ó n y el r e t r a t o a d e l a n t ó r á p i d a ­

m e n t e h a s t a l a a l t u r a d e l o s o j o s , d o n d e 

h u b o d e d e t e n e r s e e l p i n t o r p o r q u e s u 

m c d e ' o n o le m i r a b a j a m á s y a ú n p a ­

r e c í a h a b e r l e o l v i d a d o . N o o b s t a n t e , 

B e e t h o v e n s e d a b a c u e n t a d e t o d o y 

c o n m o v i d o p o r la d o c i l i d a d d e s u r e ­

t r a t i s t a , le i n v i t ó u n d í a a t e m a r ca fé . 

. S c h i m o n se g u a r d ó m u y b i e n d e p e r ­

d e r la o c a s i ó n y o b t u v o u n a p u n t e p r e ­

c i o s o d e l a s i M i e a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l o s 

o jos de l g r a n m ú s i c o . O t r a i n v i t a c i ó n a 

t e m a r ca fé l e b a s t ó p a r a c o m p l e t a r s u 

d e l i c a d a t a r e a y d e e s t e m o d o p u d o fijar 

e n e l l i e n z o p a r a s i e m p r e la m i r a d a t a n 

e x p r e s i v a y l l e n a d e f u e g o d e g e n i o d e 

H o n n . j 

/-<7 casa de Heethoven, rista desde 
patio. 

d a q u e q u i s i e r a d a r l e c c i o n e s a M i ­

n e r v a . » 

O t r a c u r i o s i d a d e s l a i n v i t a c i ó n a l 

c o n c i e r t o e n q u e e l p a d r e de l g r a n 

c o m p o s i t o r le p r e s e n t ó a l p ú b l i c o p o r 

p r i m e r a v e z . 

M e r e c e n t a m b i é n c i t a r s e p o r s u v a ­

lo r r e p r e s e n t a t i v o a l g u n o s d e l o s r e t r a ­

t o s q u e figuran e n la .sección c o r r e s p o n ­

d i e n t e : e l d e b i d o a l p i n t t r Nees . s en , 

q u e l e r e p r e s e n t a c o m o m ú s i c o d e co r ­

t e , c o n ca.saca y i i e l uca b l a n c a y s e c r e e 

e s e l p r i m e r o e j e c u t a d o e n h o n o r d e l 

m a e s t r o ; l a m a s c a r i l l a o b t e n i d a del) 

r o s t r o d e B e e t h o v e n , e n v i d a , a l a e d a d 

d e c u a r e n t a y d o s a ñ o s . S u s e c r e t a r i o ; Monumento a lieellioven, en Boirtt 
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E L J A R D Í N B O T Á N I C O D E P A D U A 
AL MISMO TIEMPO QUE UNA RELIQUIA INESTIMABLE ES ESTE 

MONUMENTO DE ARQUEOLOGÍA VEGETAL, UN PRECIOSO ESTÍMULO 

EN S U S t i e m p o s d e e s p l e n d o r fué l a 

R e p ú b l i c a v e n e c i a n a a l g o m á s 

q u e u n E s t a d o c o n e s p í r i t u f e n i ­

c i o . C( n d e l i c a d o e s m e r o y c o m o n i n ­

g u n a o t r a n a c i ó n , v e l ó p o r l a c u l t u r a 

d e s u s c i u d a d a n o s , c r e a n d o p a r a e l l o , 

a m á s d e l a s m a r a v i l l o s a s e s c u e l a s d e 

a r t e , f l o r a c i ó n , n o i g u a l a d a d e s u p i c t ó ­

r i c a v i d a , h o y t a n a d m ' r a d a , i n s t i t u c i o ­

n e s c i e n t í f i c a s d e t a l v a l o r p e d a g ó g i c o 

y d e t a n i n t e n s o a r r a i g o e n e l p u e b ' o , 

(p ie t r a n s c u r r i d a s h o y c u a t r o c e n t u r i a s , 

se e n c u e n t r a n a ú n p r ó s p e r a s , e n p l e n a 

v i d a y s i n h a b e r ] x - r d i d o u n á p i c e d e 

su p r í s t i n a l o z a n í a . E n t r e e s t a s , e l c e -

lebr^ado J a r d í n B o t á n i c o d e P a d u a , m e ­

r e c e e s j i e c i a l m e n c i ó n , n o s ó l o p o r s e r 

e l d e c a n o d e l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e s u 

g é n e r o , s i n o p o r c o n s t i t u i r u n l u m i n a r 

radio.so ' d e l a m o d e r n a c i e n c i a d e l a s 

p l a n t a s , g r a c i a s a l o s t r a b a j o s y p e r s e ­

v e r a n t e s e s f u e r z a s d e h a m b r e s q u e , 

c o m o (".ola, h a n . s ab ido l l e v a r a l a b o t á ­

n i c a a u n l i n d e r o e n q u e l a c i e n c i a 

e . x a c t a y l a n a t u r a l c o n f ú n d e n s e , p a r a 

d a r a l o s e s t u d i o s d e l a v i d a v e g e t a l 

Entre los árboles seculares 

Un cedro de cien años 

l a e s t a m p a i n c o n f u n d i b l e d e l m é t o d o d e 

o b . s e r v a c i ó n y e x p e r i m e n t a c i ó n r e g i d a s 

p o r Li f í s i c a y l a q u í m i c a , o s e a l a 

e c o l o g í a . 

E l J a r d í n B o t á n i c o d e P a d u a , l a m á s 

a n t i g u a i n s t i t u c i ó n d e e s t a c l a s e e n e l 

m u n d o , e s u n a g l o r i o s a p r u e b a d e l c e ­

l o s í s i m o c u i d a d o c o n q u e l a R e p ú b l i c a 

V e n e c i a n a f o m e n t ó l a s ó l i d a c u l t u r a 

e m a n a d a d e l Ateneo de Padua. F u é 

f u n d a d o e n 1545 e n u n t e r r e n o p r ó x i m o 

a l a s d o s m o i n i m e n t a l e s i g l e s i a s d e S a n 

. A n t o n i o y S a n t . a J u s t i n a , c u y a s c ú p u -

la,s y a r t í s t i c a s t o r r e s e n a g u j a s o b r e ­

s a l e n p o r e n t r e e l t u p i d o fo l l a j e d e l o s 

á r b o l e s , c o m o s i , c e l o s a s d e l a a d m i ­

r a c i ó n d e l o s h o m b r e s , u o q u i s i e r a n d e ­

j a r s e o c u l t a r . 

E l o b j e t o ' ] ) r i m o r d i a l d e e s t a i n s t i t u ­

c i ó n e r a j i r o c u r a r a l o s e s t u d i a n t e s d e 

m e d i c i n a l a p o s i b i l i d a d d e c o n o c e r e n 

v i v o , l a s ] ) l a n t a s d o t a d a s d e p r o p i e d a ­

d e s m e d i c a m e n t o s a s , ú t i l e s e n s u f u t u -

1.1 i ) r o f e s i ó n y q u e , j w r s e r e n t o n c e s 

W i i c c i a c e n t r o d e u n i n t e n s o t r á f i c o 

m u n d i a l , m u l t i p l i c á b a n s e d e d í a e n d í a , 

])or l a s i m p ( T t a c i o n e s q u e e s p e c i a l m e n t e 

d e O r i e n t e l e l l e g a b a n , s e m e j a n t e e n 

e s t o a l p u e r t o d e B a r c e l o n a , s u r i v a l d e 

e n t o n c e s , d e d o n d e d e r i v ó e l c a r a c t e ­

r í s t i c o florecimiento q u e s i e m p r e t u v o 

e l c o m e r c i o d e d r o g a s e x ó t i c a s e n l a 

c i u d a d C o n d a l . 

A u n q u e l a s r e s t a u r a c i o n e s y a d i t a ­

m e n t o s h a n s i d o c o n s t a n t e s e i m p u e s ­

t o s p o r l a s p r o g r e s o s d e l a c i e n c i a , 

Estufa de la Araucaria 
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I. \'iti'x Agiius Castus de 375 años, decano de los árboles plantados en ¡os jar­
dines botánicos. 2. Serré de la Palma de Goethe que sirvió al gran filósofo 

para su cs'udio sobre las nietaniórfosts de las plantas 

s i e m p r e f u e r o n r e s p e t a d a s l a s l i n e a s 

g e n e r a l e s de l j a r d í n d i s e ñ a d o p o r el 

a r q u i t e c t o , s e g ú n l o s d e p u r a d o s c á n o ­

n e s d e l g u s t o d e l a é p o c a . E n a m p l i o 

c í r c u ' ' o r o d e a d o d e a r t í s t i c a b a l a u s t r a ­

d a c o n t i é n e n s e l a s p l a n t a s c u l t i v a d a s p o r 

s u s a f i n i d a d e s s i s t e m á t i c a s , e n t a n t o 

q u e l a s á r e a s a d y a c e n t e s se h a l l a n c r u ­

z a d a s p o r l a s e s t u f a s , u m b r á c u l o s , lo ­

c a l e s d e l a E s c u e ' a d e B o t á n i c a y L a ­

b o r a t o r i o s , a m á s d e u n m a g n i f i c o ar-

l ) t ) r i ' í inu e n t r e c u y a s f r o n d o s a s u m b r í a s 

d e s c ú b r e n s e f o n t a n a s y e s t a t u a s d e u n 

e v o c a d o r y d e p u r a d o e s t i ' o . A m á s d e 

l o s e j e m p l a r e s q u e p o r s u f r e c u e n t e r e ­

n o v a c i ó n s i r v e n p a r a l o s e s t u d i o s , y d e 

l a s r a r í s i m a s e s p e c i e s c u l t i v a d a s , l o s 

h a y t a n a n t ' g u o s c o m o el j a r d í n m i s ­

m o ; e n t r e o t r o s e l Vitex Agnus Castus 

(.San7.atillo-.Arbol d e l a C a s t i d í u l ) p l a n ­

t a d o e n 1550, c i n c o a ñ o s d e s p u é s d e l a 

f u n d a c i ó n d e l j a r d í n , y q u e s i n d i s p u t a 

e s e l d e c a n o d e l o s v e g e t a l e s d e l o s 

j a r d i n e s b o t á n i c o s ; c o n s u t r o n c o p r o ­

f u n d a m e n t e c o r r o í d o e n l a b a s e y c o n 

u n e s p e s o r a m a j e q u e c a d a p r i m a v e r a 

r e v í s t e s e d e flores y h o j a s c o n l a m i s m a 

v i t a ' i d a d q u e c u a l q u i e r e j e m p l a r j o v e n , 

d a e s t e m a g n í f i c o á r b o l l a s e n s a c i ó n d e 

l a p e r e n n i d a d d e l a v i d a . U n liignonia 

grandiflora c o n s u e s p l é n d i d a f l o r a c i ó n 

d e f u e g o , v i v e t a n l o z a n a c o m o 137 

a ñ o s h a , c u a n d o G o e t h e a d m i r ó s u p o r ­

t e ; o t r o e j e m p l a r c u r i o s í s i m o y c o n 

s i n g u ' a r e s m e r o c o n s e r v a d o e s l a 11a-

n i a d a p a l m e r a d e G o e t h e , ( C h a m o e r o p s 

h u m i l i s ) d e 33S a ñ o s d e e d a d , q u e e l e v a 

s u s d o c e r a m a s a m á s d e d i e z m e t r o s y 

s i r v i ó a l g e n i a l p o e t a y filósofo c o m o 

m a t e r i a l d e e s t u d i o p a r a s u c e l e b r a d o 

e n s a y o S{)bre las m e t a m o r f o s i s d e l a s 

p a u t a s . V i n c u l a d a a su h i s t o r i a , e s t e 

j a r d i n ]x;r}K>tua l a l i s t a g l o r i o s a d e b o ­

t á n i c o s • . t a l i anos , P r ó s p e r o . a l p i n o , J u ­

l i o P o n t e d e r a , J u a n M a r s i l i , R o b e r t o d e 

V i s i a n i y J u l i o G o l a , q u e d e t a n a d m i -

Parte central del jardín con los cultivos taxonómicos 

La Palma de Goethe, que sirvió de base 
a los estudios del insigne poeta y filó­
sofo a quien inspiró además la primera 
idea cienlíficantente expuesta sobre 

la evolución de los organismos 

r .able m o d o h a n s a b i d o h e r m a n a r la 

c i e n c i a p u r a c o n l a s n e c e s i d a d e s i n t e r e ­

s a d a s d e l a h u m a n i d a d . 

U n a b i b l i o t e c a r i q u í s i m a d e m á s d e 

15,000 l i b r o s y 5,o<x) o p ú s c u ' o s ; c i l e c -

c'< n e s e s p e c i a l i z a d a s , a l g u n a s t a n n o ­

t a b l e s c r m o l a d e h o n g o s d e . \ . S a c -

c a r d o , e l i n s i g u e m i c ó l o g o r e c i e n t e m e n ­

t e a r r e b a t a d o a l a c i e n c i a , c o n 6o,(m) 

e j e m p l a r e s y u n a b i b l i o t e c a a n e x a d e 

500 v o l ú m e n e s y 8,000 f o l l e t o s , c o m -

i d e t a n l a s r i q u e z a s d e e s t a M e c a d e la 

b o t á n i c a q u e si m o d e s t a e n c o m p a r a ­

c i ó n c o n l o s j a r d i n e s b o t á n i c o s d e K e w 

o B u i t e n z o r g , g o z a e n c a m b i o de l r e s -

IK'to u n i v e r s a l p o r s u a n t i g ü e d a d y e l 

c u l t o j a m á s e x t i n g u i d o q u e a l l í s e rin­

d e a l a V e r d a d y a l a B e l l e z a . 
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ríe». No se trata de una frase. 
Efectivamente esos hoteles deberían 
ser de un mismo tipo. Sencillo, 
claro, limpio, instalado a base de 
los más perfeccionados adelantos 
higiénicos, el tipo de hotel que ha­
ce falta, tal vez, en más de un cen­
tenar de poblaciones españolas, de­
bería dar al viajero la sensación de 
que una organización hotelera per­
fecta le acompaña. 

Una vez conseguido esto, ¿quién 
se atreverá a negar que el turísmo 
constituiría una fuente de riqueza 
considerable ?... Espontáneamente 
el turista viene a España seduciilo 
por las bellezas de nuestro suelo, 
x)r los encantos de las poblaciones 
listóricas y seducido por los pres­

tigios de una leyenda de grandeza 
que se perpetua en las piedras mi­
lenarias de gloriosas ruinas. No 
nos cuidamos de atraerle y, a pesar 
de nuestra indiferencia, el número 
de visitantes aumenta cada año en 
proporción considerable. Imagine­
mos, pues, lo que ocurriría si, re­
suelto el problema fundamental del 
alojamiento confortable se llevase a 
cabo, en el extranjero, una propa­
ganda bien organizada que, al mis­
mo tiempo que diera a conocer los 
atractivos de un viaje por España, 
indicase, concretamente, las como­
didades de que puede gozar el tu­
rista. 

Si nos dedicásemos a reseñar, con 
ejemplos, el estado precario de nues­
tra industria hotelera, se pondría 
en evidencia la necesidad de desarro­
llar inmediatamente el plan de cons­
trucciones a que hemos aludido. 

La existencia de esos hoteles mo­
dernos es algo tan fundamental pa­
ra fomentar, con eficacia, el turismo 
que no es posible seguir adelante 
sin haber resuelto esta cuestión pre­
via. 

¿ De qué nos serviría poseer una 
perfecta red de comunicaciones y 
trazar itinerarios ideales sin contar 
con el punto de apoyo que supone 
el albergue instalado en condiciones 
inmejorables ? 

No se puede pensar seriamente 
en el fomento del turismo sin antes 
resolver la cuestión del alojamiento. 
Algo de esto ha dicho, con la auto­
ridad que todos le reconocemos, el 
Comisario Regio del Turismo, se­
ñor Marqués de la Vega Inclán. Pe­
ro, hasta el presente, las plumas de 
nuestros cronistas, con rarísimas 

excepciones, han desdeñado el tema, 
sin duda por no haberse detenido .T 
medir su alcance ni a aquilatar su 
trascendencia. Se escribe mucho 
sobre hispanoamericanismo sin sos­
pechar que nuestras rutas históri­
cas y sentimentales no están, en con­
diciones para ofrecer decoroso al­
bergue a esos hermanos de raza que. 

hijos de un pueblo rico y moderno, 
tendrían que echar de menos forzo­
samente el confort a que están acos­
tumbrados. 

Vayase resueltamente a resolver 
el problema fundamental del aloja­
miento confortable. Lo demás se 
nos dará por añadidura. 

S. V . 

P A L A B R A S C R U Z A D A S 

—¿Que ha pasado? 

—Que esos dos se han crn;ddo unas palabras, 
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c s v a II e c i m í e n l o s 

E N la l u c h a c o t i d i a n a s u f r e e l h o m ­
b r e a l t e r n a t i v a s c o n s t a n t e s d e 
e n e r g í a y d e f l a q u c / , a . E s l e y d e 

v i d a e s p i r i t u a l . T o r m a n e r a a n á l o g a , 
la e m i s i ó n r a d i o - t e l e f ó n i c a l e j a n a , e n 
p e r í o d o s m á s o m e n c s l a r g o s , a v e c e s 
d u r a n t e h o r a s s e g u i d a s , e s p o t e n t e , 
c l a r a , a r r o U a d o r a m u c h a s v e c e s d e p e r -
t u r b a c i í . n e s n a t u r a l e s y d e o t r a s c la , ses , 
s o b r e p o n i é n d c s e a t o d o . Y , c o n f re ­
c u e n c i a , e n el m o m e n t o m e n o s o p o r - , 
t u n o , o b s e r v a , c o n n o p e c a s o r p r e s a , 
e l p r i n c i p i a n t e , q u e d i s m i n u y e l e n t a ^ 
]Xíro p r o g r e s i v a m e n t e , h a s t a h a c e r s e 
c a s i i m ] ) e r c e ] ) t i b l e y , a l g u n a v e z , h a s - i 
t a d e s a p a r e c e r p o r co in j i l e t o . E n e s t e j 
p u n t o c o m i e n z a el d e s c o n c i e r t o g e n e r a l | 
d e los r a d i o - o y e n t e s i n e x p e r t o s y e n \ 
l a s g r a n d e s c i u d a d e s , d o n d e e s t o s s u - ] 
m a n c e n t e n a r e s o m i l l a r e s , e s t e f e n ó - i 
m e n o o c a s i o n a u n a p e r t u r b a c i ó n m á s 1 
q u e .será o b j e t o d e o t r o a r t í c u l o . ! 

E l i n e x j x í r t o , r e p i t o , n o s a b i e n d o a , 
q u é a t r i b u i r lo q u e l e p a s a , y e n l u - ; 
g a r d e e s p e r a r p a c i e n t e m e n t e , q u e e s ] 
l o q u e d e b e r í a h a c e r , p o r q u e 110 t i e n e ' 
e n s u m a n o o t r o r e c u r s o , e m p i e z a a ¡ 
a c c i o n a r c u a n t o s s i s t e m a s d e r e g u l a c i ó n i 
t i e n e a s u a l c a n c e e n el a p a r a t o . 

C o m i e n z a p o r f o r z a r la r e a c c i ó n , o r ­
d i n a r i a m e n t e h a s t a h a c e r c h i l l a r s u r e - \ 
c e p t o r p a r a c o n v e n c e r s e d e q u e f u n c i o - : 
n a y d e q u e l a o n d a p o r t a d o r a s u b s i s ­
t e . D e s p u é s c o n d e n s a d o r e s , a c o p l o s i 
d i s t i n t o s , e n c e n d i d o , v o l t a j e d e p l a c a , ; 
n a d a e s c a p a a la a c t i v i d a d i m p l a c a b l e ; 
d e s u m a n o n e r v i o s a . ' 

Y c o m o n o e s u n o s o l o q u i e n h a c e : 
e s t o , s i n o v a r i o s , m u c h o s o m u c h í s i - ] 
m o s y t a l e s d e s a f u e r o s , p o r d e s g r a c i a , •, 
v i e n e n a s e r r e p r o d u c i d o s e n los d e - , 
m á s r e c e p t o r e s t r a d u c i d o s e n s i l b i d o s • 
t r e m e n d o s , r o n q u i d o s , c h i l l i d o s y t o d a i 
cla.se d e d e s a n u o n í a s , s u r g e u n c l a m o - ^ 
r e o g e n e r a l i n s o p o r t a b l e q^ue t u r b a a i 
t o d o s l o s r a d i o y e n t e s e n u n r a d i o d e , 
a l g u n o s k i l ó m e t r o s . M u c h a s v e c e s l a 1 
e m i s i ó n , n o h a l l e g a d o a d e s a p a r e c e r ! 
y s i n e m b a r g o t a l b a r a b ú n d a h a c e i m - | 
p o s i b l e t o d a r e c e p c i ó n . • 

C u a n d o a q u e l l a v u e l v e a r e h a c e r s e e i l ; 

su p r o p i a i n t e n s i d a d , la c a l m a r e n a c e 
p o c o a p o c o ; se r e s t a b l e c e el c r d e n . . . 
y h a s t a o t r a . 

E.s tos d e s v a n e c i m i e n t o s , e s t o s d e b i ­
l i t a m i e n t o s , .son p e r f e c t a m e n t e c o n o c i ­
d o s d e h e c h o . S u s c a u s a s , a u n q u e .se 
c o n j e t u r a n , s e d e s c o n o c e n . E l r e m e d i o , 
IHir t a n t o , s e d e s c o n o c e t a m b i é n . I . o s 
ingle.se.-i l e l l a m a n faditig. P a l a b r a q u e 
y a se h a i n t r o d u c i d o a l g o e n t r e n o s o ­
t r o s y q u e .se d e b e d e s t e r r a r , p o r q u e 
u n i d i o m a t a n r i c o c t m o e l n u e s t r o 
n o t i e n e n e c e s i d a d d e a d o p t a r u n a n ­
g l i c i s m o c u a n d o le s o b r a n e u e l d i c c i o ­
n a r i o s u s t a n t i v o s a d e c u a d o s . 

El d e b i l i t a m i e n t o o d e s v a n e c i m i e n t o , 
n o t i e n e m a y o r i m p o r t a n c i a , s i e l r a d i o -
o y e n t e e n l o s n ú c l e o s d e p o b l a c i ó n , 
e s s u f i c i e n t e m e n t e i l u s t r a d o p a r a c o n o ­
ce r c u a n d o ex i . s te y l o s u f i c i e n t e m e n t e 
d i s c i p l i n a d o p a r a n o m a n i o b r a r e n s u 
r e c e p t o r m o l e s t a n d o a o t r o s , i n n e c e s a ­
r i a e i n ú t i l m e n t e , a d e m á s . .Si e n l o s 
m o m e n t o s d e d e s v a n e c i m i e n t o , c a d a 
c u a l c o n t i n u a a l a e s c u c h a s i n fu s t i ­
g a r s u a p a r a t o o i r á , t u n q u e s e a d é b i l ­
m e n t e h a s t a q u e p a s e e l f e n ó m e n o . Y 
si l l e g a a d e s a p a r e c e r l a e m i s i ó n , p e r 
m u c h o {(ue t i q u e n o c o n s e g u i r á m . i s 
q u e m o l e s t a r a l o s d e m á s , s i n p r o v e c h o 
a l g u n o p a r a s í . 

Y e s q u e , a u n q u e n i u c h o s c r e a n o t r a 
c o s a , p a r a s e r r a d i o - o y e n t e s e n e c e s i t a 
m u c h a m á s p r e p a r a c i ó n ( p r i n c i p a l m e n t e 
c u a n d o s e m a n e j a n a p a r a t o s d e l a m ­
i e r a s ) , q u e i>ara s a b e r t o c a r e l g r a m ó ­
fono , la j i i a n o l a o u n o r g a n i l l o d e m a ­
n u b r i o . \ o b a s t a n l a s l e x p l i c a c i o n e s 
d e l v e n d e d o r , q u e , a d e m á s , n e c e s i t a s u 
t i e m p o i )ara s u n e g o c i o , y n o p u e d e 
d e d i c a r s e a e n s e ñ a r a t o d o s s u s c l i e n t e s . 

H a y q u e r e c o m e n d a r p u e s a l p r i n c i ­
p i a n t e , q u e a p e l e a l a a m a b i l i d a d d e 
a l g ú n e x p e r i m e n t a d o . A s u l a d o , e n 
p o c a s h o r a s , poe l rá c o n o c e r m u y b i e n 
q u é e s e s t a p e r t u r b a c i ó n y c o n él 
a p r e n d e r á , a b u e n . s egu ro , q u e l o ú n i c o 
q u e se h a c e e u t a l c a s o , e s n o ( lacer 
nada. 

El p r o t i e m a l a 

I<u i s M . SAINZ 

emisoras) 
A d i a r l o e s c u c h a m o s q u e j a s c o n t r a l o s d i r i g i d a s a l a e m i s i ó n d e f e c t u o s a , 

o r g a n i z a d o r e s d e los p r o g r a m a s N o s o t r o s m i s m o s h e m o s c e n s u r a d o c o n 
t r a n s m i t i d o s p o r l a s e s t a c i c m e s e m i s o - c i e r t a d u r e z a l a c a l i d a d d e l a s e m i s i o -
r a s l o c a l e s . A v e c e s , l a s q u e j a s v a n n e s y d e l o s p r o g r a m a s . S i n e m b a r g o , . 

h e m o s d e c o n f e s a r q u e , a t e n d i e n d o a 
l a s s u b v e n c i c n e s r e c i b i d a s , l a s a c t u a l e s 
c o n i j ) a ñ í a s d e r a d i o - d i f u s i ó n h a c e n m i ­
l a g r o s . S i n m o n o p o l i o a l g u n o , c o n 
u n o s c i e n t o s d e s o c i o s p r o t e c t o r e s y 
o t r o s c i e n t o s ole a n u n c i o s , la .Asocia­
c i ó n n a c i o n a l d e r a d i o - d i f u s i ó n n o s h a 
h e c h o o i r ó p e r a s c o m p l e t a s y m a g n í ­
ficos c o n c i e r t o s e j e c u t a d o s a l a i r e l i b r e 
p o r b a n d a s c i v i l e s y m i l i t a r e s d e g r a n 
r e n o m b r e , l o m i s m o q u e h a n r e a l i z a d o 
l a s e s t a c i o m e s e m i s o r a s i n g l e s a s c o n l o s 
s a n e a d o s i n g r e s o s q u e le ])rtxluce_ e l i m ­
p u e s t o e n la c o m p r a d e r e c e p t o r e s r a ­
d i o t e l e f ó n i c o s y e l e m e n t o s p a r a c o n s ­
t r u i r l o s . 

C u a n d o o í m o s l a r e t r a n s m i s i ó n d e 
l a ó p e r a d e M o z a r t , La flauta mágica, 
r e p r e s e n t a d a e n e l g r a n T e a t r o L i c e o , 
d e U a r c c l o n a , . s e n t i m o s u n a s a t i s f a c c i ó n 
i n m e n s a , p o r q u e n u e s t r a s e m i s o r a s s e 
c o l o c a b a n a l a a l t u r a d e l a s i n g l e s a s 
q u e y a n o s h a b í a n h e c h o a p r e n d e r d e 
m e m o r i a la p a r t i t u r a d e t a n b e l l a ó p e r a 
r e p r e s e n t a d a v a r i a s v e c e s e n e l O í d 
V i c a r , d e L o n d r e s , y d e l a s f r a n c e s a s 
y b e l g a s t a n p r á c t i c a s e n r e t r a n s m i s i o ­
n e s d e o b r a s t e a t r a l e s . 

¿ Q u i é n nó r e c u e r d a l o s m a g n í f i c o s 
c o n c i e r t o s d e l a l l a n d a M u n i c i p a l d e 
U o u r n e m o u t h y d e l a s b a n d a s m i l i t a r e s 
l o n d i n e n s e s , e s c u c h a d o s p o r r a d i o t e ' e -
foiiía ? , 

P u e s b i e n : B a r c e l o n a c o n l a s b a n d a s 
M u n i c i p a l y d e l R e g i m i e n t o d e B a d a j o z 
y M a d r i d c o n s u B a n d a M u n i c i p a l d a n ­
d o c o n c i e r t o s e n e l p a s e o d e R o s a l e s , 
d i f u n d i d o s p o r la e m i s o r a R a d i o I b é r i c a , 
p u e d e n c o d e a r s e c o n B o u n i e m o u t h , y 
c o n L o n d r e s y c o n P a r í s , c o n l a v e n ­
t a j a d e q u e e n v e z d e c o l o c a r c o n v e ­
n i e n t e m e n t e a l o s e j e c u t a n t e s e n e l e s ­
t u d i o , l a s e m i s o r a s d e M a d r i d y d e 
B a r c e ' o n a h a n d e l l e v a r s u s m i c r ó f o n o s 
a l l í d o n d e l a s b a n d a s d e m ú s i c a c u m ­
p l e n s u s c o m p r o m i s c s . 

E n e s t a s c o l u m n a s p u e d e v e r e l l e c t o r 
u n a f o t o g r a f í a d e la B a n d a d e l a G u a r ­
d i a R e p u b l i c a n a , d e P a r í s , d a n d o u n 
c o n c i e r t o a n t e e l m i c r ó f o n o d e l a e s t a ­
c i ó n P . T . T . , c o n t o d a c o m o d i d a d y 
e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o n e s a c ú s t i c a s . 
A ] )esar d e e s t o e s d i f í c i l q u e la, m o d u ­
l a c i ó n d u r a n t e e s e y o t r o s c o n c i e r t o s 
d e b a n d a e n e l e s t u d i o h .aya s u p e r . a d o 
e n b o n d a d a kx o b t e n i d a p o r n u e s t r a s 
e s t a c i o n e s e m i s o r a s d u r a n t e l a r e t r a n s ­
m i s i ó n d e l o s c o n c i e r t o s a l a i r e l i b r e . 

P ? r o n o e s t á e u n u e s t r o á n i m o e s t a ­
b l e c e r c o m p a r a c i o n e s e n t r e l a s e s t a c i o ­
n e s n a c i o n a l e s y l a s e x t r a n j e r a s . C a d a 
u n a h a c e c u a n t o p u e d e p o r c o m p l a c e r 
a l o s a f i c i o n a d o s y t o d a s p r o c u r a n t r a n s ­
m i t i r m ú s i c a d e b a n d a , q u e e s l a m á s 
a p r o p i a d a p a r a l a a u d i c i ó n e n a l t o - p a r ­
l a n t e p o r q u e l a s v i b r a c i o n e s m e t á l i c a s 
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l'aris.^La Guardia Republicana dando un concierto transmitido por T. S. 
Eit primer término, el micrófono de la estación emisora P. T. T. 

H. 

de la bocina nos recuerdan las de los 
instrumentos de metal que conmueven 
las fibras más recónditas de nuestras 
almas de guerreros. 

Nuestro principal objeto al dedicar 
des líneas a la fotografía de la Banda 
de la (íuardia Re])ublicana, es llamar 
la atención acerca de la conveniencia 
de que los municipios de las poblaciones 
en que funcionan emisoras, y las auto-' 
ridades militares de esas mismas ciu­
dades, cedieran las bandas gratuita­
mente para la retransmisión de con­
ciertos, a .ser posible, diarios. En po­
blaciones donde existen cinco o seis 
bandas de esta c'ase, no sería mucho 
pedir que cada banda diese un concier­
to semanal. Otras bandas hay a las 
que podría impí ncr la corporación mu­
nicipal la obligación de un concierto 
.semanal, o mensual, para ser radiado. 

Ignoramos si las estaciones emisoras 
han hecho esta jxítición a las autt rida­
des y, i)or lo tanto, si estas han acce­
dido o no. El solo hecho de ([ue se 
consienta en Barcelona la retransmisión 
de conciertos dados ])úblicamente por 
una banda muuiciixil y otra militar, 
hace suponer que no es muy difícil 
lograr nuevas concesiones. 

¿Ha sido por tenu)r a las condicio­
nes esi)eradas el no haber reali/Jado 
la jietición ? ¿Ha existido la ix'tición 
y ha llegado la im])<)sición de eimdi-
ciones patriótico-musica'es que debieron 
ponerse sin que se pidieran ? 

No lo sabemos ; ]>ero podemos augu­
rar, con grandes probabilidades- de 
acierto, que las subvenciones y las fa­
cilidades que el Estado pueda conceder 
irán a parar a aquella sociedad de ra­
dio-difusión que interprete mejor, con 
su actuación, K s sentimientos patrió­
ticos. 

(Fotos. Koí) 

I.a Sociedad de .•Xutores ha venido a 
hacer más crítica la situación de las 
emisoras. I.os radio-aficionados se van 
hartaiulo ya de la mvisica antigua. Ni 
siempre jamón, ni siemi)re bacalao; 
de cuando en cuando no vienen mal 
unas costillas de cordero. I.a música 
antigua es muy bonita, es la madre, 
el fundamento de la moderna. Pero 
ya sabemos que las antigüedades no 
son apreciadas más que por unes po­
cos, y la música transmitida por radio 
va dirigida a muchos. 

I,a .Sociedad de Autores, con sus exi­
gencias, hace difícil la vida de algunas 
emisoras en los Estados Unidos. En 
Es{)aña, alguna estación ha borrado 
por completo de sus programas, las 
obras de autores monlernos. En su es­
tudio no se ejecutan otras obras mu­
sicales que las que no devengan dere­
chos. Y los radio-oyentes se aburren. 

¿ Es justa la exigencia de los auto­
res ? ¿Es injusta? 

l.os tribunales decidirán. 
Pero, entre tanto, bueno será adver­

tir que la solución no está en la guerra, 
sino en la paz ; no en el litigio, sino 
en la conciliación, en la concordia. 

Cuando se ha hablado del ])leito en­
tre los teatros y cines }• la radio, siem-
l)re me ha parecido que ])odía llegarse 
a una acción común para que las emi­
siones no perjudicasen a los cines y 
teatros. 

El teatro puede sostener una emisora. 
Pasiva : 
Una emisora puetlc ser sostenida por 

el teatro. 

Esto parecerá un ejercicio de conju-
^{ación. 

Es esto y otra cosa. 
Es un enunciado que marca dos so­

luciones completamente activas, por-_ 

q u e d e s a p a r e c e e n t r e e l l a s c l j ) a s i v o . 
¿ P o r q u é d e d i c a r s e l o s t e a t r o s a p u ­

b l i c a r q u e j a s c o n t r a l a s e s t a c i o n e s e m i ­
s o r a s ? ¿ N o p u e d e n e l l o s s e r t e a t r o y 
e m i s o r a a l m i s m o t i e m p o ? ¿ Q u i é n , s i ­
n o el t e a t r o , v e n c e r í a a l a e m i s o r a a i s ­
l a d a ? 

T a m b i é n l a s e m i s t r a s s e q u e j a n d e l 
m o d o c o m o l a s h a n t r a t a d o l o s t e a t r o s . 
D i c e n q u e l a s e x i g e n c i a s d e i ) a g o s o n 
t a l e s q u e l a e m i s o r a n o p u e d e r a d i a r 
c o m e d i a s , z . a rzue^as , ó p e r a s y o p e r e t a s . 
P u e s b i e n : l o i ) r i m e r o q u e d e b e h a c e r 
u n a e m i s o r a e s c o n . s t r u i r o a d q u i r i r u n 
l o c a l - t e a t r o . D e s p u é s , n o n e c e s i t a , p a r a 
v i v i r , n i d e s u b v e n c i o n e s , n i d e s u s ­
c r i p c i o n e s , a d h e r e n c i a s y a n u n c i o s . 

Es to- n o e s i n v e n c i ó n de l a r t i c u l i s t a . 
E.s to e s \-a r e ' a t i v a m e n t e v i e j o e n N o r t e 
. A m é r i c a . E l i n v e n t o r e s C a r l o s E r b s ­
t e i n p r o p i e t a r i o d e l a s e s t a c i o n e s e m i ­
s o r a s W T A S y W C E E , q u i e n h a c e 
\foco t i e m p o firmó u n c( n t r a t o d e a r r e n ­
d a m i e n t o , v a l e d e r o p o r c i n c o m e s e s , 
c o n el p r o p i e t a r i o d e l l i l a c k s t o n e H o t e l , 
d e C h i c a g o - , e s t a b l e c i m i e n t o q u e c o n ­
v e r t i r á e n e s t u d i o y d e j i e n d e n c i a s a n e ­
x a s n e c e s a r i a s . 

M r . E r b s t e i n d a r á t o d a s l a s n o c h e s 
u n a c o m e d i a , u n a o b r a m u s i c a l : u n 
c o n c i e r t o , u n a ó p e r a , c o n p ú b l i c o , p a r a 
s e r r a d i a d o s p o r s u s e s t . a c i o n c s . P r e c i ' 
d e l b i l l e t e i u n d ó l a r . E l p n g r a m a eni 
p e z a r á a l a s 19*30 y v a r i a r á c a d a d í a . 
S i e s t a i n n o v a c i ó n e n l a s r e p r e s e n t a ­
c i o n e s t e a t r a l e s p o r r a d i o a l c a n z a e l 
é x i t o q u e m e r e c e , e l c o n t r a t o s e r á p r o ­
r r o g a d o p o r c i n c o a ñ o s . E s t a n u e v a i d e a 
fué p r a c t i c a d a p o r M r . E r b s t e i n e n p e ­
q u e ñ a e s c a l a e n s u e s t u d i o d e K i m b a l l 
H a l l , e n e l q u e c a b e n q u i n i e n t o s e s p e c ­
t a d o r e s , y q u e s e h a l l e n a d o t o d a s l a s 
n o c h e s , q u e d a n d o c e n t e n a r e s d e p e r s o ­
n a s s i n p o d e r e n t r a r . 

P o r e l a r r i e n d o d e l B l a c k s t o n e H o t e l 
p a g a C a r l o s E r b s t e i n 2,000 d ó l a r e s .se­
m a n a l e s . 

L a i m p o r t a n c i a d e e s t a s u m a p r u e b a 
q u e e l n e g o c i o r e a l i z a b l e e s m á s i m p o r ­
t a n t e t o d a v í a . 

U n i d a s l a s s o c ' e d a d e s d e r a i l i o i l i f u s i ó i i 
d e t o d a E s p a ñ a p o t l r í a n , p o r e l m e d i o 
d e s c r i t o , c o n l a s u b v e n c i ó n q u e a l a s 
c o m p a ñ í a s s i m i l a r e s d e l e x t r a n j e r o c o n -
ce^leii l o s g o b i e r i K S r e s i > e c t i v o s y l a c e ­
s i ó n g r a t u i t a d e b a n d a s c i v i l e s y m i l i ­
t a r e s , c e s i ó n q u e r e d u n d a e n b e n e f i c i o 
d e l ] ) u e b l o . c o n f e c c i o n a r p r o g r a m a s s u -
j K ' r i o r e s a l o s d e l a s d e m á s e s t a c i o n e s 
d e l m u n d o . 

Q u e d a a d e m á s , o t r o m e d i o d e a d q u i ­
r i r r e c u r s a s , m e d i o q u e y a a p u n t a m o s e n 
o t r a o c a s i ó n e n l a s c o l u m n a s d e e s t a r e ­
v i s t a . 

E s el d e l a s u b v e n c i ó n p o r e n s e ñ a n z a . 
T o d a s l a s s o c i e d a d e s c u l t u r a l e s p i d e n a l 
g o b i e r n o , y o b t i e n e n , u n a c a n t i d a d p o r 
c o n c e p t o d e e n s e ñ a n z a p ú b l i c a . N a d a 
m á s p ú b l i c o q u e l o t r a n s m i t i d o p o r u n a 
p o t e n t e e s t a c i ó n r a d i o t e l e f ó n i c a . 

C r e e m o s q u e l o s d i r e c t o r e s d e n u e s ­
t r a s e s t a c i o n e s d e b e n p r e s e n t a r a l a a u ­
t o r i d a d c o r r e s p o n d i e n t e \m p l a n c o m ­
p l e t o d e e n s e ñ a n z a p o r r a d i o p a r a q u e 
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a q u é l l a , c o n v e n c i d a c o m o e s t á d e q u e 
l a a l t u r a i n t e r n a c i o n a l d e u n p u e b l o 
e s t á e n r e l a c i ó n c o n s u i n s t r u c c i ó n y 
e d u c a c i ó n , y d e q u e p o r m e d i o d e l a s 
e m i s i o n e s r a d i o t e l e f ó n i c a s p u e d e l l e g a r 

l a c u l t u r a h a s t a los p u e b l o s m á s a l e j a ­
d o s d e los c e n t r o s c u l t u r a l e s , c o n c e d a 
l o s a u x i l i o s n e c e s a r i o s p a r a r e a l i z a r e l 
p l a n p r o p u e s t o . N a d a e n e l l o se a p a r t a 
d e u n p r u d e n t e c r i t e r i o a d m i n i s t r a t i v o . 

U 

I! 

La }nari>m norteamericana ha establecido en Santa Bárbara una estación emisora 
y receptora. Después de los recientes temblores de tierra nada más natural 
que acordarse de .Santa Bárbara y de que un día u otro puede repetirse la 

tormenta 
(Falos Vnderu'ood.) 

Di v e r s a s ai .1, c a c i o n e s Je la raJiotelefo nía 

COMO h e m o s v i s t o , d e s d e l a a p a r i c i ó n 
de l g r a n i n v e n t o l i a s e p r o c u r a d o 

s u b s t i t u i r e n a b s o l u t o la t e l e f o n í a c o n 
h i l o s ix>r l a s i n h i k s , y s i b i e n n o 
s e h a l o g r a d o h a s t a h o y e l fin d e s e a d o , 
p u e d e d a r s e c o m o p r ó x i m a , c o m o i n ­
m i n e n t e , l a de . sa i í a r i c ión d e l a s c e n t r a ­
l e s t e l e f ó n i c a s u r b a n a s e i n t e r u r b a n a s 
q u e s o n , a q u í y e u t o d a s p a r t e s , l a d e s ­
e s p e r a c i ó n , el t o r m e n t o d e los a b o n a d o s . 
C o n e s t o , l a s i n n u m e r a b l e s l í n e a s a é ­
r e a s , p e l i g r o c o n s t a n t e p a r a los h a b i ­
t a n t e s d e l a s j i o b l a c i o n e s , d e j a r á n d e 
a m e n a z a r n u e s t r a e x i s t e n c i a . I.,as g o l o n ­
d r i n a s e s t a r á n d e e n h o r a b u e n a . 

D e s d e el p r i n c i p i o s e e s t a b l e c i ó l a c o ­
m u n i c a c i ó n i n a l á m b r i c a d e b a r c a a b a r ­
c o , e n t r e é s t o s y l a c o s t a y d e c o n t i ­
n e n t e a c o n t i n e n t e . Más t a r d e , l o s v i a ­
j e r o s d e los e x p r e s o s a l e m a n e s h a b l a ­
b a n d e s d e l a c a b i n a d e l t r e n e n m a r c h a 
c o n p e r s o n a s . s e p a r a d a s d e e l l o s p o r u n a 
d i s t a n c i a d e c i e n t o s d e k i l ó m e t r o s . 

Y ú l t i m a m e n t e , l o s a f i c i o n a d o s h a n 
l o g r a d o , u t i l Í 7 . a n d o o n d a s e x t r a - c o r t a s , 
o ijea d e m e n o r l o n g i t u d q u e l a s d e l a 
a c t u a l r a d i o d i f u s i ó n , l l a m a d a s c o r t a s 
(200 a 600 m e t r o s ) , e s t a b l e c e r c o m u n i ­
c a c i ó n b i l a t e r a l , n o y a d e n t r o d e u n a 

lx>pu losa c a j u t a l , o e n t r e p u e b l o s v e c i ­
n o s , s i n o e n t r e p u e b l o s d e n a c i o n e s d i -
ver .sas y a ú n d e d i s t i n t o s y m u y a l e j a 
d o s c o n t i n e n t e s . 

E s t o s a f i c i o n a d o s t a n e n t u s i a s t a s y 
e s t u d i o s L S c o m o m o d e s t o s , e n t r e l o s q u e 
c o n t a m o s a l g u n o s q u e n o s h o n r a n con 
s u a m i s t a d y s u s e n s e ñ a n z a s , u s t á i i p a ­
s a n d o d e la t r a n s m i s i ó n c o n o n d a s e x ­
t r a c o r t a s a l a d e o i u l a s c o r t í s i m a s , d e 
c i n c o m e t R s a f r a c c i ó n d e m e t r o , e s p e ­
r a n d o é x i t o t a n c o m p ' e t o c o m o c u a n d o , 
c o n u n a e n e r g í a c lé-e t r ica i n s i g n i f i c a n ­
t e , e n l a s j j e o r c s co iwl i c iones d e l u g a r , 
o o n u n a a n t e n a u n i f i l a r m e d i a n a m e n t e 
a i s l a d a y b l o q u e a d a d e r e d e s d e h i l o s 
c o n d u c t o r e s d e f u e r z a y t e l e f ó n i c o s , y 
u n a c o n t r a - a n t e n a q u e t a l v e z n o h a n 
u s a d o o t r o s h a s t a a h o r a , q u i z á s p o r n o 
c r e e r l a e f icaz , n i a ú n c o n t r a - a n t e n a , l l e ­
v a r o n l a s . seña les t e l e g r á f i c a s , y l a p a ­
l a b r a h a b l a d a , u t i l i z a n d o o n d a s d e v e i n ­
t e y c u a r e n t a m e t r o s d e l o n g i t u d a i n -
c r e i b l e s d i s t a n c i a s . 

L o g r a d a c o m o d e s e a m o s y e s p e r a m o s , 
l a c o m u n i c a c i ó n b i l a t e r a l c o n feng'.tu-
d e s d e o n d a d e u n m e t r o , o m e n o s , a 
c i n c o , s e e x t i e n d e t a n t o l a g a m a d e 
o n d a s u t i l i z a b l e s s i n q u e h a y a i n t e r f e ­

r e n c i a e n t r e l a s d i s t i n t a s e m i s i o n e s c o ­
r r e s p o n d i e n t e s a l a s l o n g i t u d e s d i f e ­
r e n t e s , q u e s e r á m u y fáci l e s t a b l e c e r 
s e r v i c i o i n d i v i d u a l — a p a r t e de l c e n t r a ­
l i z a d o — s i n q u e n u e s t r a ca .sera e s t a c i ó n 
p u e d a m o l e s t a r a l a de l v e c i n o , n i a l a s 
o f i c i a l e s . 

N o q u i s i é r a m o s co i i e s o , d e s i l u s i o n a r , 
n i m e n o s a s u s t a r a los q u e t e n g a n i n t e ­
r e s e s v i n c u l a d o s a l a s a c t u a l e s c o m p a ­
ñ í a s t e l e f ó n i c a s n a c i o n a l e s ; p e r o n o s 
d e b e m o s a l a v e r d a d y l a v e r d a d e s lo 
q u e a c a b a m o s d e e x p o n e r . 

S i l a s p r i n c i p a l e s a p l i c a c i o n e s d e l a 
r a d i o s o n l a c o m u n i c a c i ó n , l a d i f u s i ó n 
d e l a c u l t u r a , y e l h o n e s t o r e c r e o d e 
l o s c o n c i e r t o s , h a y o t r a s m u c h a s d e q u e 
n o s d a n c u e n t a l a s i n f o r m a c i o n e s g r á ­
ficas. 

L a t r a n s m i s i ó n d e l a s s e ñ a l e s h o r a ­
r i a s y p r e v i s i ó n de l t i e m p o h a n i n i c i a ­
d o u n a .serie d e s e r v i c i o s c i e n t í f i c o s h u -
n i a n i t a r i c s, c o m o l a s s e ñ a l e s d e s o c o ­
r r o , y e l a v i s o de l p a s o , d i r e c c i ó n y v e -
l<x-idad d e c i c l o n e s y o t r o s f e n ó m e n o s 
s i m i l a r e s . 

Y sigue el anuncio. . . 

PKKo q u i e n m á s l u c h a p o r a p r o v e ­
c h a r s e d e la r a d i o t e l e f o n í a e s el n e -

g t e i a n t e . E s t e s e r i n c a n s a b l e e i n s a ­
c i a b l e q u e , m e r c e d a s u i n g e n i o o a s u 
d i n e r o , n o s h a c e v e r l o n e g r o b l a n c o ; 
l o feo , h e r m o s o ; l o a m a r g o , d u l c e ; l o 
c a r o . . . r e g a l a d o ; e s t e s e r e x t r a o r d i n a ­
r i o q u e n o s h a c e v e r p e l o e n u n a b o l a 

i 
Nueva York.—Betty Weston, la tínica 
actriz que trabaja en la representación 
de E l ( í o r i l a , se recrea diariamente 
durdnt^ una hora con el receptor. Como 
el lector observará, Betty ha tomado 

muy en serio la sintonía... 

[Foto Underwood.) 
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McCobi'ni, encargado de comunicar por radiotelejonía, cl a'nuncio y 
icsullado de los deportes en Sueva York, en su magnífico carruaje, frente a ¡a 

estatua de Simón liolivar, eu el l'arque Central 
(Foto. UnJerwfíod] 

(le b i l l a r , y v i n o y l i c o r y m e d i c i n a p r o ­

v i d e n c i a l e n u n a b o t e l l a l l e n a d e a g u a 

d e l g r i f o . . . y q u e h a t o m a d o c o m o c a m ­

p o d e p r o p a g a n d a l o s e s c a p a r a t e s d e 

l a s t i e n d a s , l o s b a l c o n e s y t e r r a d o s d e 

l a s c a s a s , l e s f a r o l e s d e l a l u m b r a d o , l o s 

t r o n c o s d e l o s á r b o l e s , e l p a v i m e n t o , 

l o s t e a t r o s , l o s c i r c o s t a u r i n o s , l a s v a ­

l l a s d e l o s c a m p o s c e r c a n r s a l a s l í n e a s 

f(arreas y l a s t r e s c u a r t a s p a r t e s d e l 

p a p e l d e l d i a r i o q u e n o s t r a e e l r e p a r ­

t i d o r , s e h a a b r a z a d o a h o r a a l a r a d i o 

c ( ; m o a s u s a l v a d o r a . 

P a s e m o s p e r q u e el c o m e r c i a n t e a n u n ­

c i e s u s p r o d u c t o s y l o s e n s a ' c e .sobre 

l o s d e l o s d e m á s . E n e s t o , e l q u e s e 

e n g a ñ a e s p o r q u e q u i e r e . L o s m o r a ­

l i s t a s h a n e n s a n c h a d o l a m a n g a p a r a 

q u e p a s e n l a s e x a g e r a c i c n e s d e l o s c o ­

m e r c i a n t e s p o r s u p o n e r s e q u e t o d o e l 

m u n d o l a s c o n o c e . 

L o que) n o d e b e j i a s a r e s e l a n u n c i o 

l ) e r s o n a l . N o ; q u e la r a d i e t e l e f o n í a n o 

l l e g u e a s e r , c o m o h a s i d o y s i g u e s i e n ­

d o l a p r e n s a , e s c a b e l d e a r r i v i s t a s , t e -

\ón d e a n u n c i o s d e t a l e n t o s q n e n u n c a 

e x i s t i e r o n , d e f a m a s s i n f u n d a m e n t o s e ­

r i o . 

La expedición cié ntífica al Polo No rte 
E .N l a r e u n i ( ) n q n e v a r i o s t i j c n i c c s e n 

r a d i o c o m u n i c a c i ó n c e l e b r a r o n h a c e 

u n o s m e s e s e n l o s l a b o r a t o r i o s d e l a 

« Z é n ' t h R a d i o C o r ] ) o r a t i o n « , d e C h i c a g o , 

c o n el c o m a n d a n t e D o n a l d B . M a c M i -

l l a n , e l c é l e b r e e x p l o r . a d o r á r t i c o , p a r a 

d e t e r m i n a r , e n d e f i n i t i v a , e l t i p o d e 

a ] ) a r a t o t r a n s m i s o r y r e c e j i t o r d e o n d a 

c o r t a q u e l a ex]x. 'd ic i (Jn p o l a r h a b í a d e 

l l e v a r c o n s i g o e n el p r e s e n t e a ñ o , M r . 

Jcdni L . R e i n a r t z , e l c o n o c i d í s i m o i n ­

v e n t o r , s o r i ) r e n d i ó a g r a d , a b l e m e n t e a l o s 

c o n c u r r e n t e s c o n l a cu r io . sa e i n t e r e s í u i t e 

r e l a c i ó n d e s u s e x p e r i e n c i a s e n t r a n s ­

m i s i ó n y r e c e j i c i ó n c o n o n d a s d e d i e z y 

d e c i n c o m e t r o s d u r a n t e e l d í a , a p l e n a 

l u z de l s o l . D e a c u e r d o c o n l a p r o p c -

s i c i ó n d e M r . R e i n a r t z , e l c o m a n d a n t e 

M a c M i l l a n y l o s i n g e n i e r o s p r e s e n t e s 

a * x r d a r ( j n e q u i p a r ó l o s b a x c o s c o n c u a -

tre< a p a r a t o s c a d a u n o d e e l l o s a r r e g l a d o 

p a r a d i s t i n t a l o n g i t u d d e o n d a ; u n o 

p a r a o n d a s d e 20 m e t r o s a p r o x i m a d a ­

m e n t e o t r o p a r a 40, e l t e r c e r o p a r a 80 

y e l c u a r t o p a r a 180. 

E l l u g a r a q u e s e d i r i g e l a e x j x í d i c i ó n 

c i e n t í f i c a e ; u n o d e lt>s q u e j ^ e o r e s c o n d i ­

c i o n e s r e ú n e n p a r a l a c o m u n i c a c i ó n r a ­

d i o t e l e f ó n i c a . E s t e l u g a r s e h a l l a e n ­

t r e los 50 y 75 g r a d o s d e l a t i t u d n o r t e , 

e n D a v i s S t r a i t s . L a o n d a d e 20 m e ­

t r o s s e r á u t i l i z a d a e n l a s h o r a s m á s c e r ­

c a n a s a l m e d - ( x H a , l a d e 40 a l r e d e d o r 

d e l a m e d i a n o c h e , l a d e 80 s e r á r e s e r ­

v a d a p a r a e v e n t u a l i d a d e s , y l a d e 180 

s e r á n t i l Í 7 . a d a ú n i c a m e n t e p a r a e x p e r i ­

m e n t a r s i e s o n o s a t i s f a c t o r i a l a r e c e p ­

c i ó n c o n t a l o n d a , a t a n g r a n d i s t a n ­

c i a y e n l a s c o n d i c i o n e s d e l u g a r y a 

e x p u e s t a s . 

E n l a ú , l t i m a e x p e d i c i ó n á r t i c a d e 

M a c M i l l a n s e r e a l i z a r o n t r a n s m i s i o n e s 

c o n m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s , s i n i n t e r f e ­

r e n c i a a p r e c i a b l e d e l a s a u r o r a s b o r e a ­

l e s . E n l a a c t u a l s e o b s e r v a r á s i l a 

i n t e r f e r e n c i a e x i s t e u s a n d o o n d a s e x t r a ­

c o r t a s . 

L o s e x ( > e d i c i o n a r i ü s e m b a r c a r o n c o n 

e l p rop ( ' ) s i t o d e e s t a b l e c e r y m a n t e n e r 

d u r a n t e toKlo e l t i e m p o d e ( l u r a c i ó n d e l 

v i a j e , c o n s t a n t e c o m u n i c a c i ó n c o n l a 

« . A m e r i c a n R a d i o R e ' a y L e a g u e » . 

L a f o t o g r a f í a , r e l a t i v a a l a e x p e d i -

c '-ón, q n e e l l e o t o r p o d r á v e r e n e s t a s 

c o l u m n a s , r e p r e s e n t a a K e n n e t h B . 

W a r n e r , d e H a r t f o r d , s o c i o d e l a « A m e ­

r i c a n R a d i o R e ' a y L e a g u e » y a E . E . 

H a n d y , d e « H a r t f o r d T i m e s » , c o n e l 

c o m a n d a n t e M a c D o n a l d , p r o b a n d o u n o 

d e l o s r e c e p t o r e s q u e l a e x p e d i c i ó n M a c 

M i l l a n h a d e u s a r e n e l Peary. 

Ú l t i m a m e n t e y e n v i s t a d e q u e e l S e ­

c r e t a r i o d e M a r i n a a m e n a z ó c o n r e t i r a r 

t( d a c l a s e d e a p o y o d e s u D e p a r t a m e n t o 

s i l o s e x i m l i c i o n a r i c s n o l l e v a b a n u n 

e q u i p o r e g ' a m e n t a r l o d e l a A r m a d a , 

j ) a r a m a y o r . s e g u r i d a d e n l a s c o m u n i c a ­

c i o n e s , s e a c e p t ó l l e v a r u n o d e e l l o s y 

e l d e s t r ó y e r Putman f u é e n c a r g a i d o d e 

m a r c h a r a . S i d n e y y e n t r e g a r a l c o m a n ­

d a n t e M a c M i l l a n e l t r a n s m i s o r d e c h i s ­

p a d e l ü. S. S. Florida. 

L o s i n d i c a t i v o s d e l a s e s t a c i o n e s 

t r a n . s m i s o r a s u t i l Í 7 . a d a s e n l a e x p e d i c i ó n 

s o n l o s s i g u i e n t e s : .Av ión n . ° i : 

N A D K ; a v i ó n n .» 2 : N A F K ; a v i ó n 

n .» 3 ; N A G K ; fíowdoin : W N P ; Pea-
ry : W A P . 

L a e x p e n l i c i ó n M a c M i l l a n i ) r o m e t i ó 

a l e m b a r c a r , h a c e r l o p o s i b l e p a r a t r a n s ­

m i t i r n o s p o r r a d i o la v o z d e l o s e s q u i ­

m a l e s c a n t a n d o e n s u p r o p i o i d i o m a . 

N o t i c i a s r e c i b i d a s e n C h i c a g o p o r 

M r . H . H . R o e m e r y t r a n s m i t i d a s p e r 

M a c D o n a l d d e t a l l a n e l e f e c t o q u e h a 

p r c K l u c i d o a l o s e s ( p i i m a l e s , e n H o p e -

d a - e , l a c o n v e r s a c i ó n p o r r a d i o t e l e f o n í a . 

E l d e s p a c h o d e M a c D o n a ' d d i c e t e x ­

t u a l m e n t e : « S o n c o m o n i ñ o s ; c r e e n 

q u e l o s a p a r a t o s s o n j u g u e t e s a m e r i c a -

n c s . N o c o m p r e n d e n s u f u n c i o n a m i e n t o . 

D e s p u é s d e m i r a r l o s y r e m i r a r l o s y e s -

W'iscasset (Maine). — Mr. Kenneth B. 
H'arner y Mr. E. F.. Ilandy, con el 
comandante K. F. Mac Donald, proban­
do uno de los receptores diístinados al 

P e a r y 

(Foto Undtnuood.). 
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b r a s . R e i n a r t z , n u e s t r o t é c n i c o , o y e l a ; 
l l a m a d a , .se a c e r c a a l t r a n s m i s o r v con­
t e s t a . M a c D o n a l d l l a m a a M a c M i l l a n ^ 
y a m b o s c o m a n d a n t e s c o n v e r s a n . » 

E l acc m p a ñ a r M r . R e i n a r t z a l a e x -
jjeldiición a l P o l o e s u n a g a r a n t í a d e q u e 
l a s o b s e r v a c i o n e s c i e n t í f i c a s d e r a d i o t e ­
l e f o n í a s e r á n n o t a b l e m e n t e p r o v e c h o s a s 
al más m o d e r n o d e l o s i n v e n t e ? ; . 

t r a n s m i s i ó n a 1 al 
El. v e r d a d e r o aficie-i iado a la rae l io te -

l e f o n í a n o e s t á c o n f o r m e c o n c c m -
] i r a r u n r e c e p t o r y . c o n é l , e s c u c h a r l a s 
e m i s i o n e s l o c a l e s y l e j a n a s ; q u i e r e 
c o n s t r u i r . s e el a p a r a t o y , a s e r j i o s i b l e , 
t ( d o s los e l e m e n t o s , t o d a s l a s p i e z a s d e 
q u e con.s ta . -Asi s e d e s p i e r t a e n s u co ­
r a z ó n e l s e ' i i t i m i e n t o nol ) le , m u y h u m a ­
n o , d e l a ] )a tern ida<l a r t e s a n a . I v n t o n c e s , 
s u a p a r a t o e s m á s a r t í s t i c o , m á s s e l e c ­
t i v o m á s p o t e n t e tp i e t t x l o s l<s d e m á s . 
¿ Q u é h i j o h a y feo p a r a s u j i a d r e ? 

Ivl a f i c i o n a d o n o p a r a a q u í . E l e s c u ­
c h a r e s s ó l o l a m i t a d d e l a c o m u n ' c a c i ó n 
radiotelefónica. E l q u e e s c u c h a s e h a l l a 
a m e d i a c o r r e s p o n d e n c i a c o n e l q u e h a ­
b l a c u a n d o n o | ) u e d e c o n t e s t a r l e . 

P a r a e l a f i c i o n a d o u n a c o s a e s l a v i d a 
d e S ( x i e d a d }• o t r a la v i d a c i e n t í f i c a . 

I'a.se q u e e n l a vi^la d e r e l a c i ó n s o c i a l , 
e n l a s r e u n i c n e s e n q u e h a y s e ñ o r a s , 
•se v e a o b l i g a d o a a c t u a r d e r a d i o -
o y e n t e m u c h a s v e c e s , s i n q u e p u e d a 
c o n t e s t a r : « a q u í h a y u n h o m b r e » . 

V a s a b e m o s q u e e l m i c r ó f o n o s e i n ­
v e n t ó p a r a la m u j e r y el a u r i c u l a r p a r a 
el h o m b r e y a s í , e l l a s h a b l a n con . s t an -
t e m e n t e y e l l o s c t i i s t a u t e m e n t e e s c u ­
c h a n . 

P e r o e n s u s r a t o s d e h o m b r e d e c i e n ­
c i a , d e l a b o r i o s o , d e e s t u d i o s o , q u i e r e 
t a m b i é n h a b l a r . 

E l a f i c i o n a d o l u c h a p o r d i a l c g a r c o n 
los c o m p a ñ e r o s q u e le t r a n s m i t e n s e ñ a -

c a n e e t o d o s 
l e s t e ' e g r á f i c a s , q u e le h a b l a n p o r t e l é ­

fono s i n h i l o s y b u s c a e l m o d o d e l e ­

g r a r l o . 
. A l g u n o s se h a n d i r i g i d o a n o s o t r o s p i -

d i é i i d o n r s l a ] )ubl ie 'ac ión d e g r á f i c o s e x -
l ) l i c a t i v o s d e l o s e l e m e n t o s n e c e s a r i o s 
l ) a r a c o n s t r u i r u n a e m i s o r a e f i c i e n t e y 
d e p o c o g a s t o , y d e l a s cone -x iones e n ­
t r e c l l e s . 

H e m o s b u s c a d o l o m á s p r á c t i c o y l o 
m á s e c o n ó m i c o q u e , e n e s t e cenno e n 
o t r o s a s u n t e s , e s p o r d o n d e s e d e b e e n i -
I>ez.ar. M á s a d e l a n t e p o d r í a m o s p u b l i ­
c a r g r á f i c o s m á s c o m p l i c a d o s y vle m á s 
a l c a n c e , jx - ro t a m b i é n máj i c o s t o s o s . 

L a figura i ." r e p r e s e n t a u n a p a r a t o 
t r a n s m i s ( T y r e c e p t o r a l m i s m o t i e m p o , 
e x p l i c a d o p o r F r e e l e r i c k W . P r i x t e r e n 
l a r e v i s t a Radio liroadcasl, e n 1923. 

Ivl a p a r a t o e s d e f a c i l í s i m a c o n s t r u c ­
c i ó n , l ie s e n c i l l í s i m o m a n e j o y e s ieleal 
p a r a c o r t a s d i s t a n c i a s . D o s a m i g o s q u e 
s e h a l l e n s e p a r a d o s p o r u n a d i s t a n c i a 
d e d i e z a v e i n t e o m á s k i l ó m e t r o s p u e ­
d e n e s t a r e n c o m u n i c a c i ó n r a d i o t e l e f ó ­
n i c a c o n s t a n t e . 

C o n e l a p a r a t o r e i ) r e s e n t a d o p o r l a 
figura 1." s e t r a n s m i t e y r e e i b e e x c l u ­
s i v a m e n t e t e l e g r a f í a . 

E n e l g r á f i c o , a l a i z q u i e r d a d e los 
a u r i c u l a r e s s e h a l l a e l mani ] )u lade>r , q u e 
e s d e d e s c o n t a c t o s . C u a n d o e l m a n i ­
p u l a d o r e s t á a b i e r t o , e s d e c i r , t a l c o m o 
e s t á r e p r e s e n t a d o e n e l d^.bujo, e l a p a -

Circuito para aparato frcTnsinisor y receptor'^ 

lie aqui lo más nuevo en radiotelefonía, 
l'n receptor que actúa con la corriente 
de la luz de la casa para filanu'nlo y 
placa, y esto sin ruidos procedentes de 
la linca. Kl aparato lleva interiormen­
te el alto-parlante. Kl invento del in­
geniero lienjamín Miessner. Satu-
ralnwnte, no vale para llevarlo al 

campo 
(Foto l/ndentiooil.) 

r a t o e s t á d i s ] ) u e s t o p a r a l a rece]x-ié>ii. 
U n a d e l a s v e n t a j a s d e l a p a r a t o e s 

q u e u u i í v e z s i n t o n i z a d o c o n l a e s t a c i ó n 
c o n q u e s e d e s e a c o m u n i c a r , e l t r a n s m i ­
s o r q u e d a s i n t o n i z a d o a l a m i s m a o n d a 
(p ie e l r e c e p t o r . E.ste e s r e g e n e r a t i v o 
v d e c i r c u i t o s i m p ' e . 

Ivl d i a g r a m a e s f á c i l m e n t e c o m p r e n ­
s i b l e . E l c o n d e n s a d o r v a r i a b l e C i e s d e 
0,001 mf. , e s t á e n s e r i e c o n la a n t e n a 
y d e a c u e r d o c o n é s t a p u e d e d a r u n a 
v a r i a c i ó n d e 17.S a 400 m e t r o s d e l o n g i ­
t u d d e o n d a . 

H i , IÍ2 y H3 s o n los b o b i n a d o s <Ie u n 
a c o p l a d o r v a r i a b l e , rariacoupler, c o n 
u n a l i g e r a m i d i f i e a c i ó n q u e s e h a r á 
c o m o s i g u e : E n e l d e v a n a d o del t u b o 
fijo c u é n t e n s e eliez e s p i r a s e m i K v . a n d o 
deskle a b a j o . C ó r t e s e a l l l e g a r a l a d é ­
c i m a e s p i r a y a s e g ú r e s e e l e x t r e m o p a r a 
s u c e m e x i ó n ; d e s h á g a n s e d o s o t r e s e s -
I ) i r a s s i g u i e n t e s , s e p a r a n d o e l hile» d e 
e l l a s c o m o se>brante. E s t o h a d i v i d i d n 
e n d o s e l bob ina< lo fijo. Ivl b o b i n a d o 
m á s l a r g o e s p a r a a n t e n a ; e l m á s c o r l o 
I ) a ra p l a c a . E s t e e u s e r i e c o n l a I x . b i n a 
g i r a t o r i a v l a b a t e r i a H a t r a v é s d e l a 
l l a v e . 

C2 e s u n c o n d e n s a d o r fijo d e O,IHXI25 
m í . R, u n a r e s i s t e n c i a d e n n m e g o m i o . 

E l d i a g r a m a e s t á e q u i v o c a d o e n los 
s i g n o s q u e r e p r e s e n t a n l a s b a t e r í a s y 
e s n e c e s a r i o c o r r e g i r l o . 

E l -t- d e l a b a t e r í a A e s a l m i s m o 
t i e m p o — d e l a b a t e r í a B . V d o n d e so ­
l e e — d e l a b a t e r í a B d e b e l e e r s e + B . 
Ivste + B e s l a p r i m e r a t o m a p o s i t i v a 
d e d i c h a b a t e r í a , <pie, s e g ú n l a l á m i ) a r a 
u s a d a j u n l r á s e r e n t r e l o s 30 y l o s 40 
v o l t i o s . L a s e g u n d a t o m a , d o n d e el d i a ­
g r a m a die-e + B , e s la . s e g u n d a t o m a ])o-
s i t i v a : u n o s 180 v o l t i o s . .Sobra, ] )ues , 
l a c o n e x i ó n q u e u n e a -hA c o n — B e u 
el g r á f i c o . 

E n e l ] ) r ó x i m o n ú m e r o p u b l i c a r e m o s 

o t r o t l i a g r a n i a p a r a e m i s o r a t e l e f ó n i c a 

d e a f i c i o n a d o . 

J . V . M. 

c u c h a r v o c e s y m ú s i c a , s e q u e d a n t a n 
f r e scos . ( L o p r e s u m í a m o s ) . U s a m o s d e l 
t e l é f o n o p a r a l a c o m p l i c a c i ó n e n t r e e l 
Howdoin y e l Peary. T o d o e s t á a r r e ­
g l a d o d e t a l n n x l o ( |ue n o h a y m á s q u e j 
a c e r c a r s e a l m i c r ó f o n o , p o n e r e n m a r - ^ 
c h a l o s g e n e r a d o r e s y d e c i r : t . \ q u í 
W A l ' l l a m a n d o a W N P » . L'n a l t o p a r ­
l a n t e d e l Kou-doiii r e j i i t e <'stas p a l n -

http://construir.se
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I O S p r e s t i g i o s r e g i o n a l e s n o a c o s -

t v n n h r a n a c o n s t i t u i r c o r r i e n t e s 

lie s i m p a t í a u u i l a t e r a l m c n t e e n ­

t r e los p u e b l o s , s a l v o c u a n d o i n f l u v e n 

f u e r z a s d e l e s ] ) I r i t u c a p a c e s d e fijar ' a 

a t e n c i ó n d e l m u n d o e n u n l u g a r d e t e r ­

m i n a d o d e l p l a n e t a . 

I . a s i m p a t í a tp i e l a P e n í n s u l a E s c a n ­

d i n a v a a d ( p i i e r e e n t r e l o s p o b l a d o r e s 

d e l M e d i t e r r á n e o , e s p n r a y s i m p l e m e n ­

t e u n a s ] x í c t o h u m a n o d e l a l e y del c o n ­

t r a s t e . A l a s d i a f a n i d a d e s de l ambÍLMi -

t e (pie n o s c i r c u n d a , a l .sol c e g a d o r de l 

M a r e N( s t r u m , a l d u l c í s i m o a r r u l l o d e 

l a s a d o r m e c i d a s o n d a s , q u e i n u e r c i i e n 

la a l b u r a d e la i n m a c u l a d a f r a n j a a r e ­

n o s a , gu . s t a o p o n e r e l e s p í r i t u a m a n t e 

d e l o n u e v o e i n s e n t i d o c l h o s c o a s -

Ix;c to d e u n c i e l o b r u m o s o e n t r e l a s i n ­

g e n t e s m o l e s a ' p i n a s , d e u n m a r e m ­

b r a v e c i d o e m b i s t i e n d o c o n l í q u i d a s fa­

l a n g e s l a s m u r a l l a s g r a n í t i c a s d e u n 

t e r r e n o a r c a i c o , y c r e e m o s h a l l a r l a a n ­

t i t e s i s d e l a e l e g a n c i a e s p i r i t u a l d e la 

ta/.a c u n a d e ;a m o d e r n a c iv i l izac i ( ' )n , 

e u l a a d u s t a fiereza d e l e s n i e l e s d e 

.Kptellos v i k i n g s l e g e n d a r i o s q u e b e b í a n 

e n e l h u e c o d e u n o c c i p u c i o l a t i b i a y 

r o j i z a s a n g r e de l e n e m i g o i n m o l a d o . 

I l u s i o n e s e n g a ñ o s a s , s i l a s h a y , l a s 

a p u n t a d a s . E l v i a j e r o q u e c ó m o d a m e n ­

t e d e s d e m o d e r n o b u q u e v e r a n i e g o s a l ­

t a a l o s m u e l l e s e s c a n d i n a v o s , n i h a l l a 

la b r u m a t e m i d a , n i s e n t i r á la h i ' i r r ida 

b r a v u r a de l m a r , ( ¡ue l í m ] ) i d o , r e f u l g e 

Cl n i ) o l í c r o m o s re f le jos a l o s ra j -os d e u n 

so l m á s b l a n c o q u i z á q u e e l q u e n o s o ­

t r o s , e s p a ñ o l e s , t a n t o a d o r a m o s . C u e s ­

t i ó n d e t i e m p o . D e j a d q u e p a s e n u n o s 

m e s e s , p o c o s , m u y p o c o s , y v e r é i s p o r 

c o m ] ) l e t o c a m b i a d o el d e c o r a d o d e 

a q u e l l a s r e g i o n e s d e e n s u e ñ o . E,])oca d e 

c a l m a , l a v e r a n i e g a , q u e j x ' r m i t e v i s i ­

t a r l a s c o s t a s y los a d m i r a b l e s v e r i c u e ­

t o s d e l o s v a l l e s s u b s i g u i e n t e s a l o s 

fiords, v e s t i d o s c o n el r o p a j e n u p c i a l d e 

N a t u r a f e c u n d a d a p o r l o s a r d o r o s o s 

r a y o s de l a s t r o r e y . V i a j e p r e ñ a d o d e 

s o r p r e s a s , r e c o r r e r N o r u e g a e s c o n s t i ­

t u i r p a r a e l f u t u r o d e l c u r i o s o a n d a r i e ­

g o , u n a r c h i v o i n a g o t a b l e dv s e n s a c i o . 

la naturaleza n.^rtrüa, aiitiuiere dtiranle li's libios niescs cslivaUs, li>,io r¡ eneanlo y ¡raganña de 
nuestros más preciados jardines. Kn tanto ¡os lama rl astro rey sus dorados efluvios, t>rotan las 
jiori-s cn esas rcniimes de cnsucHo, auc es b.-ncliiiilii y los habilanles de las xrandcs urbes acuden 
como enjambre a los mercados scmamiUs atraídos por la policromía y la frailancia de las (lores 
criadas con mimo y cxauisilos 111111111111.1. F.sla feria del color y del aroma es uno de los más pintorescos 

espectáculos QUC la bella Í)S1Í< ofrece a sus visitantes 

n e s d e a m a b l e s r e c u e r d o s , t a n t o m á s 

q u e r i d o s y d u ' c e s d e eve c a r c u a n t o m á s 

a b i e r t o s l l e v e cl v i a j e r o l o s o j o s d e l e s ­

p í r i t u . 

• • • 

A c c é d e s e a la P e n í n s u l a E s c a n d i n a v a 

d e s d e c u a l q u i e r a d e l a s n a c i o n e s b a ñ a ­

d a s p o r e l M a r d e l N o r t e , c o m o l o e s 

e l l a t a m b i é n . M a s p a r a el v i a j e r o q u e 

c i r c u n s c r i b e s u v i s i t a a l O c c i d e n t e d e l a 

d i c h a iK ' n ínsu la e s l a v í a i n g l e s a p o r l o 

r e g u l a r l a p r e f e r i d a . C u a l q u ' e r p u e r t o 

i m i ) o r t a n t e d e la c o s t a o r i e n t a l i n g ' e s a 

P O R T I E R R A S N O R T E Ñ A S 



2 7 4 

o d e l a M a n c h a , P o r t s m o u t h , H u U , 

L e i t h , A b e r d e e u , p o r e j e m p l o , e s c a -

iK / .a d e l í n e a d e c o m c d í s i m o s v a p o r e s 

(Ule r e c a l a n t r a s a l g o m á s d e n n d í a d e 

n a v e g a c i ó n , e n O s l o , C r i s t i a n s a n d , 

S t a v a n g e r o H e r g e n . E l p a s o d e s d e 

D i n a m a r c a a N o r u e g a e f e c t ú a s e e n fe-

r r y - b o a t s , c r u z a n d o u n a p a r t e c o n s i d e ­

r a b l e d e S u e c i a . I . a s f a c i l i d a d e s p a r a 

n r i i r r e r e l b o n l a d n iK- l a s ri s t a s n o ­

r u e g a s s o n t a n e x c e p c i o n a l e s q u e b o l ­

s a s m u y m e d i a n a m e n t e r e p l e t a s p u e d e n 

l a n z a r s e a e s t a q u e n o e s y a n i n g u n a 

a v e n t u r a y h a s t a p e r m i t i r s e e l l u j o d e 

t r a s p o n e r e l c í r c u l o p o l a r á r t i c o , a d m i ­

r a n d o e l so l d e m e d i a n o c h e e n e l C a b o 

N o r t e , a l c a n z a n d b e n b r e v e n a v e g a c i ó n 

l o s h e ' e r c s d e l S j j i t z b e r g , r e c i e n t e m e n t e 

i n c o r p o r a d a a N o r u e g a c o n t o d o s l o s 

h o n o r e s y l a s i t r c c ' m i n e n c i a s d e b i d a s a 

I-L MUNDO EN AUTO, Septiembre, 1925 

F.n el Museo Etnosráfieo ác Bergen, guárdanst 
religiosamente muestras curiosísimas de las artes 
suntuarias y domésticas de los vikings ; prole-
sando un culto senfidísinío al mar y a sus 
cosas, pro\'ectábase este matiz de su espirituali­
dad, hasta en U^s más heleróclitos objetos. I.os 
vasos con sus proas en miniatura Que servían 
de asa', las figurillas, todo recuerda cuan esen­
cialmente marina era la vida de los viltings, en 

aauellas ya legendarias épocas. 

e s e m a r a v i l l o s o a r c h i ] ) i é l a g ( , j u d a r i p i e , 

b a j o l a f r í g i d a c a p a d e s u n i v e o y yx-

r e n n e m a n t o , o c u l t a e n s u s e n t r a ñ a s u n 

i n a g o t a b l e t e s o r o d e c a l o r y f u e r z a e n 

f c r m a d e h u l l a . 

E n el p a í s d e l o s v i k i n g s , cpie , ])or 

s u s ó l i d a c u l t u r a , c o b V a s e a la ca lxv . a 

d e l a c i v i l i z a c i ó n , e s d o n d e e l v i a j e r o 

s a t u r a d o d e l c o s m o i ) o l i t i s m o a r r o l l a d o r 

d e !(,s p r e s e n t e s t i e m p o s , p u e d e a p r e ­

c i a r c u a n fácil y a r m ó n i c a m e n t e s e h e r ­

m a n a n l a s c a r a c t e r í s t i c a s n a c i o n a l e s y 

r a c i a l e s c o n l o s a d e l a n t o s y m o d a s m á s 

m o d e r n o s . 

O s l o , l a c a p i t a l , R e r g e n , c o m o c u a l ­

q u i e r a c t r a g r a n i x j b l a c i ó n n o r u e g a , p r e ­

s e n t a n l a . severa e l e g a n c i a e l a t i l d a d o 

¡Diez mil balle.nas! péscansc anualmente en las costas escandinavas. Contemplando la enorme masa 
del animal dispuesto para ser despedazadít se comprende la cantidad de materia viva Que et mar 
puede proporcionar a la raza humana no bien los progresos y abusos de las actividades civili­
zadoras hayan empobrecido la tierra firme, planteando el pavoroso problema del hambre universal. 

p o r t e d e l a s u r b e s m o d e l o s . M a s n o 

b i e n s e t r a s p o n e n s u s l i n d e s c u a n d o 

e l e x o t i s m o d e l a s h a b i t a c i o n e s y d e 

la v e s t i m e n t a r u r a l m a n i f i e s t a s i n d e -

U K r a cuan a r r a i g a d a s e s t á n e n e l p u e -

b"o n o r u e g o l a s e s e n c i a s c o n s t i t u t i v a s 

d e s u c a r á c t e r n a c i o n a l . P a r a o b t e n e r 

el m á x i m o r e n d i m i e n t o d e u n v i a j e a 

e s t a s n o r t e ñ a s t i e r r a s , c o n v i e n e , a n t e 

t t d o , i r m u y p r e v e n i d o s o b r e el e s p e c ­

t á c u l o m o r a l q u e a l l í .se c o n t e m p l a , p u e s 

l i l i e s t a n t o e l i n t e r é s q u e s u s b e l l e z a s 

n a t u r a l e s d e s p i e r t a n c o m o l a a d m i r a ­

c i ó n p r o d u c i d a p o r l a s d o t e s d e e s e , 

p u e b l o q u e , c( n t a n d o c o n u n a p o b l a ­

c i ó n t o t a l n o m a y o r q u e l a d e C a t a l u ­

ñ a , s a b e m a n t e n e r u n m o v i m i e n t o c i e n ­

t í f i co , l i t e r a r i o y a r t í s t i c o d i g n o p o r s u 

c a n t i d a d y c a l i d a d d e p a r a n g c n e a r s e 

c o n l a v i d a i n t e l e c t u a l d e c u a l q u i e r a d e 

los p u e b l o s r e p u t a d o s c o m o p o r t a e s t a n ­

d a r t e s d e l a c i v i l i z a c i ó n . p r u e b a 

m á s p a t e n t e d e l o m u y a r r a i g a d o s q u e 

1 1 1 N o r u e g a s e h a l l a n k s f u n d a m e n t o s 

d e l a c i u d a d a n í a a l a m o d e r n a , e n s u 

a s p e c t o n e t a m e n t e d e m o c r á t i c o , d i é r o n l a 

1 I I 1 9 0 5 a r a í z d e s u s e p a r a c i ó n p o l í ­

t i c a d e l a i g u a l m e n t e c u l t a y p o n d e r a d a 

I.as ansas y recodos de las islas l.ofoten sÍTviendo de refugio a los barQuitos Que hacen la pesca 
del sabroso bacalao somcjan bosQues de mástiles brotando de un fondo de Quietas aguas. Este 
gádido, limpio de visceras y muy especialmente su aceitoso hígado extiéndese en la forma de todos 
conocida sin cabeza, cola ni aletas, en bastidores de madera donde pasará un invierno curándose 
en sal hasta el priiximo junio en Que el puerto de Bergen absorberá la enorme pesca para ser 

distribuida ulteriormente por el mundo entero. 
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¿ Qiiií'n no recuerda a la vista de ese viejo lobn 
de mar los buenos días de nuestra adolescencia 
empapados de lecturas de viajes por tierras y 
mares que si vírgenes por aquel entonces, hoy 
Kozan de todas las comodidades e incomodidades 
del más tefiítado confO}t urbano} ]Cómo reme­
mora este viejo de cara noble y franca a los tipos 
de El Capitán Cornt)Utte y del Viaje al Polo 
Norte creados por la fértil invctitiva del sin par 

Vcnw ! 

vSuecia. Hicu recientes están los trá­

gicos incidentes anglo-irlandeses para 

apreciar cuan superiormente conducida 

fué la independencia noruega sobre la 

irlandesa ; maestros por tanto en ma­

terias de gobernación, no es de extra­

ñar se proyecte la parte espiritual de 

ese pueblo en las concreciones de su 

industria aun las al parecer menos tras-

rendentes. En recii)rocidad la natura­

leza troquela en cierto modo a los nie-

tts de los vikings. Eos dos millones y 

pico de su población, es eminentemente 

costera. Habituados desde la niilez a 

la ruda lucha con el proceloso mar, con­

tinuadores del espíritu de los argonau­

tas que fueron sus antepasados, los vi­

kings, cada noruego lleva en sí un emi­

grante lanzadí a extrañas tierras por la 

jiaupérrima condición de su tierra na­

tal ; no, el emigrante resignado, el re­

baño humano colonizador de las vírge­

nes tierras colombinas ; sino el he nibre 

culto el de acción, ol que hallando re­

ducido cl círculo de sus actividades as-

])ira a trasi)lantar a lejanos pai.ses las 

cualidades heredadas de sus mayores. 

Por eso decíamos, y volvemos a re-

jx-tir que el interés primario del viaje 

por Noruega es de orden espiritual. 

« • « 
El amor a las flores, alcanza un gra­

do insospechado en los noruegos. El 

crudo invierno, tras una levísima pri­

mavera, truécase, no bien los tibios 

ardores de junio y julio fecundan la 

vida vegetal, en una apacible tempora­

da veraniega. Donde el albo y niveo 

manto cegaba al reflejar la luz solar, 

crecen rabiosamente como si temiesen 

perder la oportunidad, mil flcridas hier­

bas en los prados. Nosotros, meridio­

nales, sugestionados por la visión de 

nuestro soleado sue'o. no podemos con-

cx-bir en los límites del círculo polar, 

campos floridos, laderas de montes ca-

IJaces de tra.stornar la ])aleta más ave­

zada a fijar el co'orido ; cual si el man­

to de nieve cobijase amorosamente la 

belleza del reino vegetal, vense las hu­

mildes campanillas destacar su azu­

lado tinte sobre la inmaculada blancu­

ra. Y en tanto en p'ena naturaleza 

celébranse gozosas las bodas eternas de 

Helios y Elora, en las planicies y huer­

to cultivados a u K ntónanse las más vir­

tuosas flores, las más exóticas creacio­

nes vegeta'es que con infinitos cuida­

dos, como gemas vivas de valor iu-

calculab'e, llévanse al mercado de flo­

res de la ciudad vecina para alegrar 

después la mesa de esos cultos ciuda­

danos que cifran en la belleza, el saber 

y el cunn)liniiento del derecho, el ideal 

sujierior de la .sociedad en que viven. 

No es hijx-rbólico decir qutj Ni ruega, 

con Suecia son los dos países que más 

cerca se hallan del ideal social. .Sin 

luchas cruentas, sin estridencias, sin 

apasionamientos, se vive en Escandi-

navia en ])lena repiiblica social, a pe­

sar de la modalidad monárquica de su 

forma de gobierno. .Automáticamente 

se han resuelto los problemas (Kl ci-

pital y el trabajo, hasta el \>\mU. de 

que, siendo Noruega el ])aís donde 

más rica es la gente, es también aquél 

en donde menos millonarios se encuen­

tran. Los tributos, sabiamente estudia­

dos gravitando especialmente sobre la 

riqueza acumulada producen la sensa­

ción de una ju.sticia fiscal que mantiene 

apagados los ímpetus reiviudicativr s 

que tan airadamente se manifiestan en 

otros países donde la vara de la justicia 

más pronto tuércese ]i(ir el peso de la 

influencia que por el de la mi.sericor-

dia. También es digno de notrrso, 

cuan intensamente sienten sus derechos 

y deberes cívicos las mujeres de aquel 

país. Salvo para las funciones diplo­

máticas y el ministerio sagrado, cual 

quiera mujer si posee título o voto sufi­

ciente puede aspirar a ocupar cualquier 

cargo o representación. Por este mero 

hecho de su constitución poMtica, sin 

necesidad de llegar a extremos tan ra-

dica'es como los de la ley Volstead 

(ley seca) de Norte América, el pro­

blema del alcoholismo, el de la trata 

de blancas, el de la reglamentación del 

trabajo femenino han sido resue'tos fá­

cilmente. Y es tanta la compenetra­

ción de los directores de la espirituali­

dad escandinava, con los problemas can-

elentes de la po'ítica social, que a Ibsen, 

a Pjornstjerne Hjorn.son, Camilla CoUet, 

y a otros literatos que plantearon el 

])roblema en su total pureza, débese 

el triunfo integral del feminismo. Bien 

es verdad (pie este triunfo sólo fué po­

sible en un mundo en donde la mujer 

es no .sólo la mantenedora del ideal 

familiar sino también una parte activa 

del elemento público, en gracia a la 

sólida educación recibida desde la es­

cuela primaria. 

La influencia del medio ambiente 

sobre las actividades hermanas, es pa­

tente en Escandinavia. Con una fina 

percepción de la realidad, a raiz de la 

gran guerra, y ante las necesidades 

creadas j)or aquella catástrofe, inicia­

ron los ])oderes públicos noruegos una 

Allá por h-s aiios 144.S, /,l Li^a Auscálica aca­
paró cl ct^ucrcio del ttiar Itálttco y del Norte. 
Brema, Hamburí^o, l.ubccli y Bergen, fueron en 
aijuellas fechas, como lo son hoy, centros co. 
•n i rr . 'n ícs de primer orden, gracias al t r u s t entre 
ellas concertadi'. fícrgcn guarda de estas aven­
turas numerosos recuerdos, entre otros la en. 
irada al almact'u de maderdincn, que repre­

senta el grabado, f 
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Ningún viajero por noruegas tierras deja de ex­
perimentar sorpresa extraordinaria ante anti. 
guas iglesias de meidera o S tavek irk tr de pare­
cido indubitable con las pagodas chinas. ¿ Exis. 
te un Parentesco real, o sólo un caso de in­
consciente niinietistno ha producidtt tan rara se­
mejanza ? Misterio. ICs en estas construcciones 
donde puede verse la ventana abierta para ad­
ministrar cl .Sucramento eucarístieo a tos le­

prosos, desde cl interior. 

e i i e a u z a i l a c o r r i c i i t o do ( i i i i i i ó u c u 

j ) ro d e l a p r o v c c l i a n i i c n t o i n t e g r a l ) d e 

l o s e l e m e n t o s n a t u r a l e s q u e e l s u e l o y 

l a s c o s t a s l e s o f r e c e n . L a s i n d u s t r i a s 

e l e e t r o t i u í m i c a s e n í n t i m a conc( m i t a n -

c i a c o n l a p a p e l e r a , u n a m e t a l u r g i a d e 

a ' t o s v u e l o s , u n a c e r á m i c a , y o t r a s d i ­

v e r s í s i m a s m a n i f e s t a c i o n e s d e l e s j j í r i -

t u e m ] ) r e n d e d ( > r d e l p a í s , le co 'cKan e n 

s i t u a c i ó n e n v i d i a b l e e n e l conc i e r t e i d e 

l a s g r a n d e s n a c i o n e s i n d u s t r i a l e s d e l 

m u n d o . L ( s b o s q u e s i n m e n s t > s y b i e n 

a t e n d i d o s s u r t e n i n m e n s a s s e r r e r í a s e x ­

p o r t a d o r a s d e m a d e r a s a t o d o s k s pa i -

s e s d e l m u n d o . F á b r i c a s d e i )a i )e l , car­

t ó n , j i a s t a c x ' l u i 6 s i c a y d e r i v a d o s , p u ' u -

l a n a l l í d o n d e u n a c o r r i e n t e d e a g u a 

p u e d e a g e n c i a r l a f u e r z a y e l l í q u i d o 

n e c e s a r i o s p a r a s u f u n c i o n a m i e n t o . D e s ­

t i l e r í a s d e r e s i d u o s c e l u l ó s i c o s p r o d u c e n 

a c e t o n a , á c i d o a c é t i c o , é t e r e s , a l q u i t r á n 

y g a s d e l a l u m b r a d o . L o s y a c i m i e n t o s 

m i n e r a l e s e x p l ó t a n . s e c o n i n t e n s i 

d a d , y m á s a h o r a q u e c o n e l a p o r t e d i 

l o s c a r b o n e s d e l . S p i t z b e r g , y a c o n s u s -

t a n c i a l m c n t e r e g i ó n n o r u e g a , n o t e m e n 

l a esca . sez d e t a n ] ) r e c i o s o e l e m e n t o . 

I n d u s t r i a s c a s e r a s , u n a s , d e c o n t i n u a 

e x p l o t a c i ó n c o m o l a s d e l v e s t i r , y o t r a s 

c a s i i n v e r n a l e s , p a r a c u a n d o l a i u c l i 

meYícia d e l t i e m p o v e d a l a v i d a e n "el 

e x t e r i o r , a b s o r b e n l a s e n e r g í a s d e e s o 

i n i e b l o , l a b o r i o s o d e p o r s í , y a m a n l . 

c o m o p o c e s d e l p r e s t i g i o d e s u t i e r r a . 

M a s a p e s a r d e la i )oMmórf ica v a r i e ­

d a d d e s u i n d u s t r i a , n a d a h a y t a n c u -

riü.so e n l a v i d a d e e s e p u e b ' o c o m o l a 

e x p l o t a c i ó n d e l a ricjuez.a d e l o s m a r e s . 

D e s d e t i e m p o i n m e m i r i a l , a n t e s q u e 

l o s l e g e n d a r i o s v i k i n g s a l c a n z a s e n l a 

b r u m o s a I s l a n d i a y l a s r e m o t a s c o s t a s 

d e l L a b r a d o r , la p e s c a d e l b a c a l a o y 

o t r a s e s p e c i e s i c t i o l ó g i c a s g r e g a r i a s , 

a l l í a b u n d a n t í s i m a s c o n . s t i t u i r á l a p r i n ­

c i p a l o c u p a c i ó n d e s u s g e n t e s . 

I k ' r g e n , c i u d a d i m p í r t a n t í s i m a d e l a 

c o s t a y p u e r t o d e j j r i m e r o r d e n , h a 

s i d o , y c o n t i n ú a s i é n d o ' o , l a p r o v e e d o r a 

p i i n c i i i a l d e ] ) e s c a c u r a d a y s a l a d a d e 

la c r i s t i a n d a d . 

D e a l l í p r o c e d í a e n s u c a s i i n t e g r i d a d 

e l hacatlao o pcscadilla c i t a d a e n l a 

i b r a d e l M a n c o I n m o r t a l ; d e a l l í s a - í a 

e l a l i m e n t o o b l i g a d o d e l a s f l o t a s e u r o ­

p e a s ; y d e I l e r g e n p r o c e d í a n , e n l a s 

é i w c a s d e h a m b r e y c a r e s t í a , e l a l i m e n ­

t o a z o a d o , q u e a ú n h o y , a p e s a r d e l o s 

a d e l a n t e s e n o r m e s c o n . s e g u i d o s e n l a 

e -x] ) lo tac ión p e c u a r i a , e s el m á s e c o n ó ­

m i c o y s a l u d a b l e p o r t a d o r d e l a s p r o t e ­

í n a s i n d i s p e n s a b l e s ] )a ra n u e s t r a fisio­

l o g í a . 

Ivn l a s i s l a s d e L o f o t e u , a r c h i ] ) i é l a g i 

e n c l a v a d o d e n t r o d e l c a s q u e t e p o ' a r , b u ­

l l e n e n p r i m a v e r a y v e r a n o f l o t i l l a s n u ­

m e r o s í s i m a s d e e m b a r c a c i o n e s ele p e q u e ­

ñ o t o n e l a j e , n o m a y o r e s q u e l a s d e 

i n i e s t r o bou. A u n c u a n d o p a r e z c a ])a-

r . u l ó j i c o , e s l o c i e r t o (p ie l a s a g u a s frí­

g i d a s d e l a s a l t a s l a t i t u d e s a l b e r g a n 

e n s u s e n o u n a r i q u e z a d e v i d a m u y 

s n i K - r i o r a la d e l a s m á s t i t ) i a s d e l o ­

m a r e s t e m p l a d o s . V a l l í d o n d e l a m e z ­

c l a d e l a s ú l t i m a s r a m i f i c a c i o n e s de l 

(.»// .SIrcaw c o n l a s h e l a d a s c o r r i e n t c -

d e l p o l o se e f e c t ú a , a c u d e n c o m o a t r a í -

di s p o r i m á n m a r a v i l l o s o l e g i o n e s i n ­

c o n t a b l e s d e e s c a m o s o s h a b i t a n t e s de l 

m a r p a r a s e r c a i ) t u r a d o s p o r l o s i n d u s ­

t r i o s o s n o r u e g o s . S i d e C h i n a s e h a d i ­

c h o q u e s u s c o s t a s h u e l e n a l g o e s c a t o l ó -

g i c a m e n t e , d e N o r u e g a j i u e d e a s e g u r a r ­

s e s i n t e m o r q u e s o n l a s a m i n a s ' a s q u e 

i m p r e g n a n el a m b i e n t e . 

C o m o c i f r a c u r i o s a , a u n q u e s u p o n g a 

] ) o c i , c o m p a r a d a c o n l a e n o r m e m a s a 

d e b a c a l a o y a n c h o a s r e c o g i d a s , s e c i t a 

la d e l a s b a l l e n a s , q u e , s e g ú n l a s e s t a ­

d í s t i c a s s u m a n u n a s d i e z m i l a n u a l e s . 

V p u e d e n l o s n o r u e g o s e s t a r a g r a d e ­

c i d o s a l a a b u n d a n c i a d e e s e c e t á c e o 

e n s u s c o s t a s , y a q u e g r a c i a s a é l , s e 

s a l v ó s u p a í s d u r a n t e l a g u e r r a m u n ­

d i a l d e l h a m b r e d e m a t e r i a s g r a s a s q u e 

t a n t o s e h i z o s e n t i r e n t r e l a s n a c i o n e s 

n o r t e ñ a s . l ' o r r e p u g n a n t e q u e p a r e z c a 

a c i e r t o s e s t ó m a g o s d e l i c a d o s , l a g r a s a 

d e b a l l e n a t r a t a d a por p r o c e d i m i e n t o s 

d e c a t a i s i s q u í m i e ' a d e b i d o s a l g r a n 

S a b a t i e r , c o n v i é r t e s e e n m a r g a r i n a y 

m a n t e c a a ] > r c c i a d í s i m a p o r l a s r e i n a s 

d e l f o g ó n . F j e m p l o é s t e , d i g n o d e s e r 

r e m e m o r a d o p o r a l g u n o s s o c i ó l o g e s q u e 

p a r a h a c e r fe l iz a l a h u m a n i d a d s ó ' o 

s a b e n v i s l u m b r a r d i s p o s i c i o n e s g a c e t a -

b l e s d e j a n d o d e l a d o , c o m o e s n a t u r a l , 

p o r i g n o r a n c i a , a q u e l a f o r i s m o s a v a r i -

n i a n o q u e r e z a : « C o n t r i b u y e m á s a l a 

f e l i c i d a d h u m a n a cl i p i e c r e a u n ] ) l a to 

n u e v o , q u e q u i e n i n v e n t a u n a m á q u i ­

n a » . Q u i z á ] ) a ra c i e r t o s e s p í r i t u s i m ­

b u i d o s d e m e c a n i c i s n i e , lo a n t e r i o r s e r á 

u n a h e r e j í a ; pero p r e g ú n t e s e a l o s n o ­

r u e g o s y m e d í t e s e s u c o n t e s t a c i ó n . 

,Si c o n c e d e el v i a j e r o a l g u n a i m p o r ­

t a n c i a a l o ( p i e d e l a a g r i c u ' t u r a i s e o b ­

t i e n e e b s e r v a r á c u r i o s i d a d e s n o t a b i l í ­

s i m a s . C a m p o s d e c e n t e n o q u e con f i ­

n a n Cl n e l c í r c u l o ]U)"ar, c e b a d a s d e 

c r e c i m i e n t o s a o j o s v i s t a s ; y m i l o t r o s 

c a s o s i n c r e í b l e s e n e s a s l a t i t u d e s , s i 

n o s a b e ip i e l a b i o l o g í a d e l a s e s p e c i e s 

c u l t i v a b l e s h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e o b ­

s e r v a d a p a r a , i )or v í a s d e s e l e c c i ó n , o b ­

t e n e r d e e l l a s e l m á . x i n i o d e r e n d i ­

m i e n t o . L o s e s t u d i e s d e l a n a t u r a l e z a 

I.os fiords de tas dilatadas costas noruegas 
constituyen fondeaderos magníficos para b u i j i i r s 
de lodos calados. El en que ancló nuestro yate, 
cl conocido por Noero Fiord, sólo es navegable 
en pleno verano, cuando el deshielo, realizado 
por computo, libra del peligro de recibir rocas 
desmoronadas o aludes capaces de hacer zozo­

brar buques de gran tonelaje. 
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las rubias noruegas liabituatias a toda suerte de del>orles, manejan r<m igual desenvoltura el remo 
y el patín. Ved dos lindas lugareñas dispuestas a atravesar un fiord pj.ra visitar a amigos resi­

dentes en la orilla .•t'uesla. 

están en su apogeo entre los noruegos, 

que gustan como pocos ile saber el 

cómo y el por qué de las cosas que nos 

rodean o interesan. V si es cierto c|uc 

los gobiernos han gastado millones de 

Cl roñas en los laboratorios científicos de 

todas clases, no lo es menos que gra­

cias a la perseverancia de sus hombres 

de ciencia, en cierto modo hansc emanci-

])ado de la tutela extranjera en lo refe­

rente a productos agropecuarios. Donde 

el ganado bovinc. u ovino no ¡¡rosi^era, 

el reno hace sus veces, y, llegada la 

buena estación, apresi'iranse a la siem­

bra de cereales de rápido c i c l o vegeta­

tivo mantenidos i)i r selección en su to­

tal pureza, para obtener aluiiulaute co­

secha. 

De las cosechas del mar ya hemos di­

cho algo, que no necesitamos repetir. 

vSólo indicaremos, que gracias a la com-

IKMietracióu íntima y cordial entre la 

ciencia i)ura y la ])ráctica ordinaria, se 

mantienen en gran florecimiento y pros-

jx^ridad las industrias jx^squeras, cpic 

subvencionan en la medida de sus fuer­

zas los laboratorios biológicos d i s u s 

costas.- Al frente de este movimiento 

hállase en la actualid.ad un sabio enci­

clopédico de univer-.i' i \nombre, Hjort, 

gloria de la ciencia noruega y a quién 

se deben trabajos de investigación y 

filosóficos que es lástinuí grande no es­

tén más divulgados. 

E s t e l e v í s i m o b o s q u e j o d e l o q u e 

s i g n i f i c a l a n a c i ó n n o r u e g a , v i s t a p o r u n 

v i a j e r o m á s a t e n t o a ' l o s c a m c t e r c s s u b s ­

t a n t i v o s d e s u s m a n i f e s t a c i o n e s s o c i a ­

l e s , q n e a l o s a n e c d ó t i c o s v' a d j e t i v o s 

d e s u c o s m o j x d i t a v i d a , s e r í a forzo.sa-

m e n t e inc í m i ) l e t o s i n o c i t á s e m o s e l d e ­

p o r t e . >Si p a r a n o s o t r o s e l f ú t b o l , y cl 

a t l e t i s m o e n g e n e r a l , s o n u n a s u j x r p o -

s i c i ó n d e í n d o l e c e n t r í p e t a , p a r a e l n o ­

r u e g o , q u e pa.sa l a m i t a d d e s u e x i s ­

t e n c i a e n t r e n i e v e s y h i e l o s , el . sky y 

el de])( r t e n á u t i c o .s(ui u n a n e c e s i d a d . 

C u a n d o l a s n i e v e s c u b r e n l a s l i n d e s d e 

los c a m p o s y . s e j i u l t an l o s c a m i n o s b a j o 

s u m u l l i d a c a p a , e l s k y e s e l m e d i o 

m á s r a c i o n a l d e c o m i n i i c a r s e . I . o s 

c o n c u r s o s d e s a l t t s, c a r r e r a s , h a b i l i d a ­

d e s e n e l p a t í n , y o t r a s m i l f o r m a s d e 

l a v i d a a l a i r e l i b r e , d i s t r a e n , d i v i e r t e n 

y a p a s i o n a n d e t a l m o d o , q u e a s u l a d o 

la i d i d a t r í a p o r u n t o r e r o o u n f u t b o ­

l i s t a q u e d a m u y c m p e c p i e f i e c i d a . N o e s 

r a r o v e r i n s c r i p t o s e n t r e l o s c o r r e d o r e s 

e n s k y s , a l a f a m ' l i a r e a \ q u e , n o d e s ­

d e ñ a n d o e s e m t d o d e p o n e r s e e n c o n -

tac t ' - ' c o n s u p u e b ' k ) , d a a l a j i a r u n 

a l t o e j e m p l o y u n a p r u e b a i n c o n t e s t a ­

b l e d e s u d e m o c r á t i c o e s p í r i t u . E l 

Ujclke, j x q u e ñ o t r i n e o p a r a d o s p e r s o ­

n a s , c i r c u ^ i p o r l a s n e v a d a s c a l l e s <U 

a g l o m e r a c i o n e s u r b a n a s c c m o l o h a c e n 

l a s b i c i c l e t a s s i n c u e n t o e n e l v e r a n o , 

c a u s a n d o u n a r e a l a d m i r a c i ó n a l v i s i ­

t a n t e l a g r á c i l e l e g a n c i a d e l a s r u b i a s 

d o n c e l l a s e s c a n d i n a v a s , r e a l i z a n d o ^ i n ­

g r á v i d a s y c o m o s i n e f e c t u a r e s f u e r z o , 

u n e j e r c i c i o v i o l e n t í s i m o , ca]>az d e p o ­

n e r a i i r n i b a e l c o r a z ó n d e l a t l e t a m e j o r 

e n t r e n a d o . D e t a l l e é s t e a l p a r e c e r s i n 

i m p o r t a n c i a , ] x t o d e m o s t r a t i v o e n s u m o 

g r a d o d e l a s h o n d a s r a i c e s q u e e c h a r o n 

e n e s t e i n i e b l o l a s s u a v e s e n . s e ñ a n z a s 

d e u n f e m i n i s m o b i e n e n t e n d i d o y s e r e ­

n a m e n t e p r a c t i c a d o . U n o b s e r v a d o r i n ­

g e n i o s o y aca.so m/alilcios> i, s o n r e i r á , 

q u i z á s , a n t e e.ste c u a d r o ole s i n g u l . i r 

c o r d u r a f e m e n i n a y .se c o n t e n t a r á c o n 

olecir q u e n o e s m i l a g r o q u e l a s m u j e ­

r e s s e a n s e r i a s y e s t u d i o s a s e n u n p a í s 

m e d i o h e l a d o y s i t u a d o f u e r a d e l c i r c u l o 

d e l a a c t i v i d a d .scx-ial d e n u e s t r a c i v i ­

l i z a c i ó n , a ñ a d i e n d o , s i s u b u e n h n m o ) r 

-o lo ] ) e r m i t e , q u e e n n u e s t r a . A n d a l u c í a 

l a s d a m a s n o r u e g a s o l v i d a r í a n m u y 

p r o n t o s u s t r a t a d o s d e ])((lít ica y d e e c o -

n t n i í a . . . E s j j o s ibK \ <• 11 i l l n a ' g u ­

n a d i s c u l p a p a r a l a í r i v o d i d a d m e r i d i o ­

n a l ; ] X ' r o l o c i e r t o e s q u e el f e m i n i s m o 

n u i í K . L i í i 1 . n u r a s g o a d m i r a b l e q n e e n ­

c i e r r a a l g u n a s l e c c i o n e s b c n c f i c i o s a . s . 

E n la r u t a d e O s ' o a T r o m s o e , N o r u e ­

g a e s u n e n c a n t o j i a r a l o s o j o s y m i 

l i b r o a b i e r t o p a r a e s t u d i a r . >Si N a t u r a 

v e r t i ó e n l a P e n í n s u l a E s c a n d i n a v a s u s 

m á s ] ) r e c i a d a s b e l l e z a s , e l h o m b r e <.u\)o 

a r r a n c a r d e e l l a secre'to)s cpie p u s i é r o n l e 

c n la c i i s i ) i de d e la c iv i l i zac io 'm. 

¡ O j a l á ] ) u d i e s c n v e r t o d o s lo>s v i a j e r o s 

lo q u e e s t e m o d e s t í s i m o e r r a b u n d o t u ­

v o o c a s i ó n d e o )bse rva r e n t r e l o s n i e t o s 

ole l a s v i k i n g s ! 

.Sonriente ante el ottfetivo del kodak, ron faz 
rebosante de salud, la doncella escandinava luce 
las típicas gatas y jiiyetes Que Quizá fueron las 
de sus o i i ( f / ) u s i i i ( ( i s de hace un siglo. Es No­
ruega uno de los pocos países europeos donde 
aún mantiénense vivas y puras las esencias etm 
nográficas Que tan grandes atractivos le conce­
den y tan simpáticas son para el viajero satu­
rado de la monotonía del vestir civilizado y 

cosmopolita 
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Ilustraciones de A. Siathmaiy 

AL n o r t e d e T o n q u í n , m u c h a s l e ­
g u a s t i e r r a s a d e n t r o , l a p r o v i n ­
c i a d e K n u a n g - S i , l a d e l o s d o ­

r a d o s a r r o z a l e s , d e s p l i e g a h a s t a l o s 
p r i n c i p a d o s i n t e r i o r e s d e l i m p e r i o d e l 
M e d i o , s u s v i l l a s d e t e c h u m b r e s a r r e ­
m a n g a d a s , a l g u n a s d e l a s c u a ' e s c o n ­
s e r v a n t o d a v í a s u s u s o s y t r a d i c i o n e s 
s e m i t á r t a r a s . 

l ú i a q u e l l o s p a r a j e s , l a s e r e n a d o c ­
t r i n a d e I , a o - T s e u n o h a d i s i p a d o t o ­
d a v í a l a s v i v a s c r e d u l i d a d e s i n s p i r a ­
d a s p o r l o s poussahs, e s p e c i e d e g e ­
n i o s ] ) o p u l a r e s d e l a C h i n a , g r a c i a s al 
f a n a t i s m o d e l o s b o n z o s d e a q u e l l o s a l ­
r e d e d o r e s . I , a s u p e r . s t i c i ó n c h i n a , a u n 
e n t r e l a s g e n t e s d e r a n g o , f e r m e n t a 
d e u n m o d o m á s e x u b e r a n t e q u e e n 
l o s e s t a d o s m e n o s a l e j a d o s d e P c i - K i u 
( P e q u í n ) . D i s t í n g u e n s e a q u e l l a s c r e e n ­
c i a s d e l a s m a n c h ú e s , e n q u e a d m i ­
t e n l a i n t e r v e n c i ó n directa d e l o s dio­
ses e n l o s n e g o c i o s d e l p a í s . 

Ivl p e n ú l t i m o v i r r e y d e e s a i n m e n s a 
p o s e s i ó n i m p e r i a l , fué el g o b e r n a d o r 
C h é - T a u g , q u e d e j ó m e m o r i a d e d é s ­
p o t a , s a g a z , a v a r o y c r u e l . H e a q u i e l 
i n g e n i o s o s e c r e t o m e r c e d a l c u a l e s t e 
p r í n c i p e , e s c a p a n d o a m i l v e n g a n z a s , 
l o g r ó m o r i r e n p a z e n m e d i o d e l o d i o 
d e s u p u e b l o , c u y o s h i r v i e n t c s f u r o r e s , 
á v i d o s d e s u s a n g r e , d e s p r e c i ó h a s t a el 
fin, s i n i n q u i e t u d e s n i p e l i g r o s . 

U n a v e z ( u n o s d i e z a ñ o s a n t e s d e su 
n m e r t e ) d u r a n t e u n a s i e s t a , e n u n v e ­
r a n o c u y o a r d o r h a c í a c e n t e l l e a r l a l u t m 
e n l o s e s t a n q u e s , c r u j i r l a s h o j a s d e 
lo.s á r b o l e s , r u t i l a r l o s á t o m o s d e p o l v o , 
y d e s b o r d a r u n a l l u v i a d e l l a m a s di-
a q u e l l a s m i r í a d a s d e a l t e s y a m p í i o s 
k i o s c o s d e t r i p l e s p i s o s , q u e , a v e c i ­
n á n d o s e s e g ú n l a s v u e l t a s y r e v u e l t a s 
d e l a s c a l l e s , c o n s t i t u y e n l a c a p i t a l d e 
N a u - T c h a n g , a l i g u a l q u e c u a l q u i e r a 
o t r a g r a n c i u d a d d e l C e l e s t e I m p e r i o ; 
C h é - T a n g , s e n t a d o e n l a s a l a d e h o ­
n o r m á s f r e sca d e s u p a l a c i o , e n n n 
s i l l ó n , i n c r u s t a d o d e flores d e n á c a r 
c o n c a m p á n u l a s d e o r o n u e v o , s e r e ­
c l i n a b a , c o n l a m e j i l l a a p o y a d a e n la 
m a n o y el c e t r o s o b r e l a s r e ñ i d l a s . 

D e t r á s d e él l a c o l o s a l e s t a t u a <K 
F o , e l D i o s i n e x p r e s a b l e , d o m i n a b a !U 
t r o n o . P o r l a s g r a d a s v e l a b a n los 
g u a r d i a s v e s t i d o s d e a r m a d u r a s e s c a ­
m a d a s d e n e g r o c u e r o , e m p u ñ a n d o la 
l a n z a , e l a r c o y l a l a r g a s e g u r . A l a 
d e r e c h a , d e p i e y a b a n i c á n d o l e , e s t a b a 
su v e r d u g o f a v o r i t o . 

I . a s m i r a d a s d e C h é - T a n g v a g a b a n 
s o b r e l a m u l t i t u d d e m a n d a r i n e s y 
p r í n c i p e s d e s u f a m i l i a y s o b r e l o s 
g r a n d e s . o f i c i a l e s d e l a c o r t e . E l r e y , 
s i n t i é n d o s e o d i a d o , c e r c a d o d e i n m i ­
n e n t e s h o m i c i d a s , c o n t e m p l a b a , p r e s a 
d e i n d e c i s a s s o s p e c h a s , c a d a u n o d 

l o s g r u p o s e n q u e s e h a b l a b a e n v o z 
b a j a . N o s a b i e n d o a q u i é n m a t a r , y ; 
s o r p r e n d i d o a c a d a i n s t a n t e d e v i v i r ' 
t o d a v í a , s o ñ a b a t a c i t u r n o y a m e n a z a ­
d o r . 

E n e s t e p u n t o , a l g u i e n r e t i r ó u n a 
c o r t i n a y dio p a s o a u n o f i c i a l , q u e 
t r a í a , c o g i d o d e l a c a b e l l e r a , a u n 
m a n c e b o d e s c o n o c i d o , d e g r a n d e s o jos 
c l a r o s y h e r m o s a fisonomía. E l a d o ­
l e s c e n t e i b a c u b i e r t o c o n u n r o p a j e d e 
s e d a , c i l o r d e f u e g o , c e ñ i d o e l c u e r p o 
c o n c i n t u r ó n b o r d a d o d e p l a t a . -M l l e ­
g a r h a s t a C h é - T a n g .se p r o s t e r n ó . 

A u n a m i r a d a d e l r e y e l of ic ia l t o m ó 
l a p a l a b r a : 

— H i j o de l C i e l o : E s t e m a n c e b o , q u e 
h a d e c l a r a d o n o s e r m á s q u e u n o s ­

c u r o c i u d a d a n o d e l a v i l l a y l l a m a r s e 
T s é - l - E a , d e s p r e c i a n d o l a m u e r t e l e n ­
t a , o f r e c e d e m o s t r a r q u e v i e n e a t i , 
e n v i a d o d e p a r t e d e los p o u s s a h s i n ­
m o r t a l e s . 

— H a b l a , d i j o C h é - T a n g . 
T s é - I - L a s e pu .so e n p i e . 
— .Señor : — d i j o c o n v o z c a l m o s a — 

s é l o q u e m e e s p e r a s i d o m i n o m a l 
m i s p a l a b r a s . E s t a n o c h e , e n u n s u e ­
ñ o t e r r i b l e , los j ) o u s s a h s , fave»recién-
d o m e con s u v i s i t a , m e c o n n m i c a r o n 
u n s e c r e t o (pie m a r a v i l l a el e n t e n d i ­
m i e n t o m o r t a l . .Si t ú t e d i g n a s e s c u ­
c h a r l o r e c o n o c e r á s q u e n o e s d e o r i g e n 
h u m a n o , p o r q u e s ó l o e l o í r l o d e s p e r t a ­
r á e n t u s e r u n i n i e v o . s en t ido . S u 
v i r t u d t e c o n u i n i c a r á i n m e d i a t a m e n t e ' 

-Habla—dijo Ché-Tang 
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lie querido ¡ c / i r e y ! elevarme hasta tu ttija 

cl (Ion m i s t e r i o s o d e l e e r c o n l o s o j o s 

c e r r a d o s , y e n e l e s p a c i o q u e m e d i a 

e n t r e l a s p u p i l a s y l o s p á r p a d o s , I05 
n o m b r e s m i s m o s , e n l e t r a s d e s a n g r e , 

d e tcxlos a q u e l l o s q u e p u e d a n c o n s p i ­

r a r c o n t r a t u t r o n o o c o n t r a t u v i ( l a , 

y e n e l r n o m e n t o p r e c i s o e n q u e s u s 

e s ] ) í r i t u s concih<an s u s n e g r o s d e s i g ­

n i o s . P a r a s i e m p r e , p u e s , e s t a r á s a 

c u b i e r t o d e t o d a s o r p r e s a f u n e s t a y 

e n v e j e c e r á s t r a n q u i l o e n t u a u t o r i d a d . 

V o , Tsé ' - I -T.a , j u r o a ( p n p o r Vo, c u y a 

i m a g e n j i r o y e c t a s u s o m b r a s o b r e n o s ­

o t r o s , q u e l a m á g i c a v i r t u d d e e s t e s e ­

c r e t o e s t a l c o m o t e l a a n u n c i o . 

-Ante t a n e s t u p e n d a r e v e l a c i ó n h u b o 

e n l a a s a m b l e a u n e s t r e m e c i m i e n t o d e 

t e r r o r , s e g u i d o d e u n l a r g o s i l e n c i o , 

l ' n a v a g a i n q u i e t u d d e s t r u í a l a i m p a ­

s i b i l i d a d o r d i n a r i a d e l a s c a r a s . T o ­

d o s s e p u s i e r o n a e x a m i n a r a q u e l j o ­

v e n d e s c o n o c i d o , ( | u e , p o r el h e c h o d e 

n o d a r n i n g u n a s e ñ a l d e m i e d o , s e 

n u i n i f e s t a b a p o s e e d o r y m e n s a j e r o d e 

u n s o r t i l e g i o d i v i n o . V a n a m e n t e s e 

e s f o r z a r o n l o s c o n c u r r e n t e s e n b u r l a r ­

s e ( a u n q u e s i n o s a r m i r a r s e e n t r e s i 

y p a l i d e c i e n d o c o n t r a s u v o l u n t a d ) d e l 

a p l o m o d é T s é - I - I , a . C h é - T a n g o b s e r ­

v a b a e n t o r n o s u y o a q u e l m a l e s t a r d e ­

n u n c i a d o r . 

P o r fin, u n o d e l o s p r í n c i p e s , s i n 

d u d a p a r a d i s i m u l a r s u i n q u i e t u d , 

d i j o : 

— ¿ Q u é p u e d e n i m p o r t a r n o s a n o s -

i n s e n s a t o ( t r o s l a s p a l a b r a s d e 

e b r i o d e o p i o ? 

E n t o n c e s l o s m a n d a r i n e s , t r a n q u i l i ­

z á n d o s e , c o n t e s t a r o n : 

— E o s p o u s s a h s a n a d i e i n s p i r a r o n , 

f u e r a d e los v i e j o s b o n z o s d e l d e ­

s i e r t o . 

V u n o d e l o s m i n i s t r o s c o n t i n u ó : 

— P o r d e p r o n t o , s ó l o n o s o t r o s h e 

m o s d e d e c i d i r s i e l s u p u e s t o s e c r e t e 

q u e e s t e m a n c e b o c r e e p o s e e r e s d i g n o 

( le s e r s o m e t i d o a l a a l t a s a b i d u r í a 

d e l r e y . 

V '.os o f i c i a l e s , i r r i t a d i .s, d i r i g i é n d o s e 

y a al r e c i é n v e n i d o , a ñ a d i e n m : 

— ¿ l ' o r v e n t u r a n o s e r á é ! . . . , é l m i s ­

m o , u n o d e a q u e l l o s c u y o p u ñ a l n o 

e s p e r a p a r a c a e r s o b r e n u e s t r o .Señor 

s i n o el i n s t a n t e e n ( (ue l o h a l l e d i s ­

t r a í d o ? . . . 

— i Q n e l o p r e n d a n ! 

C h é - T a n g e x t e n d i ó sobrje T s é i l - I . a 

s u c e t r o d e j a d e e n e l q u e b r i l l a b a n 

l a s l e t r a s s a g r a d a s . 

— C o n t i u i ' i a — d i j o i m ] ) a s i b 1 e . 

T s é - I - E a t o m ó i le n u e v o l a ¡ l a l a b r a , 

a g i t a n d o c o n l a p u n t a d e l o s d e d o s y 

a l r e d e d o r d e s u s m e j i l l a s u n p e q u e ñ o 

a b a n i c o d e r a m i t a s d e b a m b ú . 

— S i a l g u n a t o r t u r a p u d i e s e i n d u ­

c i r a T s é - I - E a a r e v e l a r s u g r a n s e ­

c r e t o , a o t r o q u e n o f u e s e e l r e y , ( in­

v o c o e l t e s t i m o n i o d e l a s p c u s s a h s q u e 

n o s e s c u c h a n i n v i s i b l e s ) , d e n i n g u n a 

m a n e r a h u b i e r a s i d o y o e l i n t é r p r e t e 

e l e g i d o , ¡ O h , p r í n c i p e ! N o , n o h e 

f u m a d o o p i o ; m i faz n o e s l a d e u n 

i n s e n s a t o ; n o l l e v o a r m a s d e n i n g u n a 

c l a s e . P e r o u n a c o s a h e d e a ñ a d i r • 

s i a f r o n t o l a m u e r t e l e n t a e s p o r q u e 

u n s e c r e t o s e m e j a n t e v a l e t a m b i é n , si 

e s r e a l , u n a r e c o m p e n s a v e r d a d e r a ­

m e n t e r e g i a . T u .solo ¡ o h rey ! j u z g a ­

r á s e n t u e e i u i d a d s i m e r e c e e l p r e m i o 

( | u e t e ] ) ido . .Si, d e r e p e n t e , a l s o n 

m i s m o d e l a s p a l a b r a s ( p i e l o a n u n ­

c i a n , s i e n t e s e n t í , b a j o t u s p á r p a d o s 

c e r r a d o s , e l d o n d e s u v i r t u d v i v a y 

de l p r o d i g i o q u e t e a n u n c i o , r e c o n o c e ­

r á s (p ie m e h a n e n n o b l e c i d o l o s d i o ­

s e s i n s p i r á n d o m e l o c o n s u h á l i t o d e 

l e l á n i j i a g o s , y m e c o n c e d e r á s t ú a E i -

T e e n - S é , t u h i j a r a d i a n t e , l a i n s i g n i a 

p r i n c i p e s c a d e l o s m a n d a r i n e s y c i n ­

c u e n t a m i l l i a n g s d e o r o . 

A l p r o n u n c i a r l a s p a l a b r a s tiaugs 
de oro, u n i m p e r c e p t i b l e r u b o r s u b i ó 

a l a s m e j i l l a s d e T s é - I - E a , i ) e ro l o v e l ó 

c o n e l a b a n i c o . 

I . a e x o r b i t a n t e r e c o m p e n s a e x i g i d a 

p r o v o c ó l a s b u r l a s d e l o s c o r t e s a n o s 

y d i s p a r ó e l c o r a z ó n s o m b r í o d e l r e y , 

c u y o o r g u l l o y a v a r i c i a n o r e c o n o c í a n 

l í m i t e s . l ' n a c r u e l s o n r i s a a p a r e c i ó s o ­

b r e l o s l a b i o s d e l s o b e r a n o a l m i r a r 

a l j o v e n ; p e r o é s t e ] ) r o s i g u i ó i n t r é -

p\áo : 

— l í s p e r o d e t í , .Señor , e l j u r a m e n t o 

r e a l p o r F o (el d i o s i n e x p r e s a b l e q u e 

v e n g a '.os p e r j u r i o s ) d e q u e a c e p t a s , s e ­

g ú n m i s e c r e t o t e p a r e z c a p o s i t i v o o 

q u i m é r i c o , c o n c e d e r m e esta r e c o m p e n ­

s a o l a m u e r t e q u e m e j o r t e p l a z c a 

d a r m e . 

C h é - T a n g s e l e v a n t ó : 

— J u r o , — d i j o , — s í g n e m e . 

l ' i i o s n i o i n c n t o s d e s p u é s , b a j o l a s bcS-

v e d a s , q u e u n a l á m p a r a e n c e n d i d a 

s o b r e s u h e r m o s a c a b e z a , i l u m i n a b a , 

T s é - I - L a a t a d o a u n p a l o c o n c u e r d a s 

finas, c o n t e m p l a b a s i l enc io . so a l r e y C h é -

T a n g c u y a a l t a e s t a t u r a s e v i s l u m b r a ­

b a a u n o s t r e s p a s o s d e é l . E l r e y e s ­

t a b a d e p i e , r e c l i n a d o s o b r e l a p u e r t a 

d e h i e r r o d e l a c u e v a . .Su m a n o d e r e c h a 

s e a p o y a b a e n l a f r e n t e d e ¡iii d r a g ó n 

d e m e t a l cpie s a l í a d e l a m u r a l l a y c u y o 

o j o ú n i c o p a r e c í a c o n t c m j i l a r a T s é - I - T , a . 

E l v e s t i d o v e r d e d e C h é - T a n g d e s -

I j ed í a r e s ] ) l a n d o r e s y b r i l l a b a s u c o l l a r 

d e f i n í s i m a p e d r e r í a ; t a n S(')lo s u ca­

b e z a (p i e s e h a l l a b a f u e r a d e l d i s c o d e 

l u z d e l a l á i n j i a i a , p e n n a n e c i a e n l.i 

o s c u r i d a d . 

N a d i e pcx l ía o i r l o s b a j o e l e s p e s o r di 

a i p i c U o s m u r o s . 

— E s c u c h o — d i j o C h é - T a n g . 

— M a j e s t a d ; — e m p e z ó T s é - l - I . a — s o y 

u n d i sc í ] )u l ( j d e l m a r a v i l l o s o p o e t a I . i -

T a i - P é . I . o s d ioses^ m e h a n d a d o e u i n ­

g e n i o l o q u e a t í t e d i e r o n e n p o d e r 

y h a n a ñ a d i d ( ^ l a p o b r e z . i p a r a e n ­

g r a n d e c e r m i s p e n s a m i e n t o s . .Xsí l a s 

c o s a s , r e n d í a l e s g r a c i a s c a d a d í a p o r 

t a n t o s f a v o r e s y v i v í a t r a n q u i l o y s i n 

d e s e o s , c u a n d o , u n a n o c h e , s o b r e la 

e l e v a d a t e r r a z a d e t u p a l a c i o , p o r e n ­

c i m a d e l o s j a r d i n e s y a t r a v é s d e l 

é t e r f i n í s i m o q u e l a l u n a p l a t e a b a , v i 
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a t u h i j a L i - T e e n - S c a q u i e n l a s m a t i ­

z a d a s f l o r e s d e l o s g r a n d e s á r b o l e s i n ­

c e n s a b a n c o n s u s p e r f u m e s , e n a l a s d e 

l a s b r i s a s n o c t u r n a s . D e s d e a q u e l l a n o ­

c h e m i j ) i nce l n o e s c r i b e y a c a r a c t e r e s 

y s i e n t o e n m í q u e t a m b i é n e l l a v i v e 

e n l a i r r a d i a c i ó n d e q u e m e h a p e n e ­

t r a d o . C a n s a d o d e l a n g u i d e c e r y p r e f i ­

r i e n d o l a m u e r t e m á s ho r ro r i>sa a l s u -

] ) l ic io d e e s t a r s i n e l l a , h e q u e r i d o , n i e -
< l i a n t e u n a c t o h e r o i c o d e u n a s u t i l e z a 

c a s i d i v i n a , e l e v a r m e ¡ o h r e y ! h a s t a 

i l l a , h a s t a t u h i j a . 

L l e v a d o s i n d u d a p o r n n m o v i m i e n t o 

d e i m p a c i e n c i a , C h é - T a n g a p o y ó e l p u l ­

g a r s o b r e el c j o d e l d r a g ó n . L o s d o s 

b a t i e n t e s d e u n a p u e r t a r o d a r o n s i n 

r u i d o a n t e T s é - I - L a , d e j á n d o l e v e r el 

i n t e r i o r d e u n c a l a b o z o i n m e d i a t o . 

H a b í a a l l í t r e s h o m b r e s ( ¡ue c a l e n t a ­

b a n h i e r r o s d e t o r t u r a e n n u b r a s e r o . 

D e l a b ó v e d a b a j a b a u n a s ó l i d a c u e r d a 

d e s e d a ( |ue s e d e s h a c í a e n finas t r e n ­

z a s y b a j o e l l a b r i l l a b a u n a j a u l i t a r e ­

d o n d a d e a c e r o a g u j e r e a d a pi r u n a a b e r ­

t u r a c i r c u l a r . 

L o q u e T s é - l - L a e s t a b a v i e n d o e r a 

el a p a r a t o d e l a m u e r t e t e r r i b l e . D e s 

p u e s d e s u f r i r c r u e l e s q u e m . - u l u r a s , ' a 

v í c t i m a e r a s u s p e n d i d a e n ol a i r e p o r 

u n p u ñ o d e a q u e l l a c u e r d a d e s e d a , 

c o n e l p u ' g a r d e l a o t r a m a n o a t a d o , d e ­

t r á s , a l d e d o g o r d o d e l p i e o i ) u e s t o . 

C o l o c a d o e n t a l p o s i c i ó n , s e l e m e t í a 

la c a b e z a e n l a j a u l a , q u e ^e s u j e t a b a 

a l o s h o m b r o s d e s p u é s d e i n t r o d u c i r e n 

e l l a d o s g r a n d e s r a t a s h a m b r i e n t a s . ,S. 

g u i d a m e n t e e l v e r d u g o i m p r i m í a a l c o n 

d e n a d o u n m o v i m i e n t o d e b a l a n c e o , y 

s e r e t i r a b a , d e j á n d o ' c e n l a s t i n i e b l a s 

p a r a n o v o l v e r a v i s i t a r l e h a s t a d o s d í a s 

d e s p u é s . 
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A n t e e s t a v i s t a , q u e o r d i n a r i a m e n t e 

i m i i r e s i o n a b a a l o s m á s r e s u e l t o s : 

¡ O l v i d a s q u e n a d i e h a d e o i r m e 

si n o t ú ! — d i j o f r í a m e n t e T s é - I - L a . 

L o s b a t i e n t e s s e c e r r a r o n d e n u e v o . 

— ¿ T u s e c r e t o ? — g r u ñ ó C h é - T a n g . 

— ¡ M i s e c r e t o , t i r a n o ! . . . I ' u e s n o e s 

o t r o s i n o q u e m i n m e r t e a r r a s t r a r á la 

t u y a e s t a n o c h e ! . . . — e . \ c l a n > ó T s é - I - L a 

c o n u n r e l á m p a g o d e g e n i o cn la m i ­

r a d a . 

— ¿ M i n n i e r t c ? 

— l ' e r o ¿ n o c i . n i p r e u d e s q u e e s é s t o , 

p r e c i s a m e n t e l o q u e d e s e a n a l l í a r r i b a 

c u a n t o s e s i K ' r a n e s t r e m e c i d o s ? ¿ l ' o r 

v e n t u r a n o s i g n i f i c a r í a l a m í a l a d e c l a ­

r a c i ó n d e l a f a l s e d a d d e m i s p r o m e ­

s a s ? . . . ¡ Q u é a l e g r í a p a r a e l l o s , p a r a 

s u s c o r a z o n e s h o m i c i d a s , m o f a r s e q u e -

d i t o , n n i y q u e d o , d e t u c r e d u l i d a d d e s ­

e n g a ñ a d a ! ¿ N o v e s q u e e l l o s e r i a l a 

s e ñ a l d e t u p e r d i c i ó n ? . . . S e g u r o s d e la 

i m p u n i d a d y a n s i o . s o s d e d e s q u i t a r s e 

d e s u a n g u s t i a d e e s t i s m o m e n t o s ¿ c ó ­

m o s e r í a p o s i b l e q n e v a c i l a s e n m á s c u 

l a n z a r c o n t r a t í ( e m p e q u e ñ e : ^ i d o a s u s 

o j o s p o r e.sa es ] ;enanz .a a b o r t a d a ) s u i x l i o 

t e r r i b l e ? . . . ¡ L l a m a a t u s v e r d u g o s ! 

Q u e d a r é v e n g a d o , l ' e r o -a l o v e o ; 

e s t á s c o m p r e n d i e n d o q u e , h a c i é n d o m e 

d e s a ] ) a r e c e r , t u m u e r t e e s u n a p u r a c u e s ­

t i ó n d e h o r a s , y q u e t r a s d ; t í m o r i ­

r á n t u s h i j o s , d e g o l l a d o s s e g ú n l a c o s ­

t u m b r e , y i [ u e L i - T e e n - S é , t u h i j a , c a e r á 

e n m a n o s d e t u s ] ) ro]) ios a s e s i n o s . ¡ A b , 

s i f u e s e s n n p r í n c i j i e c a j i a z ! . . . 

» .Sup / i .ngami ;s , p o r e l c o n t r a r i o , q u e 

a h o r a m i s m o v u e l v e s a l a s a l a d e l t r o ­

n o i o n la f r e n t e e u s o m b r e c i d . a p o r l a 

m i s t e r i o s a v i d e n c i a , r o d e a d o d e t u s 

g u a r d i a s , a j i o y a n i l o t u m a n o e n m i 

l i o u d ) r o , y (p ie a l l í , d e s p u é s d e h a b e r -

Ilabía allí Ircs hombres que calentaban hierros de tortura 

l'oniéudole las manos sobre los hombros 
le miró jijami'nte 

m e r e v e s t i d o c o n e l r o j i a j e d e l o s p r í n -

c i j ) e s , e n v í a s a b u s c a r a la d u l c e L i -

T e e n - S é , t u h i j a y m i a m a d a ; y q u e , 

d e s p u é s d e h a b e r n o s j i r o m e l i d o ¡ o r d e ­

n a s a l o s t e s o r e r o s q u e m e e n t r e g u e n 

o f i c i a l m e n t e l ( s c i n c u i j n t a m i l ¡ i a n g s 

d e o r o ! . . . Y o t e j u r o q u e a n t e s e m e ­

j a n t e e s p e c t á c u l o , t o d o s l o s c o r t e s a n o s 

(p ie t i e n e n l o s p u ñ a l e s a i n t d i o d e s e n ­

v a i n a r e n l a s o m b r a , caeráíiL. d e s f a l l e ­

c i d o s , y s e p r o s t e r n a r á n d e s o r f « n t a d o s 

y ( ¡ue , e n lo p o r v e n i r , n a d i e s e - a t r e ­

v e r á a a d m i t i r e n s u e s p í r i t u u n p e n ­

s a m i e n t o q u e t e s e a h o s t i l . R e f l e x i o ­

n a , p u e s ; e r e s t e n i d o p o r h o m b r e r a ­

z o n a b l e , f r ío y c l a r i v i d e n t e e n l o s C o n ­

s e j o s d e l l i s t a d o : n a d i e c r e e r á p o s i ­

b l e ( p i e u n a v a n a q u i m e r a h a y a b a s -

t . i d o ] ) a r a t r a n s f i g u r a r e n p o c o s i n s ­

t a n t e s l a i i u p i i e t a e x p r e s i ó n d e t u r o s ­

t r o e n u n a e s p e c i e d e e s t u p o r s a g r a d o , 

v i c t o r i o s o , ¡ t r a n q u i l o ! i C i u i i o ! 

¿ l í r e s c r u e l y m e d e j a s v i v i r ? ¿ Ivres 

a l t i v o e n t u a m o r p a t e r n a l y , p o r cl 

p r e c i o d e u n a p a l . a b r a , m e e n t r e g a s a 

m í , i ) o b r e y d e s c o n o c i d o , a t u h i j a ? 

¿ Q u é d u d a ] ) o d r ' a s u b s i s t i r a n t e e s ­

t o s h e c h o s ? ¿ l ' a r a ( [ u é t e s e r v i r í a u n 

s e c r e t o i n s p i r a d o j i o r l o s v i e j o s g e n i o s 

d e n u e s t r o c i e l o , sin la general con­
vicción de que lo posees! E s t a c o n ­

v i c c i ó n e s l o ú n i c o q u e s e t r a t a b a d e 

crear y y o l a h e c r e a d o . L o (p ie f a l t a 

d c ] ) e n d e d e t í . H e c u m p l i d o m i ] i a -
l a b r a . C o n s i d e r a q u e h e p r e c i s a d o l o s 

l i a n g s d e o r o y l a d i g n i d a d , q u e d e s ­

d e ñ o , S(')lo p a r a ( [ue s e m i d i e s e j )or l a 

i m p o r t a n c i a d e l p r e c i o a r r a n c a d o a t u 

c é l e b r e d u p l i c i d a d , e l t e r r i b l e p o d e r 

d e m i s e c r e t o i m a g i n a r i o . 

• R e y C h é - T a n g : y o , T s é - I - L a ( p i e , 

s u j e t o p o r t u s ( ' m l e n e s a e s t e p a l o , 

e n s a l z o a n t e l a M u e r t e l a g l o r i a d e l 

a u g u s t o L i - T á i - I ' e , m i m a e s t r o , e l d e 

l o s p e n s a m i e n t o s d e l u z , e s t o t e d e -

( ( . ' ( í K / i m i i i en la página 2S4) 
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DEL CENTENARIO DEL FERROCARRIL 
CUANDO SE REFIERE A LAS CONQUISTAS DE LA MECANICA, 

LA POESÍA DEL PASADO PARECE INTERESARNOS DOBLEMENTE 

La L o c o m o t i o n n . ° i pasando ante l a tribuna real 

E 
N D a r l i n g t o n ( I n g l a t e r r a ) , d o n d e 

c i r c u l ó e l p r i m e r f e r r o c a r r i l d e 

v a p o r p a r a p a s a j e r o s , s e h a n ce ­

l e b r a d o r e c i e n t e m e n t e u n a s e r i e d e i n t e ­

r e s a n t e s f e s t e j e s p a r a c o n m e m o r a r e l 

c e n t e n a r i o d e l p r i m e r v i a j e d e l m i s m o , 

e n t r e S t w k t o n y D a r l i n g t o n . 

E s t a s fiestas h a n t e n i d o u n m a r c a ­

d í s i m o v a l o r e d i u e a t i v o p u e s e n e l c u r s o 

d e e l l a s h a d e s f i l a d o a n t e el p ú b l i c o 

u n a s e r i e c o m p l e t a d e l o c o m o t o r a s e n 

l a q u e n o f a l t a b a l a p r i m e r a L o c o n i o -

lion d e S t e p h e n s o n , q u e i n a u g u r ó l a 

l í n e a S t o c k t o n - D a r l i n g t o n . E l f o r m i ­

d a b l e t r a b a j o r e a ' i z a d o e n u n s - g l o p e r 

los e s p e c i a l i s t a s de l f e r r o c a r r i l , f u é , 

p u e s t o d e m a n i f i e s t o p a r a l o s p r o f a n o s 

q u e , g r a c i a s a l a i n t e r e s a n t e e x p o s i c i ó n 

r e t r o s p e c t i v a p u d i e r o n j u z g a r e l v a l e r 

Uno de los precursores del ferrocarril: 
el prinver vehículo sobre rail en Wa-

rrbigton 

d e l p r i m e r pa.so d a d o p o r S t e p h e n s o n , 

e n 1825 y e l d e l o s s u c e s i v o s y r á p i d o s 

p e r f e c c i o n a m i e n t o s q u e a s u o b r a h a n 

a p o r t a d o o t r o s t é c n i c o s e n t u s i a s t a s . 

E l f e r r o c a r r i l q u e e s , s i n d u d a , u n o 

d e l o s f a c t o r e s q u e m á s l i an i n f l u i d o e u 

el d e s a r r o l l o m e r c a n t i l e i n d u s t r i a l d e 

l o s p u e b l o s , n o fué e n r e a l i d a d u n a c r e a ­

c i ó n e x c l u s i v a d e S t e p h e n s o n . A n t e s q u e 

el m e c á n i c o i n g l é s , o t r c s a p a s i o n a d o s 

b u s c a d o r e s h a b í a n e s t a b l e c i d o s u p r i m e ­

r a m á q u i n a y r e a l i z a d o e x p e r i m e n t o s , 

n o s i e m p r e a f o r t u n a d o s , p e r o c u y e s r e ­

s u l t a d o s s i r v i e r o n l u e g o d e p r o v e c h o s a 

e n s e ñ a n z a a l a u t o r d e l f e r r o c a r r i l d e 

S t c c k t o n a D a r l i n g t o n . 



2 8 2 E L M U N D O E N A U T O , Septiembre, 1925 

¡il duque y la duquesa de York examinando las locomotoras antiguas el día de 
la apertura de la Exposición del Ferrocarril en lo^ Talleres Faverdalc, en Dar-

lington (Inglaterra) 

F.l c a r r u a j e a v a p o r d e C u g n o t m o n ­

t a d o s o b r e t r e s r u e d a s y c o n s t r u i d o e n 

1770 p a r a m a r c h a r s o b r e r u t a s n o r m a ­

l e s , y l o s d e M u r d o c k y T r é v i t h i c k , 

SMi e j e m p l o s q u e m e j o r p o d r í a n c i t a r s e 

c o m o p r e c u r s o r e s d e l a u t o m ó v i l q u e c o ­

m o e r i g e n d e l a l o c o m o t o r a , y a q u e n o 

f u e r o n p r o y e c t a d o s p a r a m a r c h a r s o b r e 

c a r r i e s . 

E)l c a r r i l a p a r e c i ó c o n a n t e r i o r i d a d , 

p e r o s u s p r i m e r a s a p l i c a c i o n e s t u v i e r o n 

p o r o b j e t o d i s m i n u i r l a s r e s i s t e n c i a s a l 

r o d a m i e n t o e n l o s v e h í c u l o s d e t r a c c i ó n 

a n i m a l . 

E n 1801 s e a b r i ó a l p ú b l i c o u n a l í n e a 

d e e s t e g é n e r o e n . S u r r e y y , d e s d e e n ­

t o n c e s , l a d i f u s i ó n d e l a t r a c c i ó n a n i ­

m a l s o b r e c a r r i l e s fué r a p i d í s i m a , a u t o ­

r i z á n d o s e e n p o c o s a ñ o s , p r i n c i p a l m e n ­

t e e n I n g ' a t e r r a , l a c o n s t r u c c i ó n y e x ­

p l o t a c i ó n ele m u c h a s l í n e a s s e m e j a n t e s . 

E l u s o ele l o s c a r r i l e s p a r a v e h í c u l o s 

d e t r a c c i ó n m e c á n i c a fué i n t e n t a d o p o c o 

d e s p a i é s . 

T r é v i t h i c k e n 1802, E v a n s e n 1803, 

B ' e n k i n s o p e n 1 8 1 1 , r e a l i z a r o n e n s a y o s 

c o n s u s l o c o m o t c r a s s o b r e c a r r i l e s d e 

h i e r r o ci.n l o s q u e a r r a s t r a n d o c a r g a s 

i n s i g n i f i c a n t e s o b t u v i e r o n v e l o c i d a d e s 

c o n s i d e r a b l e s , a u n q u e a h o r a p a r e z c a n 

r i d i c u l a s . 

I . a p r i m e r a l o c o m o t o r a d e S t e p h e n s o n 

fué c o n s t r u i d a e n 1814 y e n t r ó i n m e d i a ­

t a m e n t e a p r e s t a r s u s s e r v i c i e s p a r a el 

t r a n s j x w t e d e m i n e r a l e n K i l l i n g w o r t h ; 

e n 1815 c o n s t r u y ó o t r a m á q u i n a a n á l o ­

g a d e s t i n a d a a l m i s m o s e r v i c i o , y , o c h o 

a ñ o s m á s t a r d e , a s e e i a d o a P e a s e y 

Ivong r id lge , m o n t ó s u s t a l l e r e s ele X e w -

c a s t l e , dóne le e m p e z ó l a c o n s t r u c c i ó n ele 

s u m á q u i n a Loccnnotion, q u e e n 1825 

d e b í a i n a u g u r a r l a p r i m e r a l í n e a p a r a 

p a s a j e r o s e n t r e D a r l i n g t o n y S t o c k t c i i . 

I . a p r i m e r a s a l i d a d e l f e r r o c a r r i l , c u ­

y a l o c o m o t o r a c o n d u c í a el p r o p i o S t e ­

p h e n s o n , p r e c e d i d o d e u n h o m b r e m o n ­

t a d o a c a b a l l o q u e a g i t a b a u n a c a m ­

p a n a p a r a a d v e r t i r a l p ú b l i c o e l p a s o 

d e l t r e n , e l a s p e c t o e s p e c i a l d e l a Loco-

motion y d e s u s ó r g a n o s , l a i n d u m e n ­

t a r i a d e l o s p a s a j e r o s , t cx lo h a s i d o r e -

l ) r c d u c i d o fielmente e n l a s fiestas de l 

c e n t e n a r i o , c o n s t i t u j e n d o u n o d e l o s 

a c t o s m á s p i n t o r e s c o s d e l a s m i s m a s . 

iltoekton 
TO 

D A R L I I I F F T O U . . 

1 ^ 0 . s e c o n d Class , 1 Q 

dau of Q'<^ • S 4 ^ 

Please In huid this Ticket till called fur. 

l'no de los primeros billetes de ferroca­
rril del mundo entero 

1.a i n a u g u r a c i ó n d e la ] ) r i m e r a l í n e a 

p a r a p a s a j e r o s e r i g i n ó a c a l o r a d a s d i s ­

c u s i o n e s }• p i n t o r e s c a s a n é c d o t a s e n t r e 

l o s a d v e r s a r i o s v l o s e n t u s i a s t a s de l 

Locomotora D e r w e n t t i . " 25, construida en 184^ para la Ibiea Stockton Darlington 
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/ j " ¡ i , i , i \ i locomotora del "C. N. K.", qtie ofrece analogía en su aspecto con 
las locomotoras actuales 

f e r r o c a r r i l . E n p o c o t i e m p o l a c i í f a 

d e l o s s e g u n d e s d o m i n ó n e t a m e n t e a l a 

d e l o s p r i m e r o s , d e s p e r t á n d o s e e n e l 

p ú b l i c o g r a n a f i c i ó n a l n u e v o s i s t e m a d e 

v i a j a r . A l a Locomofion s i g u i e r o n m u y 

p r o n t o o t r a s m á q u i n a s a n á l o g a s b a u t i ­

z a d a s c o n l o s n o m b r e s d e Diamante 'ne­

gro, Esperanza y Diligencia. 

El é x i t o d e l a p r i m e r a l í n e a n o t a r d ó 

e n d a r l u g a r a i n a u g u r a r s e o t r o s f e r r o ­

c a r r i l e s e n I n g l a t e r r a E n 1S30, d e s p u é s 

d e l a c e l e b r a c i ó n d e l c o n c u r s o R a m h i l l , 

g a n a d o p o r l a n u e v a l o c o m o t o r a d e 

S t e p h e n s o n Cohete q u e l o g r ó r e m o ' c a r 

u n v a g ó n c o n t r e i n t a p a s a j e r o s a 47 

k m . p o r h o r a , s e i n a u g u r ó l a l í n e a E i -

v e r p o o l , - M a n c h e s t e r , n o t a r d a n d o e n e s ­

t a b l e c e r s e n u e v a s l í n e a s e n o t r a s r e g i o ­

n e s y e n o t r o s p a í s e s . 

E n s i g l o h a s i d o s u f i c i e n t e p a r a q u e 

d e l l i m i t a d o k i l o m e t r a j e d e l a p r i m e r a 

l í n e a s e l l e g a r a a l o s 1.300,000 k m . d e 

v í a s f é r r e a s q u e e n la a c t u a l i d a d e x i s ­

t e n e n e l m u n d o . E l a u m e n t o d e k i l o ­

m e t r a j e h a i d o a p a r e j a d o a t o d a c l a s e 

d e p e r f e c c i o n a m i e n t o s , l o m i s m o e n e l 

m a t e r i a l fijo q u e e n e l m ó v i l , q u e h a n 

s i d o p u e s t o s d e r e l i e v e p a r a Ibs p r o f a ­

n o s e n l a s fiestas d e l c e n t e n a r i o c o n l a 

e x h i b i c i ó n d e l a s v i e j a s m á q u i n a s y v a ­

g o n e s q u e c o n t a n t o c a r i ñ o y c u i d a d o 

h a n s a b i d o c o n s e r v a r l o s i n g l e s e s . 

E n E s p a ñ a t a r d ó a l g u n o s a ñ o s e n 

i n a u g u r a r s e l a p r i m e r a l í n e a d e f e r r o ­

c a r r i l , s i e n d o C a t a l u ñ a l a r e g i ó n q u e 

i n t r o d u j o e l n u e v o a d e ' a n t o . E l 29 d e 

o c t u b r e d e 1848, o s e a 23 a ñ o s d e s p u é s 

d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l f e r r o c a r r i l d e 

D a r l i n g t o n y p o c o s m e s e s d e s p u é s d e l 

f a l l e c i m i e n t o d e J o r g e v S t e p h e n s o n , s e 

i n a u g u r a b a o f i c i a l m e n t e l a l í n e a d e 

U a r c e ' o n a a M l a t a r ó . F u é u n a c t o s o ­

l e m n e a l q u e s e a s o c i ó e l v e c i n d a r i o 

t o d o y q u e e s t u v o a m e n i z a d o c o n t o d a 

c l a s e d e f e s t e j o s e n t o n c e s e n b o g a . D e 

la r e s e ñ a i n a u g u r a l p u b l i c a d a p e r u n 

I x ! r i ó d i c o c o p i a m o s l a s s i g u i e n t e s i m ­

p r e s i o n e s d e l p r i m e r v i a j e : t ü r a v e , 

g r a n d i o s a e i m p o n e n t e e s l a i m p r e s i ó n 

q u e s e e x p e r i m e n t a c u a n d o s e v e p o r 

p r i m e r a v e z e n l a v i d a l a r a p i d í s i m a 

m a r c h a d e u n t r e n d e v i a j e s o b r e l a 

p l a n a s u p e r f i c i e d e u n f e r r o c a r r i l » . — 

« C u a n d o s e c o n t e m p l a a e s a e s p e c i e d e 

p o b l a c i ó n a m b u l a n t e , a t r a v e s a r , c o m o 

flecha d e s p e d i d a d e u n a r c o , t a n e x t e n ­

s o e s p a c i o e n t a n l i m i t a d o t i e m p o , l a t e 

el i n t e r i o r d e l p e c h o a l s e n t i m i e n t o d e 

u n p a s m o i n d e f i n i b l e q u e e m b a r g a e l 

e n t e n d i m i e n t o » . — « L a r a z ó n , e m p e r o , 

p r o n t o a d q u i e r e s u p r e d o m i n i o y s e e n ­

v a n e c e a l c o n s i d e r a r e t p o d e r í o d e l h o m ­

b r e q u e , d e s t e l l o dfe l a d i v i n i d a d , e m p l e a 

s u t a l e n t o c r e a d o r y l o s a ñ o s d e s u ef í ­

m e r a e x i s t e n c i a e n d e s c u b r i m i e n t o s c a d a 

v e z m á s g r a n d e s e i m p o r t a n t e s » . Y n o 

d e b e m o s pa . sa r p o r a l t o u n a o b s e r v a ­

c i ó n n o t a b l e : « C u a n d o e l t r e n r e c o r r e 

e l f e r r o c a r r i l , h u y e n e s p a n t a d o s I b s c a ­

b a l l o s , l e s b u e y e s , l o s r e b a ñ o s q u e t r a n ­

s i t a n p o r l o s c a m i n o s i c a m p o s v e c i n o s , 

c o m o p a r a d a r t e s t i m o n i o d e l a d e b i l i ­

d a d d e s u s f u e r z a s a n t e e l h u m a n o p o ­

d e r í o » . — « L a s a v e s h u j - e n t a m b i é n , 

p e r o e l d o m i n i o a é r e o q u e e l l a s r e c o ­

r r e n , e l h o m b r e h a p r o b a d o i n ú t i l m e n t e 

h a s t a e l d í a a t r a v e s a r l o c o n d i r e c c i ó n 

d e t e r m i n a d a y c o m p l e t a s e g u r i d a d » . 

« ¿ Q u i é n p u e d e a s c g i u a r s i m u l t i p l i c a n ­

d o e s f u e r z o s n o l o c o n s e g u i r á a l g ú n 

d í a ?» 

l í n m e n o s d e u n sigU, ' h a n c a m b i a d o 

l a s co.sas r a d i c a l m e n t e y l a g r a v e , g r a n ­

d i o s a e i m p o n e n t e i m p r e s i ó n d e l o s b a r ­

c e l o n e s e s d e l 48 n o l a s i e n t e n l a s d e 

h o y n i a l e m b a r c a r s e e n u n a v i ó n d e l a s 

l í n e a s I v a t e c o e r e p a r a t r a s l a d a r s e a l a 

c i ñ a R e p ú b l i c a o a l a s c e s t a s a f r i c a n a s . 

E n l a c o n s t r u c c i ó n y e s t a b l e c i m i e n t o 

ele l a l í n e a B a r c e ' o n a - M a t a r ó i n t e r v i n i e ­

r o n c u a t r o i n g e n i e r o s i n g l e s e s : L o c k e , 

La locomotora más poderosa de Europa, llamada S ú p e r - l o c o m o t o r a proyectada y construida por Enrique Mestre, ¡ngCniero 
del ferrocarril del Este en Francia, y que acaba de ser estrenada en aquella línea 
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Esta fotografía permita comparar la L o c o m o t i o n n.» i , que en ¡842 prestó servicio en la línea Stocliton v Darlington 
con la C i t y of Y o r k , el modelo más moderno de loco^notoras, que utiliza la L. N. E. R. ' 

M a c k e n z i e , R o b s o i i y N v i g l i t , s e c u n d a ­

d o s p o r l o s i n g e n i e r o s c i v i l e s n a c i o n a ­

l e s I ) . A n t t i i i o A r r í e t e y U . A g u s t í n 

M a r c o a r t ú . 

S i e n s u d í a se t r a t a d e c e l e b r a r e n 

E s p a ñ a l a fiesta c e n t e n a r i a d e l a i n a u ­

g u r a c i ó n d e l p r i m e r f e r r o c a r r i l , n o s a -

E L F I N D E L 0 5 C A R R U A -

J E S H I S T Ó R I C O S 

U N g r a n n ú m e r o d e c a r r u a j e s d e l a 
r e a l c a s a i n g l e s a , r e t i r a d o s e n l o s 

ú l t i m o s a ñ o s , h a n s i d o a d t p i i r i d o s p o r 
u n c c n s t r u c t o r d e c o c h e s d e L o n d r e s , 
( jue s e p r o p o n e e x p o r t a r l o s . C r é e s e 
cpie s e r á n u t i l i z a d o s e n A m é r i c a p a r a 
i m p r e s i o n a r e s c e n a s d e é p o c a s p a s a ­
d a s , e n p e l í c u l a , o q u e i r á n a p a r a r 
a l a á c o c h e r a s d e l o s m a g n a t e s d e E g i p ­
t o o d e l a I n d i a . L a f o t o g r a f í a r e p r o ­
d u c e u n c a r r o c í n c o n s t r u i d a e n 1840. 

b e m o s s i s e r á p o s i b l e l a e x p o s i c i ó n a l 

p ú b l i c o d e l a s c u a t r o p r i m e r a s l o c o m o ­

t o r a s q u e a . s c g u r a r t n a q u e l s e r v i c i o 

L a s m á q u i n a s Cataluña, Barcelona, Be­

sos y Mcntaró n o p r e s e n t a r í a n , s i n e m ­

b a r g o , e l a s p e c t o d e s c o n c e r t a n t e d e l a 

Locomotion y d e l a Cohete y n o s p a r e c e -

A d e m a s d e l e n c a n t o d e s u a r c a í s m o , 
h e m o s d e r e c o n o c e r e n e s t e e j e m p l a r 
u u a n o b l e z a d e l í n e a s d i g n a d e l l u g a r 
q u e o c u p ó . 

E L S E C R E T O D E 

L A I M P U N I D A D 
(Continuacii'H de h pd^inn 2S0) 

c l a r o c o n t o d a v e r d a d : H e a q u í l o 

q u e d i c t a l a s a b i d u r í a : ¡ V o l v a m o s 

c o n l a f r e n t e a l t a y r a d i a n t e ! P e r d o ­

n a , c o n u n c o r a z ó n a p l a c a d o p o r c e ­

l e s t e c l e m e n c i a ; p e r o a m e n a z a c o n s e r 

i n e x o r a b l e e n l o p o r v e n i r . ¡ O r d e n a 

fiestas y l u m i n a r i a s p a r a l e g o c i j o d e 

l o s p u e b l o s e n h o n o r d e l o q u e m e 

i n . s p i r ó e s a a s t u c i a d i v i n a ! Y , e n 

c u a n t o a m i , m a ñ a n a d e s a p a r e c e r é . I r é 

a v i v i r c o n l a e l e g i d a d e m i c o r a z ó n , 

e n a l g u n a p r o v i n c i a fe l iz y l e j a n a , g r a ­

c i a s a l o s l i a n g s d e o r o . E l b o t ó n d e 

d i a m a n t e d e l o s m a n d a r i n e s , q u e d e n ­

t r o d e p o c o r e c i b i r é d e t n l a r g u e z a , 

c o n t a n t a s m u e s t r a s d e o r g u l l o , n u n ­

c a l o o s t e n t a r é ; t e n g o o t r a s a m b i c i o ­

n e s . C r e o t a n s ó l o e n l o s p e n s a m i e n ­

t o s a r m o n i o s o s y p r o f u n d o s q u e s o b r e ­

v i v e n a l o s r e y e s y a s u s i m p e r i o s : 

s i e n d o y o r e y e n e s e i m p e r i o i n m o r ­

t a l n a d a m e i m p o r t a s e r p r í n c i p e d e 

t u c o r t e . E s t á s v i e n d o q u e l o s d i o s e s 

m e d i e r o n u n c o r a z ó n f i r m e y u n a i n ­

t e l i g e n c i a q u e , p e r l o m e n o s , p u e d e 

m e d i r s e c o n l a s d e c u a n t o s t e r o d e a n . 

S o y , p u e s , m e j o r q u e c u a l q u i e r a d e 

t u s m a g n a t e s , d i g n o d e p o n e r m i fe­

l i c i d a d e n l o s o j o s d e u n a m u j e r j o ­

v e n . P r e g u n t a a L i - T e e n - S é , m i s u e ñ o . 

r í a n a l g o y a v i s t o e n d i f e r e n t e s e v a ­

s i o n e s . Y e s q u e , c u a n d o e l f e r r o c a r r i l 

liizei s u a p a r i c i ó n e n t r e n o s o t r o s \ -a l i a -

b í a p a . s a d o t a é p o c a ele l o s t a n t e o s y e v o ­

l u c i o n e s r a d i c a l e s . .Sus 23 a ñ o s d e e x i s ­

t e n c i a l e h a b í a n p e r m i t i d o u n a e f i caz 

p u e s t a a p u n t o . 

y e s t o y s e g u r o q u e , a l v e r m i s o j o s , 
e l l a t e l o c o n f i r m a r á . . . T ú , e n t a n t o , 
c u b i e r t o p o r u n a s u p e r s t i c i ó n p r o t e c ­
t o r a , r e i n a r á s ; y , 9i a b r e s t u s p e n s a ­
m i e n t o s a l a j u s t i c i a , p o d r á s c a m b i a r 
e n a m o r e l m i e d o q u e h o y i n s p i r a t u 
poe le r , d e e s t a s u e r t e c o n . s o l i d a d o . 
¡ E s t e e s e l s e c r e t o d e l o s r e y e s d i g ­
n o s d e v i v i r ! N o t e n g o o t r o s q u e p o ­
d e r c o m u n i c a r t e . M i e d i t a , e s c o g e y 
d e c i d e . H e d i c h o . 

C h é - T a n g , i n m ó v i l , p a r e c i ó r e c o g e r ­
s e u n o s i n s t a n t e s . S u g r a n s o m b r a 
s i l e n c i o s a s e p r o y e c t a b a s o b r e l a p u e r ­
t a d e h i e r r o . P o c o d e s p u é s d e s c e n d i ó 
h a c i a d o n d e e s t a b a e l m a n c e b o y , p o ­
n i é n d o l e l a s m a n o s s o b r e l o s h o m b r o s , 
l e m i r ó f i j a m e n t e e n l o m á s h o n d o d e 
l o s o j o s , c o m o d o m i n a d o i )o r m i l p e n ­
s a m i e n t o s i n d e f i n i b l e s . 

F i n a l m e n t e , d e s e n v a i n a n d o s u d a g a , 
c o r t ó l a s l i g a d u r a s ele T s é - T - L a . D e s ­
p u é s , e c h ó l e a l c u e l l o s u e o l l a r r e a l . 

— ¡ V e n ! — le d i j o . 

A m b o s r e m o n t a r o n l a s g r a d a s d e l 
c a l a b o z o . E l r e y a p o y ó l a m a n o s o ­
b r e l a ] ) i i e r t a d e l a l u z y ele l a l i ­
b e r t a d . 

T s é - I - L a , e iue , a n t e e l t r i u n f o d e s u 
a m o r y a n t e s u s ú b i t a f o r t u n a e s t a b a 
u n p o c o d e s l u m b r a d o , p ú s o s e a c o n ­
t e m p l a r e l n u e v o p r e s e n t e elel r e y . 

— ¿ C í í m o ? ¿ e s a s p e d r e r í a s a d e m á s ? 
— m u r m u r ó . — - ¿ T e c a l u m n i a b a n a c a ­
s o ? ¡ E s t o v a l e m á s q u e l a s r i q u e z a s 
p r o m e t i d a s ! . . . ¿ Q u é q u i e r e p a g a r e l 
r e y c o n e s t e c o l l a r ? 

— ¡ T u s i n j u r i a s ! — r e s p o n d i ó d e s ­

d e ñ o s a m e n t e C h é - T a n g , a b r i e n d o d e 

n u e v o In p u e r t a h a c i a l a l u z . 
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EL P I J A M A PARA S E Ñ O R A 
E l. pijama, esa prenda oriental que, procedente de Persia 

o de la India, ha acabado por adquirir carta de natura­

leza en Occidente, no es ya desde hace algún tiempo patri­

monio exclusivo del hombre. Las ventajas de su uso, y las 

posibilidades de darle una elegancia íntima y exquisita han con­

quistado a la mujer, y puede decirse que a partir de ahora 

figurará en el ajuar femenino como un articulo insustituible. 

Apuntaremos de paso que la estética y la higiene se han 

dado la mano para imponer el pijama desterrando el clásico 

camisón de dormir. Saltar del lecho en presencia de otras per­

sonas, aun las de la familia, era antes una dificultad o una im­

posibilidad para todo hombre o toda mujer bien educados; 

recibir visitas durante las indisposiciones que obligan a guardar 

cama era también cosa molesta, pues por su hechura y natu­

raleza los ropajes de dormir eran demasiado íntimos para uno 

y para otro sexo. Asimismo, afeitarse, preparar el baño, tomar 

el desayuno en el dormitorio antes de vestirse 

para salir de casa, exigían el uso de ropas de 

interior, especiales, y, por último, utilizar los 

lechos de los hoteles con sus sábanas siempre 

sospechosas a pesar de su blancura y de su almi­

dón, era una tortura para las personas escru­

pulosas o amantes de una limpieza estricta. F.l 

pijama resuelve todos estos problemas; permite 

al hombre afeitarse, a la mujer peinarse, a uno 

y otro desayunarse en el dormitorio sin usar 

otros ropajes, y en el curso de los viajes, ten-

, derse en lechos desconocidos evitando todo 

\ contacto de las ropas extrañas con la piel. Con 

decir que permite también a los dos sexos y en 

particular a la mujer una gran fantasía en el 

corte y en la muestra de los géneros utilizados, 

se comprenderá que haya obtenido de las seño­

ras y señoritas la entusiasta acogida que mere­

cía. No quiere esto decir que sea una prenda 

puramente de lujo, pues caben en ella, como en la ropa blanca 

en general, todos los presupuestos y el mismo incremento que 

ha sufrido su producción en todas partes así lo demuestra. 

Hn los Estados Unidos son numerosísimas las manufacturas 

dedicadas exclusivamente a la fabricación de este artículo. 

En los .últimos años ha podido observarse un aumento con­

siderable en el uso del pijama en las clases humildes. 

Einalmente no es raro entre jóvenes condiscípulos o compa­

ñeros de trabajo recibirse mutuamente en pijama cuando el 

calor se deja sentir. 

El modelo que presentamos tiene el cuello solapa a la in­

glesa con cinturón, dobles en cl pantalón y dos bolsillos. El 

tamaño que llamamos de contorno de pecho, es de 92 centí­

metros, y su mitad 46; largo del pantalón, 99 centímetros. 

Nuestro patrón va acompañado del gráfico dispositivo para 

la colocación sobre el artículo, lo que facilita mucho su corte 

y confección. 
|0SÉ SUSÉ 
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I N T E R I O R E S S U N T U O S O S 

' T p i E N E N razón los que 
I afirman que en mate­

ria de decorados lujo­
sos nada queda ya por hacer? 
Al observar este interior tan 
artísticamente s u n t u o s o se 
sienten tentaciones de creerlo 
así. Vemos aqui. por una par­
t e , un despacho - santuario 
ideal: sobre el rico tapiz de la 
pared del fondo, la librería re­
matada por los jarros de Se-
vres preside la estancia con su 
arca de gusto severo y sus li­
bros colocados con cierto des­
orden pintoresco. La mesa con 
su lámpara, la sillería tapizada 
de seda y cueros orientales, son 
dignos accesorios de la librería. 
En un rincón, la gruesa co­
lumna de otra lámpara, los si­
llones confort y la mesilla des­
tinada a los fumadores hablan 
de intimidad. 

Junto a las columnas que li­
mitan la amplia entrada del 

despacho, un sillón y silla de 
estilo Imperio parecen montar 
la guardia firmes en sus patas 
faraónicas. Lo que se ve del 
salón acusa una feliz tolerancia 
grata a la vista y a la sensibili­
dad de la mujer o de las muje­
res a quienes parece destinado; 
porque el arreglo es entera­
mente femenino, desde los 
motivos del tapizado de las pa­
redes, sofá y sillón, hasta los 
cojines y la inesperada silueta 
blanca de la cacatúa. El arca y 
el reloj acaban de dar a la es­
tancia el tono de riqueza de­
seado. 

Sólo falta, pues, aquí, el de­
corado humano: las bellas mo­
radoras de esta mansión, que 
con sus perfiles puros y con la 
armonía de sus actitudes gra­
ciosas animarán este nido in­
superable. 

(Prestnlación dt la Caía BUSQUETS) 
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P A R A D O J A E S P E C Í F I C A , H I S T O R I E T A P O R A P A ' 
I. Don José Pérez, 

soltero, mayor de edad, 
natural de Barcelona, sale 
de paseo. 

I I . Precisamente el 
mismo dia en que sale a 
tomar el fresco ia seño­
rita Florentina. 

III Verlos y disparar­
les una flecha que los 
atravesó de parte a parte, 
fué, para el Amor, todo 
uno. 

IV. E inmediatamen­
te le entró al señor Pérez 
el deseo de embellecerse. 
Pero ¡ ay! la calva irre­
mediable le envejecía v 
afeaba de un modo des­
esperante. 

V. La misma obser­
vación hubo de hacer la 
señorita Florentina acer­
ca del bigotillo que som­
breaba su labio, bajo la 
naricilla. 

VI. Don José Pérez 
se apresuró, pues, a pro­
bar sobre su pelada cala­
baza c u a n t o s recursos 
ofrece la ciencia. 

VIL Y a la señorita 
Florentina le faltó tiempo 
para buscar paliativo a 
aquella pelusi la inopor­
tuna. 

VIII. i;i señor Pérez 
agotó la lista de los vigo­
res \ regeneradores del 
cabello, cada uno de los 
cuales era mejor que los 
demás. 

IX. Y la señorita Flo­
rentina probó todos los 
depilatorios anunciados 
en los diarios y algunos 
más. 

X. Pero ya es cosa 
sabida que los regenera­
dores del cabello sólo sir­
ven para sacar el dinero 
a los ilusos. 

XI. Y de la eficacia 
de los depilatorios... vale 
más no liablar. 

XII. Resultado: que 
el máá caro y bombeado 
de los regeneradores se 
Uevó los cuatro pelos que 
conservaba el señor Pé­
rez en torno de su cráneo. 

XIII. Y el mejor de 
los depilatorios espesaba 
que era un contento el 
bigotillo de la señorita 
Florentina. 

XIV. Perdida la iilti-
ma esperanza de embe­
llecerse, la desgraciada 
joven decidió escribir a 
su galán para confesarle 
su tragedia y romper las 
relaciones. 

XV. Lo que, no hay 
que decirlo, fué para 
el rendido enamorado un golpe terrible. 

XVI. Por fortuna, en aquel momento acu­
dió a la mente del señor Pérez una idea genial. 

XVII. E inmediatamente contestó a la don­
cella proponiéndole un intercambio de especí­
ficos. 

XN'III. Dicho y hecho. El regenerador 
del cabello comprado por el señor Pérez lim­
pió en un instante el labio delicado de la seño­
rita Florentina. 

XIX. Y el depilatorio adquirido por la se­
ñorita Florentina cubrió instantáneamente el 

cráneo del señor Pérez, de una espesísima y 
enmarañada mata de cabello. 

XX De suerte que, no habiendo va ningún 
obstáculo a su felicidad... 

XXI. Hubo que avisar al cura para que los 
uniese de una vez para siempre. 
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llüRIZON'TALMENTE 

1. —Nota nuisicaL 
2. —Interjección. 
5. - Articulo. 
4.—Pronombre. 
5.—Tiempo de verbo, 
6.—CUriJad. 
7.—Libro litúrgico. 
8.-Daao. 

10. —Centros de enseñan:;.). 
II.—Pronombre. 
12."Nombre de mujer. 
13.—Pronombre. 

VKRTICALMKNTI-: 
1. —Entregan. 
3.—Interjección. 
6.-Pulida. 

—Aviador sobresaliente. 
—Interjección. 
— Ciudad de Palestina. 
—Articulo. 
— Saludo. 
—Afirmación. 
— Nombre de letra. 
— Artículo. 
— Pronombre. 

HORIZÜNTALMENTE 

I . —Cartuchera. 
a.-Martillo. 
3. —Planta americana. 
4.-Bahia. 
5. —Muy dulce. 
6.—Artículo. 
7.—Articulo. 
8.—Plantigrado. 
9.—Marcharé, 

— Circulo. 
— Adverbio. 
—El primero. 
—Entrega. 
-Poesía . 
— Tiempo de verbo. 
—Nombre de mujer. 
— Existe. 

VERTICALMENTH 

8.-Metal. 

9.—Pasión. 
10.—Interjección. 
18. —Maestro antiguo. 
19.—Color. 
20.—Persona muy rica. 
21.—Instrumento de agrie. 
22.—Parecido al nácar. 
23. —Preparado al fuego. 
34:—Niñera. 
25.—Nombre de letra. 
26.—En la baraja. 

I N D I C A C I O N E S P A R A H A L L A R L A S O L U C I Ó N ^ 

Partiendo de cada una de las casillas numeradas y siguiendo horizontalmente hacia la derecha u verticalmcule hacia abajo, por la misma fila o columna hasta el ' 

final o hasta la primera casilla negra, se escribirán letras que formen palabras cuyo sentido coincida con cl indicado al pie junto al número correspondiente | 

(Las soluciones en d número próximo) , 

EL J U E G O D E LAS P A L A B R A S C R U Z A D A S 
SOLUCIÓN DE LOS JUEGOS PUBLICADOS EN EL NÚMERO ANTERIOR 
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UNA ISLA FLOTANTE EN EL OCÉANO 

T T NO tras otro, los más atrevi-
dos ensueños de Julio Verne 

y otros novelistas de imaginación 
pintoresca van realizándose para de­
mostrar a la humanidad que es di­
fícil poner límites a las posibilida­
des de la ciencia : ayer era el sub­
marino ; hoy son. los dirigibles y 
otros aparatos voladores ; mañana 
.será la isla flotante. Cierto que, 
después de los monstruos de 50,000 
toneladas que transportan millares 
de pasajeros entre América y Eu­
ropa en una semana, no pueden ad­
mirarnos las islas flotantes. Pero es 
tan atrevido el proyecto, y tan prác­
tico su objeto, que, cualquiera que 
.sea su resultado, no podemos dejar 
de mirarlo con cierta ilusión... 

Trátase de una idea del ingeniero 
francés Enrique Defrasse, quien ha 
sometido recientemente a la Acade­
mia Francesa el eslx>zo de esta isla 
flotante y obtenido el primer premio 
en el concurso Chenavard. El atre­
vido inventor propone que se em­
placen cuatro islas de este tipo en 

el Atlántico entre Nueva York y 
Brest. Su objeto será servir de es­
tación a los aerobuses del porvenir. 
Pastas islas serían de cemento y en 
forma de herradura, de 450 metros 
de longitud y 250 de anchura. La 
propulsión se efectuaría por la ac­
ción de un cierto número de moto­
res. En cada isla se instalarían 
también tres faros para los aterri­
zajes nocturnos, un taller de repa­
raciones y un hotel. E l coste de 
cada una de estas islas se evalúa en­
tre 150 y 200 millones de francos. 

El adjunto dibujo ofrece una 
vista de la isla por la noche ; la luz 
poderosa de los faros, que brota en 
los extremos del imponente aparato, 
es suficiente para iluminarlo, per­
mitiendo además descubrir una ex­
tensa zona del cielo y del mar. El 
estrecho puerto interior sería natu­
ralmente insuficiente para albergar 
muchos buques de gran tonelaje, pe-i 
ro parece capaz para un cierto nii-| 
mero de pequeñas embarcaciones y, | 
desde luego para lo que constituye 

.su verdadero fin : abrigar los hidro­
planos que necesitan combustible, 
víveres o reparaciones. En el cen­
tro puede verse uno de estos apara­
tos que ha descendido para efectuar 
su aprovisionamiento. 

Que el proj-ecto es realizable no 
parece dudoso : existen embarcacio­
nes de cemento, y el objeto a que 
está destinada esta isla flotante no 
requiere materiales más sólidos. 

Todo ello hace pensar que los ar­
quitectos navales no se detendrán 
aquí y que, tras de la isla flotante, 
estación de aerobuses vendrá la isla 
flotante estación de veraneo durante 
los meses de calor y estación inver­
nal durante los meses de frío. En 
efecto, nada más fácil que llevar una 
numerosa colonia expedicionaria a 
las cercanías del círculo polar de 
junio a septiembre, y a las del tró­
pico, de noviembre a abril. Tam­
bién en esto había pen.sado Julio 
Verne. Esperemos que una vez 
más resultará profeta el gran nove­
lista de la juventud. 
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LA E S T A C I Ó N ^ 
DE BAJAS TEMPERATURAS i 

EN CAMBRIDGE 

Pocos manjares se prestan a tan variadas y sabrosas! 

preparaciones como los luievos y la carne de buey; j 

pero unos y otra requieren un estado de conservación per- \ 

fecta, si son poco recientes. Las cámaras frigoríficas tie-1 

nencste fin. Las fotografías adjun­

tas muestran un operador de la 

Estación de l̂ ajas Temperaturas, 

de Cambridge (Inglaterra) examinando huevos contra un 

poderoso foco eléctrico que permite descubrir sus defectos 

internos, y sacando de su recipiente un trozo de carne de 

buey preparada para realizar en ella estudios experimentales. 

CÓMO SE PREPARA LA MESA PARA EL DESAYUNO 

u NA dama muy conocida en la bue­

na sociedad norteamericana, la 

señora Edith Rockefeller Mac Cormick> 

ha organizado recientemente en su pro-

11 

piedad de Lake Eorest [(Estado de Illi­

nois) un interesante concurso para 

premiar la mesa mejor preparada, la 

mejor exhibición de flores y la casa en 

miniatura más perfecta. Han tomado 

parte en el concurso varios de los 

clubs más aristocráticos de Chicago. 

El primer premio de mesas para des­

ayuno ha correspondido a la señora 

William Mitchell, cuya presentación 

reproducimos. La sobriedad es su nota 

característica. Poca vajilla, sólo la in­

dispensable, y el adorno siempre in­

dispensable de las flores. Ello no es 

obstáculo, por otra parte, a la riqueza 

de la porcelana y del cristal, la primera 

primorosamente decorada. 
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ALFOMBRAS Y TAPICES 

T O MÁS A Y M A T 

Kius i Taulet, 21 
TeléJ. 4 0 2 0 Sahadell Saiil Ciigcit del Valles 

A L F O M B R A S - T A P I C E R Í A S - C O R T I N A J E S - L E N C E R Í A 

T A P I C E S P E R S A S V D E S M I R N A ( O R I E N T E ) - A N C D A D O S 

A M A N O E N T O D A S M E D I D A S V E S T I L O S 

H. B L A N C O B A Ñ E R E S 

BARCELONA 
Cali, J i (Plaza S.Jaime) 
i'eléfono 190 A. 

A UTOMÓ VILES - A CCESORIOS 

A L F A - R O M E O 
HL c o c u i ; más R.il'lDO DEL MVXDO 

S. A. Espíli'wlti, Iitg. Nicola Roiiieo&C.' 

Lamia, 7 ; BAT^CELOXA 

A u t o m ó v ü e s C h a r r o n 
A c u m u l a d o r e s " D i n i n , , 

A c c e s o r i o s d e t o d a s c l a s e s 

. • \GUSTiN L L A N A S : 
Mallorca, 259. T e l . 1625 G. i B A R C E L O N A 

JAIME B I G O R R A 
G A R A G E S E P Ú L V E D A ; 

Calle Sepúlveda, 150, 
Teléfono 2401 A . 1 3 A R C E L O N A 

AUTO.MOVILES 

DODGE BROTHERS 
D i p u t a c i ó n , 45 

T e l é f o n o 8 3 3 H . B A R C E L O N A 

F I A T 
S O C I E D A D G E N E R A L D E A U T O M Ó V I L E S 

Mallorca , 277 y Clar is , 95 - BARCELONA 

M O T O R O I L S 

L A C O C I N A E N E L 

H O G A R M O D E R N O 

I o s p i n t o r e s d e l a s e s c u e l a s flamen­

c a s y f r a n c e s a s s e i n s p i r a r o n 

W m u y a m e n u d o e n l a s c o c i n a s 

p a r a s u s c u a d r o s ; T e n l e r s , C h a r d i n , 

s e c o m p ' a c i e r c M e n r e p r o d u c i r c o c i n a s 

b r i l l a n t e s , c o n s u s a n c h o s h o g a r e s , s u s 

p o t e s d e c o b r e y s u s s i m j i á t i c a s a l d e a -

Fig , I 

Caja noruega para guisar sin fuego 

ñ a s l i m p i a s y s o n r o s a d a s , b a j o s u s co ­

fias b l a n c a s y a t r a y e n t e s . 

A l m i r a r a q u e l l o s c u a d r o s r e v i v i m o s 

a n t i g u a s v i d a s d e m u j e r e s t o d o a b n e ­

g a c i ó n , t o d o s e r e n i d a d . 

Y q u ' z á s h o y s i n t a m o s a l g o d e v e r ­

g ü e n z a a l c o m p a r a r a q u e l l a s c o c i n a s 

c o n l a s n u e s t r a s . M u j e r e s d e l d í a q u e 

a m b i c i e n a m o s l a s g r a n d e s l i b e r t a d e s , 

n o c o n o c e m o s y a e l g r a n o r g u l l o d e 

l a c o c i n a l i m p i a y s o b e r b i a , c o n s u s l a ­

d r i l l o s b l a n c o s y n e g r o s , s u a l t a c h i ­

m e n e a , e n l a c u a l c a n t a e t e r n a m e n t e 

l a g r a n o l l a d e c o b r e c o l g a d a d e l a r g a 

c a d e n a . 

H o y n o c o n o c e m o s e l d u l c e c a l o r d e l 

h o g a r , n i s o m o s y a i n s p i r a d o r a s d e l o s 

g r a n d e s p i n t o r e s e n e s o s í n t i m o s r e c o -

g ' m i e n t o s f a m i l i a r e s . 

A l a m u e b l a r s u s n i d o s c a s i t o d a s l a s 

m u j e r e s s u e ñ a n c o n u n s a l ó n e l e g a n t e , 

u n d o r m i t o r i o b o n i t o y s e i n t e r e s a n p o r 

s i é s t o s h a n d e s e r L u i s X V , I m p e r i o 

'''flj ' 
Lí"" ''''' ' 

Fig. 2 

Horno portátil 

o m o d e r n o , b ' a n c o , a z u l o v e r d e . M u y 

] )ocas p i e n s a n e n l a c o c i n a . 

C o m p r a n a l g u n a s catx - ro las y f u e n -

f e s , b o r d a n l a s i n i c i a l e s e n a l g u n a s d e ­

c e n a s d e p a ñ o s y s ó l o s e i n c p i i e t a n y a 

p o r s a b e r e n d ó n d e e n c o n t r a r á n l a c o ­
c i n e r a i d e a l . A s í v e m o s e l c a s o d e m i -
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Gf3/f C#(? ddx* 

A UTOMÓ VILES - ¿CCESORIOS 

S i n 
v á l v u l a s . 

8 - 1 0 y 
i a H P . _ 

ARTÍCULOS TOCADOR 

FÁBRICA DE P E R F U M E R Í A Y T I N T U R A S 

PARA E L C A B E L L O 

Vda. de J. Martra 
Cor t e s , 550 BARCELONA 

MUEBLES Y DECORACIÓN 

Fábrica de Espejos 
Vidrieras artísticas 

Sucesores de Camaló 
K. V J. THRKHS CAMALÓ 

Venta al detall; Lauria, 9 Telefono 1751 S. P. 
(¡unto Plaza Urquinaona) B A R C E L O N A 

NOVEDADES PARA SEÑORA 

C A S A B A L T Á 
HA RECIBIDO LAS NOVEDADES 

DE VERANO 

Batios Nuevos, 11 
Teléf. 7 7 9 A . B A R C E L O N A 

B O R D A D O S D E M O D I S T E R Í A 

Casa De-Negri 
B a l m e s , 69 B A R C E L O N A 

T U I C O T L L I O 

P U E N T E 
EERNANDO, 46 

Te l éL 45 55 A. B A R C E L O N A 

OBJETOS DE ARTE 

Po, de Gracia,18 
Teléf. 5228 A. BARCELONA 

file://�/GUSTiN
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l e s d e m u j e r e s b i e n i n s t a l a d a s q u e n o 

s e a t r e v e n a e n t r a r e n l a c o c i n a p o r 

h a l l a r e n e l l a d e s o r d e n y m a l g u s t o . 

S i n e m b a r g o , h o g a ñ o c o m o a n t a ñ o , l a 

c o c i n a h a d e o s t e n t a r e l m i s m o l u j o 

q u e l a s d e m á s h a b i t a c i o n e s d e l a ca .sa . 

N o q u e r e m o s d e c i r q u e h a d e a m u e ­

b l a r s e c o n s i l l o n e s d e s e d a . P e r o n o 

p o r e s o h a d e q u e d a r c o n s u s e t e r n o s 

m u e b l e s d e « p i n t a d o p i n o » — c o m o d i ­

j e r a el g r a n C e r v a n t e s r e f i r i é n d o s e a l a 

m o r a d a d e D o n Q u i j o t e . 

A n t i g u a m e n t e , l o s p e s a d o s m u e b l e s 

d e n o g a l b r i l l a b a n e n c e r r a d o s e n l a 

v a s t a c o c i n a . ¿ P o r q u é n o p i n t a r l o s 

h o y ? C o n e s m a l t a r l o s d e u n c o l o r 

v i v o , s e a v e r d e , m u y v e r d e , o a z u l , 

m u y a z u l , c o n d i b u j o s a m a r i l l o s o r o -

OBJETOS DE ARTE 

RENART 

Diputación, 271 - BARCELOKA 

LIBROS 

L L I B R E R I A B A R C E L O N I N A 

A. CAMPMAJO 
Corribia, 1 BARCELONA 

Librería Subirana 
Puertaferrisa, 14 Barcelona 

Sucursal: Librería Chirivella. * Zaragoza, 14 - Valencia 

VARIOS 

B O M B O N E R I A S E L E C T A 

E . R A I G 
Rambla Cataluña, 2 

Teléfono 5 5 5 2 A BARCELONA 

NOVEDADES PARA SEÑORA 

Manuel Recort y Ulió 
Sucesor de José Recort 

Calle Hospital , 27 
T e l é f o n o 1566 A . BARCELONA 

j o s , s e d a u n a n o t a m o d e r n a d e b u e n 

g u s t o . P u e r t a s , v e n t a n a s , m e s a y m u e ­

b l e s d e e s t e c o l o r . ¿ N o l o v e i s e n s e -

l ' ig- 5 

Cafetera 

g u i d a a l e g r e y a t r a y e n t e y t a n e n t o ­

n a d o ? D e b e m o s m o s t r a r n o s m o d e r n a s 

e n l a c a s a t a n t o c o m o e n l o s d e p o r t e s . 

E l a p a r a d o r , e l a r m a r i o , l a r i n c o n e r a 

p a r a l o s v i n o s , e l m u e b l e d e p u e r t a s 

c o r r e d e r a s p a r a l a s c o n s e r v a s , e l m u e -

b l e c i l l o c o n s u s c a j o n e s p a r a l o s m e n t í s , 

l a s l a t a s p a r a c o l g a r l a s c a c e r o l a s y 
u t e n s i l i c s p a r a l a r e p o s t e r í a , l o s c l a v o s 

p a r a c o l g a r l o s t r a p o s y d e l a n t a l e s , t o d o 

p u e d e s e r d e u n m i s m o c o l o r , c o n l o s 

Fig. 4 

Aparato para limpiar cuchillos 

t n i s m o s a d o r n o s ; y e n l u g a r d e e s o s 

t r i s t e s p a p e l e s d e m a l g u s t o q u e s e 

v e n d e n p a r a l o s e s t a n t e s , ¿ p o r q u é n o 

b o r d a r s o b r e u n a s t i r a s d e u n t e j i d o 

b l a n c o y f u e r t e u n a s g u i r n a l d a s d e f ru ­

t a o v e r d u r a q u e d e b e n r e p e t i r s e s o ­

b r e l a s c o r t i n a s d e l a v e n t a n a e n d o n ­

d e l a s m a c e t a s d e p e r e j i l y l a u r e l y h i e r ­

b a M a r í a L u i s a p o n e n s n g r a c i o s a n o t a 

d e c o l o r ? . . . ¿ Q u é c u e s t a ? N a d a . U n 

p o c o d e p a c i e n c i a y n a d a m á s . N i s i ­

q u i e r a e s o s b o r d a d o s d a n g r a n t r a b a j o 

p u e s t o q u e s e h a c e n c o n l o s t a n f á c i l e s 

] i u n t o s « l a n z a d o s » . 

Fig- S 

Aparato para batir los htuvos 

E n t o d o e s t e c o n j u n t o , l a s c a c e r o l a s 

y p o t e s d e c o b r e , b i e n l i m p i o s y r e l u ­

c i e n t e s , d a n u n a n o t a l u m i n o s a y r e i ­

d o r a , r e f l e j a n d o l a l u z a l e g r e d e l a c o ­

c i n a . D e e s t e m o d o n u e s t r a s c o c i n a s 

d e h o y p o d r í a n c o m p e t i r c o n l a s d e 

a n t a ñ o . 

A d e m á s , s e p r e s t a n t a m b i é n a l a d o r ­

n o d e l a c o c i n a m o d e r n a l o s m i l u t e n ­

s i l i o s , t a n b o n i t o s c o m o p r á c t i c o s , q u e 

f a c i l i t a n la v i d a d e l d í a , t a n l l e n a d e 

n e c e s i d a d e s . 

S i l a h u m a n i d a d e s t u v i e s e a l a a l t u r a 

d e s u s i n v e n c i o n e s , l a v i d a s e r í a d e l i ­

c i o s a m e n t e fác i l y a g r a d a b l e . 

L o s i n v e n t o s c o n o c i d o s q u e e c o n o m i ­

z a n t r a b a j o , l o s q u e e c o n o m i z a n t i e m ­

p o , s o n i n n u m e r a b l e s . 

NOVEDADES Y SPORT 

Mestre y Blatge, S. A. 
ACCESORIOS PARA AUTOMÓVILES Y DEPORTES 5 

Balmes , 57 
Te l é fono 4375 A . 
B A R C E L O N A 

Cid , 2 
Telé fono 1022 S. 

M A D R I D 

Beristain y C 

Rambla S . José , 1 2 - T e l . 2249 A. 
Fernando, i - Teléf. 3821 A. B A R C E L O N A 

Eduardo Schilling y C", S. en C. 
ARMAS - ARTÍCULOS PARA VIAJE 

CA.MPO - TURIS.MO Y SPORT 

Calle Fernando, 25 B A R C E L O N A 

SASTRERÍAS 

Comas y C." en C." 
Paseo de Gracia, 2 
Teléfono 4592 A. BARCELONA 

T. S. H. 

Vicente Ferrer y C 

Sucursal: 
Plaza Cataluña, 12 y i J 

COMPLETO SURTIDO DE APARATOS 

BARCELONA 
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H o y h a b l a r e m o s s ó l o d e a l g u n o d e 
é s t o s , l o s m á s i n d i s p e n s a b l e s e n u n a 
c a s a d e o r d e n y b u e n g u s t o . 

P o r e j e m p ' o y a n t e s d e t o d o , l a c a j a . 

Fig. 6 

Escurridera de piatos 

n o r u e g a q u e a n o d u d a r c o n o c e r á a c ­
t u a l m e n t e t o d a m u j e r d e «sui c a s a » . 
M e r e f i e r o a u n a c a j a e n t e r a m e n t e a l ­
m o h a d i l l a d a , e n l a c u a l s ó l o a p a r e c e n 
t r e s c a v i d a d e s p a r a d o s o t r e s c a c e r o ­
l a s ( f ig . i ) . E n e s t a s c a j a s s e p u e d e 
g u i s a r s i n f u e g o , l o q u e e c o n o m i z a m u ­
c h o g a s o c a r b ó n . S i s e d e s e a n c o c e r 

AUTOMÓVILES 
CHEVROLET 
LOS PREFERIDOS 

D E S P A C H O : 

BAILEN, l a a 

¡ A L L E R E S : 

CÓRCEGA. 433 
BñRCELON/í 

s i n t e m o r a e n c o n t r a r l u e g o q u e m a d o s 
l o s a l i m e n t o s ; e l a p a r a t o p a r a b a t i r l o S j 

Fig- 7 

Picador de tres cuchillas 

p a t a t a s , p o r e j e m p l o , s ó ' o s e h a n d e p o ­
n e r a h e r v i r s o b r e e l g a s y c u a n d o e m ­
p i e z a l a e b u l l i c i ó n s e p o n e l a c a c e r o l a 
e n l a c a j a n o r u e g a . A l c a b o d e u n a s 
c u a t r o h o r a s l a s p a t a t a s e s t á n c o c i d a s . 
E s t a c a j a e s a b s o l u t a m e n t e i n d i s p e n s a ­
b l e , p o r q u e g r a c i a s a e l l a la c o m i d a n o 
s e e n f r í a y p u e d e a b a n d o n a r s e s i n c u i ­
d a d o m i e n t r a s s e t i e n e q u e h a c e r o t r o s 
m e n e s t e r e s a u n q u e s e a f u e r a d e l a c a s a . 

A e s t o d e b e m o s a ñ a d i r e l h o m o p o r ­
t á t i l q u e e s u n a c a j a c u a d r a d a d e h i e ­
r r o , c o n d o s p i s o s , q u e .se p u e t l e c o l o c a r 
s o b r e c u a l q u i e r f u e g o . ( F i g . 2). 

S o n m u y ú t i l e s t a m b i é n el a p a r a t o 
c o n c e n t r a d o r d e f u e g o q u e s e c o l o c a 
s o b r e e l g a s p a r a a s a r m á s d e p r i s a . 

Fig. 8 

Máijuitia para extraer el jugo de la 
carne 

lnu \ ( is ( F i g . 5) ; e l p ' c a d o r d e t r i p ' e 

c o r t e ( F i g . 7) m u c h o m á s p r á c t i c o q u e 

F'g- 9 

Guarda postres 

Felicidad! 
Una madre liene cuatro hijos que nunca 

están enfermos. 
|A qué se debe tanta felicidad! 
A que una vez, hallándose el hijo mayor 

débil, raquítico y a un paso de la 
tuberculosis, le dio éste excelente 
Jarabe y no sólo salvó su vida sino 
que le convirtió en un muchachote 
vigoroso y rebosante de salud. 

Desde entonces, en aquel 
feliz hogar, se desconocen 
las enfermedades tan comu­
nes en la infancia, porque 
la madre, con admirable 
previción, no deja un solo 
dia de dar a sus hijos el imponderable 

Jarabe de ^ 

HIPOFOSFITOS SALUD 
MÁS DE 35 AÑOS DE ÉXIFO CRECIENTE-APROBADO POR LA REAL ACADEMIA DE MEDICINA. 

AVISO* ^^'^^^'^^ frasco donde no se lea en la etiqueta ' i 
: exterior H i p o f o s F i l o s S a l u d , impreso en tinta roja. 1 

i l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l M I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l I 
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i Interesante Novedad I 

Síabyl I 
Amortiguadores de choques \ 
f r a n c e s e s | 

¿7 /í/í/Vo amor­

tiguador que 

conviene indis­

tintamente a los 

coches prcri'istos 

de neumáticos 

ordinarios o 

confort-ballon 

De venta eii to­

dos los buenos 

g a r a g e s 

Sociedad Francesa de 

A m o r t i g u a d o r e s 

Síabyl 
28 Rué J. Jaurés, en Levallois-

Berret (Sena) : Francia 

tí p i c a d o r s e n c i l l o ; e l a p a r a t o p a r a c o r ­

t a r e l p a n y u n u t e n s i l i o e s p e c i a l p a r a 

p r e s e n t a r l a m a n t e q u i l l a e n l a m e s a . 

L a s c u c h a r a s d e d i s t i n t a s m e d i d a s e n 

l a s c u a l e s c a b e n u n c i e r t o n ú m e r o d e 

c u c h a r a d a s c o r r i e n t e s y e v i t a n e q u i v o -

F ig . 10 

Mesa portátil para servir el te con su 
vajilla y recipientes 

c a c i c n e s , d a n , c o m o t o d o s a q u e l l o s 

u t e n s i l i o s c i t a d o s , g r a n d e s f a c i l i d a d e s 

p a r a t o d o y a h o r r a n t r a b a j o y t i e m p o . 

C u á n t a s m u j e r e s v e m o s s u m a m e n t e 

a t a r e a d a s , a z o r a d a s y n e r v i o s a s c o r r i e n ­

d o d e u n l a d o p a r a o t r o e n b u s c a d e 

t e n d r é i s t o d o c o n a b s o l u t a c o m o d i d a d . 

X o h a b l a m o s , p o r l o g e n e r a l i z . a d c s 

q u e e s t á n , d e l o s a p a r a t o s p a r a h a c e r 

m a y o n e s a , p a r a p i c a r c a r n e y p a r a h a ­

c e r h e l a d o s ; n i d e l o s i n n u m e r a b l e s 

m o l d e s p a r a d u ' c e s y d e l o s ú t i l e s i ) a r a 

r e p o s t e r í a . 

E s c l a r o q u e u n a c o c i n a p u e d e e s t a r 

• p r e s e n t a b l e » s i n r e u n i r e n e l l a t o d o s 

los a l m a c e n e s d e l a c i u d a d . 

C o n l o s u t e n s i l i o s e n u m e r a d o s b a s t a 

p a r a t e n e r n n a c o c i n a b i e n m o n t a d a , s i 

a ñ a d i m o s a e l l o s l a s c a c e r o l a s y j a r r o s , 

p u c h e r o y v a j i l l a n e c e s a r i o s . 

Y a n t e s d e t e r m i n a r n o h e m o s d e o l ­

v i d a r n o s d e h a B \ a r d e l e n c e n d e d o r q u e 

n o s e v i t a r á l a s r a b i e t a s c o t i d i a n a s b u s ­

c a n d o l a i nv i . s i b l e c a j a d e c e r i l l a s . C o m o 

tcx los s a b e m o s b i e n , e l e n c e n d e d o r e s 

s e n c i l l í s i m o y d e p o c o g a s t o . I<as c e r i l l a s 

r e p r e s e n t a n u n g a s t o , a u n q u e p e q u e ñ o , 

y u n a m o l e s t i a ; .sobre t o d o c o n e l g a s 

q u e n e c e s i t a e n c e n d e r s e y a p a g a r s e c o n ­

t i n u a m e n t e . 

T^as c e r i l l a s , h o y d í a , s o n u n a c o s a 

] ) r i m i t i v a , t a n ] ) r i m i t i v a c o m o e s o s p u e ­

b l o s h u m a n e s e n d o n d e n o s e l a s c o ­

n o c e y e n l o s c u a ' e s s e h a d e b u s c a r 

e l f u e g o a l g u n a v e z e n l a c a s a v e c i n a , 

c u y o s m o r a d o r e s h a c e n l a m e r c e d d e 

u n a s m í s e r a s c e n i z a s . 

S o m o s h o y m u j e r e s m o d e r n a s , q u e 

p e d i m o s e l v o t o , q u e r e m c s s e r d i p u -
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Fig . 1 2 

Cómo se simpí.ifica el itinerario para servir a la mesa 

l o s p o t e s , g r i t a n d o c o n t r a e l f u e g o , c o n ­

t r a l a h o r a q u e c o r r e y n o e s p e r a , c o n ­

t r a l a m u c h a c h a y h a s t a c o n t r a e l D e s ­

t i n o q u e lias h a h e c h o t a n i n f e l i c e s . 

X a d a t a n fác i l c o m o e v i t a r e s t o s q u e ­

b r a d e r o s d e c a b e z a . U n a s t a b l a s p a r a 

c o n s e r v a r s o b r e e l l a s t o d o s e s t o s u t e n ­

s i l i o s , b i e n l i m p i o s y b r i l l a n t e s y l o 

t a d a s y c o n c u r r i r a l o s m a t c h s d e t e n ­

n i s . S e a m o s t a m b i é n c o c i n e r a s m o ­

d e r n a s y q u e n u e s t r a c o c i n a e s t é a 

l a a l t u r a d e n u e s t r o e s t u d i o , d e n u e s ­

t r a e n t u r a y d e n u e s t r a s f l a m a n t e s c o n ­

q u i s t a s . 

Q u e l a cof ia d e n u e s t r a s a n t e p a s a d a s 

.sea r e e m p l a z a d a p o r el c a b e l l o c o r t o . 
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El problema de la comodidad 
Desengáñese Vd... ^ b u e n g u s t o 

queda r e suc i to con la 

producción de los muebles de junco y médula 

del 
el coche 
mundo 

más rápido 

S o c i e d a d A n ó n i m a E s p a ñ o l a 

I n g . N i c o l a R o m e o y C . ^ 
O I R E C T O R : R. A N D R É S e. Y FABlA 

Laur ia , 73 - Barce lona - T e l . 2284 6 

Las más exquisitas 

soluciones del arte 

heniiaiiíidas a la li-

vere^a se obtienen 

líiariaineiite en los 

grandes talleres 

modernos 

M A N U F A C T U 

P A R I S I É N 

R E 

N E 

F Á B R I C A D E M U E B L E S D E J U N C O Y M É D U L A 

Hijos de Juan Baró, S. en C. 
Sucesores de JUAN BARÓ 

Proveedores del Palacio Real de Pedralbes, de la Exposición de 
Barcelona, de las Compañías Trasatlántica y Trasmediterránea, etc. 

Paseo de Gracia, 1 1 5 - Teléf. 6 8 6 G. - Barcelona 
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' o c i e d a d 

Automecánicd Española 

L T D A . 

A rtd (I o 1 5 4 

B I L B A O 

T Ü R I N O (iidiiü) 

B i A11111 coba Auto , S. A. 
C. Ciento, 24f 

BARCELONA 

S o c i e d íi d 
Autoiuccónicci Espoñolo, l.tdii. 

Recoletos, i 

M A D R I D 

n i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i M i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i c 

, S. í 
Rambla de Cataluña, 52 

Casanova, 52-54 

B A R C E L O N A 

Use Vd. 

P R O D U C T O S R O S I N A 
para las uñas 

E S M A L T E R O S I N A (rojo, 
blanco, rosa) - M A T A -
P I E L E S R O S I N A - C O -
R M L R O S I N A , para rosar 
las unas - Q U I T A - E S ­
M A L T E R O S I N A 

de v e n t a en t o d a s l a s 
p e r f u m e r í a s 

D E P Ó S I T O : 

U N I T A S . S O C I E D A D A N Ó N I M A 
LIbreter ía , 23 u F rener la , 1 - Teléfono 1748 A - Barcelona 

i ffl 

1 s 
1 

f 

Fig- 15 

Annaiio bazar de cocina 

m u y j u s t o . . . a u n q u e d i s c u t i b l e . P e r o 

q u e a t e n o r d e e s t a s r e n o v a c i o n e s r e ­

n o v e m o s t a m b i é n e l a r t e c u l i n a r i c i n s ­

t i t u y e n d o r e g l a s p r á c t i c a s , p e n s a n d o 

q u e s i e n l a c o c i n a d e e n t o n c e s c u a n ­

d o s e p r e p a r a b a n l a s g r a n d e s c e n a s s e 

n e c e s i t a b a n o c h o d í a s d e a n t e l a c i ó n p a r a 

l o s p r e p a r a t i v o s , e n l a s c o c i n a s d e h o y 

d í a d e b e n e l a b o r a r s e l a s c o m i d a s p o r 

m u y e x q u i s i t a s q u e s e a n , c o n s ó l o m e ­

d i a o u n a h o r a d e p r e p a r a c i ó n . E s o e s 

m o d e r n i z a r s e . 

Q u e h o y , c o m o a n t a ñ o , r e i n e l a l i m ­

p i e z a y l a g r a c i a s o n r i e n t e d e a q u e l l a s 

h e r m o s a s c o c i n a s t a n l l e n a s d e í n t i m a 

p o e s í a q u e n o s l e g a r a p o r n u e s t r a fo r ­

t u n a , c o n s u s o b r a s , e l p i n c e l m a r a v i ­

l l o s o d e C h a r d i n . 

F ig . 14 

Juego de cucharillas para probar salsas 

noRAintL 
PARA ABONAR LAS FLORES 

1 * 3 0 P E S E T A C A J A 
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P Á G I N A D E L H U M O R A J E N O 

V A L E MÁS F U E R Z A Q U E M A Ñ A 

(Del Punch, de Londres) 
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L I P T O N L T D . - L o f M D R K s 

LIPTON 

La Casa Lipton Ltd., que tiene, en Ceylan, sus plantaciones 

propias, siempre ofrece al público la mejor calidad 

Quien bebe el TE LIPTON toma el mejor del mundo 
De venta en EspaRa: 

ULTRAMARINOS, DROGUERÍAS Y TORREFACTOS 

¿ i i i i i n i n i i i i i ^ 

Alimenticios 
* (5. A.l 

TRIUNFO. 2 mímO\')-i2 

I Z A V E N A 
^ MAIZ-CREMA h 
m AVENA CACAO > 
Q> POSTRÉ-IDEAL 5 
T f l a n - i d e a l " 

CACAO 50LUBLE ^ 
P U O I N B S 

l l l l l l l l l l l l l l l i i i i i i i i l i l i l i l i II i i i i i i i i i i i i i i i i i 1111111111': 

P i l a s d e a l t a y b a j a t e n s i ó n 

H E L L E S E N S 
Mater ia l 

de 

Radiote lefonía 

E R I C S S O N 

VIUDA Y SOBRINOS DE R. PRADO 
Sociedad Liml lada 

Balmes, 29 bis - BARCELONA - Teléfono 1048 G. 

JABONES , 
B A R A N G E 

B W R C E L O N ' A 
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I rfoio€í€i€(a$ Indian 
: CAMIONES: CAMIONETAS: ÓMNIBUS: ADTOCABS 

Berlie< y Federal 
T r a c t o r e s 

aerícolas Cleírac 

Automóv i l e s de p r i m e r a categoría a r educ ido prec io j 

A c c e s o r i o s y r e c a m b i o s d e las m e j o r e s m a r c a s • 

Taller de reparación y construcción de toda clase de piezas j 

A U T O M Ó V I L S A L Ó N | 

BARCELONA • 
MADRID T r . fa lga r ,52 VALENCIA j 

Alcalá, 8í y Lagasca, 103 PI. Cataluña, 18 y Diagonal, 429 Paz , 33 y Salvador Giner, 23 i 

CÓMO SE FORMA UNA COLECCIÓN DE SELLOS 

El. c o l e c c i o n a r s e l l o s n o e s u n a m a ­

n í a e x c é n t r i c a , n i u n o d e t a n t o s 

m o d o s d e matar cl tiempo n e c i a ­

m e n t e . P a r a l o s n i ñ o s s o b r e t o d o , e s 

u n e n t r e t e n i m i e n t o s e r i a m e n t e r e c o m e n ­

d a b l e p o r s u s e f e c t o s p o s i t i v a m e n t v 

i n s t r u c t i v o s y e d u c a d o r e s . 

P r i m e r a m e n t e e .xc i t a u n i n t e r é s fas ­

c i n a d o r , q u e c o n v i e r t e e n h o r a s d o 

a g r a d a b l e e s p a r c i m i e n t o l o s r a t o s 

' c i ó . 

V d e m á s v a i n c u l c a n d o i n s e u s i b l c -

i i i L i i t e c n c l a l m a l o s h á b i t o s d e o r d e n , 

n ió t fx lo y a t e n c i ó n . Kl c o l e c c i o n i s t a e x a ­

m i n a c u i d a d o s a m e n t e c a d a e j e m p l a r 

( [uc l l e g a a s u s n i a n t s , h a s t a e n s u s 

m á s ] ) equeñ ( s d e t a l l e s , l o c o m p a r a c o n 

o t r o s s i m i l a r e s , y l o s o r d e n a t o d o s r i g u -

r c s a m e n t e s e g ú n u n m é t o d o ] ) r c f i j ado . 

l ' o c o a i)!Co y s i n l a m e n o r f a t i g a , v a 

a d q u i r i e n d o i n n u n i c r a b ' e s c o n o c i m i e n ­

t o s é t n i c o s y g e o g r á f i c o s , y h a c i e n d o e n 

s u i m a g i n a c i ó n u n e n c a s i l l a d o e x a c t o 

e n e l q u e c o l o c a k s d i f e r e n t e s p u e b l o s 

d e l g ^ o b o , s u s g o b i e r n o s , s u s c o l o n i a s 

o s u s m c t r ó j i o l i s , s u i d i o m a , s u s u n i -

« l ades m o n e t a r i a s y m u c h o s < le t a l l c s 

d e l m o n t a j e d e s u r e d p o s t a l . 

J u n t a m e n t e , v a c o n t c i e n d o n o p o c o s 

h e c h o s h i s t ó r i c o s . X o h a b r á C ( ' e c c ' o -

n i . s ta e n e l m u n d o q u e i g n o r e q u i é n f u é 

e l d e s c u b r i d o r d e . ^ m é r i c a , n i l a s e r i e 

d e l o s ú l t i m o s s o b e r a u i s d e I n g l a t e r r a , 

ni la h a z a ñ a d e ( " . u i l l e r m o T e l l , l i b e r ­

t a d o r d e S u i z a . 

C o n el t i e m p o se v a n p e n e t r a n d o m u ­

c h o s s e c r e t o s d e l a s a r t e s g r á f i c a s . U n 

m e d i a n o c o l e c c i o n i s t a d i s c i e r n e a p r i ­

m e r a v i s t a u n g r a b a d o e n h u e c o d e u n 

l i t o g r a f i a d o ; c o n o c e l a s m ú l t i p l e s c l a ­

s e s d e _ p a p e l , y d i . s t i n g u e s i n v a c i l a r 

l o s m á s l i g e r o s m a t i c e s d e u n m i s m o 

c o k r . 

B i e n p u e d e r e c o m e n d a r s e a t o d o s u n 

¡ l a s a t i e m p o q u e d e t a l m a n e r a e d u c a e 

i n s t r u y e . 

P o r r e g ' a g e n e r a l l o s c o l e c c i o n i s t a s 

e m p i e z a n s u c o ' e c c i ó u i n c c n s c i e n t e m e n -

t e y s i n u n p l a n d e f i n i d o . L a g e n e r o -

Album provisional formado con hojas 
de papel blanco resguardadas cn una 

carpeta 

s i d a d d e a l g ú n a m i g o q u e c e d e s u s 

e j e m p l a r e s r e p e t i d o s , a l g ú n s e l l o c u r i o s o 

q u e v i e n e f r a n q u e a n d o u n a c a r t a d e 

r e m o t a s t i e r r a s , o l a a d q u i s i c i ó n m e ­

d i a n t e u n o s c é n t i m o s d e u n o d e e s o s 

s o b r e s d e s e l l o s c o m u n e s q u e s e v e n d e n 

e n b a z a r e s y j x i j K d e r í a s , c o n s t i t u y e n l a 

b a s e o b l i g a d a d e c a s i t a d a s l a s c o l e c ­

c i o n e s . 

F o r m a d o e.ste p r i m e r n ú c l e o , el e n ­

t u s i a s m o y l a f a s c i n a c i ó n l l e v a n a d e ­

l a n t e l a o b r a . 

Til i n t e r c a m b i o d e l o s e j e m p l a r e s r e ­

p e t i d o s c c n l o s a m i g o s , l o s p l i e g o s d e 

s e l l o s q u e l o s c c m e r c i a n t e s h a c e n l l e g a r 

a n u e s t r a s m a n o s o e x p o n e n e n s u s e s ­

c a p a r a t e s , e l a n u n c i o e n l o s p e r i ó d i c o s y 

o t r o s m e d i o s q u e a c a d a u n o l e s u g i e r e 

s u i n g e n i o , n o s p o n d r á n p r o n t o e n p o ­

s e s i ó n d e u n a e s t i m a b l e c a n t i d a d d e 

v a r i a d o s e j e m p l a r e s . 

Y n o .se c r e a q u e e l c a p r i c h o d e l fila­

t e l i s t a e s u n c a p r i c h o c o s t o s o : t é n g a s e 

e n c u e n t a q u e l o s s e l l o s j a m á s d i s m i ­

n u y e n d e p r e c i o , p o r q u e n o .se r e e d i t a n , 

y n o s p e r s u a d i r e m c ' S , c o m o e s v e r d a d , 

q u e s i u n o q u ' s i c r a v e n d e r s u c o l e c c i ó n , 

f á c i l m e n t e o b t e n d r í a p o r e l l a u n a c a n t i ­

d a d t r e s o c u a t r o v e c e s m a y o r d e l a 

q u e e m p l e ó e n f o r m a r l a . 

R e u n i d o y a e l p r i m e r c e n t e n a r d e 

s e l l o s , h a b r á l l e g a d o e l m o m e n t o d e a d ­

q u i r i r u n á l b u m e n t p i c d i s p o n e r l o s y 

o r d e n a r l e s deb idamen t» . - . 

I . o s p r i n c i p i a n t e s s o n m u y p r o p e n s o s 

a p r o v e e r s e d e g r a n d e s á l b u m e s e n t r e 

c u y a s h o j a s d e s a p a r e c e n s u s e s c a s o s 

e j e m p l a r e s c o m o p á j a r o s e n t r e e l fo l l a j e 

d e u n b o s q u e . 

I / ; s r e c o m e n d a m o s q u e a d q u i e r a n p r o -

v i s i o n a ' n n e n t e u n á l b u m p e ( | u e ñ o , h a s t a 

q u e e l v a l o r d e s u t e s o r o filatélico h a g a 

r a z c i i a b ' e e l e m p l e o d e u n e s t u c h e m á s 

e x t e n s o . 

M á s v e n t a j o s o a ú n e s f o r m a r u n á l ­

b u m c o n g r a n d e s h o j a s s u e l t a s y l i m ­

p i a s , d e pajx"! r e s i s t e n t e , r e s g u a r d a d a s 

d e n t r o d e n n c a r t a j j a c i o o c a r j i e t a . C o n 

e s t e s i s t e m a p o d e m o s c o l o c a r n u e s t r o s 

.sellos e s p . i c i a d o s o j u n t o s , s e g ú n n u e s ­

t r o c a p r i c h o o c o n v e n i e n c ' a s , y e n e l 

o r d e n q u e n o s p a r e z c a m á s c ó m o d o , 

s i n m i e d o a a n c h u r a s n i e s t r e c h e c e s ; 

p u e s s i e m p r e e s t a r á e n n u e s t r a n i a n o i 

£ 1 . n t m i l i i i i i i i i i 1111 1 l i l i l í 11111111 """"" • ' = 

BERGOUGNAN Z¡.Tcr.r\l Bandajes espeelales 
• c o R D E Paraeada ^^^^^^ 

T i p o 1 9 2 5 " U S O Redondos 
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Studetak 
Hl record oficial Barcelona-
Madrid, batido en 10 de 
julio de 1925, en 8 liaras, 

47 minutos, 11 segundos 

(promedio de ve loc idad 
72'29 Kilómetros por Iiort^ 

fué realizado con un coche «Studebaker Big-
Six», modelo 1925 rigurosamente de «ene y 
equipado con carrocería Dúplex, neumáticos Ba-
lloon, guardabarros, barras de defensa, faros y 
demás accesorios que marcan nuestros catálogos. 
Motor alimentado con gasolina «SKell» y lubri­
ficado con «Superoil» ® Bujías de ignición marca 
«A. C.-Olco» © Neumáticos balloon «Fircstone» 

La agencia española del Stude­
baker, a f i r m a que toJo el mundo 
puede obtener un exacto dupli­
cado del cocbe vencedor,en cual­
quiera de las subagencias que tie­
ne establecidas en ruestro país 

S t u d e t a k 

EL MUNDO EN AUTO, Septiembre, 1925 

a ñ a d i r n u e v a s h o j a s p a r a c a d a s e c c i ó n 

d e l á l b u m , c o n f o r m e a l a s n e c e s i d a d e s . 

I<a t a r e a d e p r e p a r a r l o s s e l l o s p a r a 

d i s i ) o n e r l o s e n e l á l b u m , e s i m p o r t a n ­

t í s i m a y d e l i c a d a ; s i n o p o n e m c s e n 

e l l a g r a n e s m e r o q u e d a m o s e x p u e s t o s 

a i n u t i l i z a r p r e c i o s o s e j e m p l a r e s . 

l ' a r a l i m p i a r l o s s e l l o s y d e s p o j a r l o s 

de l p a i x d tp i e f r e c u e n t e m e n t e l l e v a n ^ 

e r 
Representación General para España: 

Stevenson, Romagosa y Compañía 
Valencia, 2 9 5 

Salón de Ventas: I. PoilS :: Paseo de Gracia, 54 

B a r c e l o n a 

Álbum ordinario formado por hojas de 
papel cosidas 

pe -gado a l d o r s o , s e r i a l o m á s fác i l s u ­

m e r g i r l o s e n u n a v a s i j a d e a g u a ca ­

l i e n t e : p e r o d e s g r a c i a d a m e n t e m u c h o s 

e j e m p l a r e s q u e d a r í a n j x ? i j u d i c a d o s , s o ­

b r e t o d o e n e l t o n o d e s u s c o l o r e s , a l 

s e r e x p u e s t o s a e s t e t r a t a m i e n t o ; y e s 

m u y d e n o t a r q u e , p o r u n p r i n c i p i o 

f a t a l d e c o m p e n s a c i ó n , m u y g e n e r a l e n 

l a s c o s a s h u m a n a s , l o s s e l l o s d e m á s 

v a l o r s o n l o s q u e m á s s u f r e n c o n e s t a s 

m a n i i > u l a c i c n e s . 

I ' ( r t o d o l o c u a l , e s p r e c i s o p r e s c i n ­

d i r e n a b s o l u t o d e t a ' e s baños d e a g u a 

c a l i e n t e , y c o n t e n t a r s e c o n l o s s i g u i e n ­

t e s p r o c e d i m i e n t o s . 

L o s e j e m p l a r e s o r d i n a r i o s y b a r a t o s 

s e p u e d e n ct l o c a r d e m o d o q u e floten 

c a r a a r r i b a s o b r e l a s u p e r f i c i e d e l a g u a 

c a l i e n t e , s i n q u e é s t a , a s e r p o s i b l e , 

t o q u e s u a n v e r s o . L o s e j e m p l a r e s r a ­

r o s o c o s t o s o s e s m e j o r e x t e n d e r l o s 

c a r a a r r i b a s c b r e h o j a s d e p a p e l s e ­

c a n t e e m p a p a d a s e n a g u a . E n t o d o 

c a s o , d e s p u é s d e d e s p r e n d i d o e l p a p e l 

q u e l l e v a b a n a d h e r i d o a l d o r s o , c o n -

I •nio se moja el papel para desprender­
lo de los sellos ordinarios 

v e n d r á s e c a r l o s s e l l o s c o m p r i m i é n d o ­

l e s e n t r e d o s h o j a s s e c a s y l i m p i a s d e 

p a i ) e l s e c a n t e . vSi l o s s e l l o s q u e d a s e n 

a r r u g a d o s , o c o n t e n d e n c i a a a b a r q u i ­

l l a r s e , s e r á b u e n o p ' a n c l i a r l o s c o n u n a 

p l a n c h a d e h i e r r o , n o m u y c a l i e n t e , 

p r o t e g i é n d o l e s e n e s t a o p e r a c i ó n p o r 

d o s o t r e s h o j a s d e p a p e l s e c a n t e . N u n ­

c a d e b e n e n g o m a r . s e l o s s e l l o s p o r s u 

r e v e r s o , p a r a f>cgar los a l a s h o j a s d e l 

l i b r o . E s n e c e s a r i o fijarlos e n e l á l b u m 

d e u n m o d o q u e p e r m i t a r e t i r a r l o s o 

http://engomar.se
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c a m b i a r l o s f á c i l m e n t e <le s i t i o c u a n d o 

s e a n e c e s a r i o p o r r a z o n e s d e o r d e n o 

p a r a r e n o v a r l o s s u s t i t u y é n d o l o s por 

o t r o s e j e m p l a r e s m á s p e r f e c t o s . 

U n m é t o d o e x c e l e n t e p a r a e l l o e s e l 

d e l a s b i s a g r a s d e p a p e l . .Son u n a s t i ­

r a s d e p a p e l l a r g a s d e u n o s d o s c e n ­

t í m e t r o s y e n g o m a d a s p e r u n a d e s u s 

c a r a s ; s e d o b l a n p o r l a m i t a d d e s u 

l a r g u r a d e m o d o q u e l a p a r t e e n g o ­

m a d a q u e d e h a c i a f u e r a ; u n o d e s u s 

e x t r e m o s s e p e g a r á a. l a h o j a d e l á l b u m 

y e l o t r o a l d o r s o d e l s e l l o e n s u p a r t e 

l.iipa para examinar los sellos y pinzas 
para manejarlos 

s u p e r i o r , p e r o s i n q u e t o q u e l o s d i e n ­

t e s d e l b o r d e . D e e s t a m a n e r a e l s e l l o 

p u e d e s e r c ó m o d a m e n t e t r a s l a d a d o d e 

l u g a r s i e m p r e q u e c o n v e n g a , y p u e d e 

e n t o d o t i e m p o s e r e x a m i n a d o s u d o r s o 

c u a n d o q u e r a m o s i n s p e c c i o n a r l a c a l i ­

d a d de l ] ) ape l o s u filigrana. 

R e c o m e n d a m o s e n c a r e c i d a m e n t e a 

k s c o l e c c i o n i s t a s q u e d e n i n g u n a m a ­

n e r a c o m p r e n e s t a s b i s a g r a s d e p a p e l 

b a r a t a s ; y s i l a s h a c e n e l l o s m i s m o s e n 

c a s a , n o e m p l e e n g o m a s o r d i n a r i a s , 

p u e s la g o m a b a r a t a e s t á c o m p u e s t a 

g e n e r a l m o n t e d e á c i d o s q u e c o n e l t i e m ­

p o d e s c o k r a n y e s t r o i ) e a n p o r c o m -

l ) ' e t o l o s s e l l o s . 

M u c h o s c o l e c c i o n i s t a s h a n i ) e r d i d o , 

])or f a l t a d e e s t a p r e c a u c i ó n , v e r d a d e ­

r o s t e so rc s filatélicos. 

A n t e s d e p r o c e d e r a c o l o c a r l o s s e ­

l l o s e n e l á l b u m , c o n v i e n e p e n s a r e n 

a l g ú n m é t o d o fijo y c ' a r o d e c l a s i f i ­

c a c i ó n . 

D e s d e l u e g o s e h a n d e cokK ' a r e n 

s e c c i o n e s s e p a r a d a s l o s e j e m p l a r e s d e 

d i f e r e n t e s n a c i o n a l i d a d e s , d e d i c a n d o u n 

a p a r t a d o p a r a l o s s e l l o s d e c a d a n a c i ó n ; 

y d e n t r o d e c a d a n a c i ó n s e d i s p o n d r á n 

e n g r u p o s d i f e r e n t e s l o s s e l l o s d e s u s 

c o l o n i a s d e s p u é s d e l o s d e l a m e t r ó p o l i . 

P a r a o r d e n a r l o s .sellos d e c a d a n a ­

c i ó n e n s u c o r r e s p o n d i e n t e a p a r t a d o s e 

p u e d e n s e g u i r d o s m é t o d o s d i f e r e n t e s : 

i . ° D i s p o n e r l o s e n g r u p o s p o r o r d e n 

c r e c i e n t e d e l o s p r e c i o s m a r c a d o s e n 

e l l o s , y , d e n t r o d e c a d a g r u p o , o r d e n a r 

l o s d e u n m i s m o p r e c i o p o r e l o r d e n 

d e l a s f e c h a s d e s u e m i s i ó n . 2.° D i s ­

p o n e r l o s s e l l o s d e c a d a n a c i ó n e n g r u ­

p o s p o r e l o r d e n d e l a s f e c h a s e n q u e 

f u e r o n e m i t i d o s ; y d e n t r o d e c a d a u n o 

d e e s t e s g r u p o s , o r d e n a r l o s p o r o r d e n 

c r e c i e n t e d e s u p r e c i o . 

NAIPES DE MAH-JONGG 
E D I C I O N E S D E «EL M U N D O E N A U T O , 

i A C A B A N DE A P A R E C E R ! 

Lujosa caja 

c o n t e n i e n ­

do el juego 

c o m p l c t o . 

1 5 pese tas 

Reglamento 

n o v i s i m o : 

pese tas 

BOLETÍN DE PEDIDO 

D 
domicilio Pohlacjón provincia ruega el inmediato envío de un juego de }^a-'pes J^ah-jongg {>or certificado franco, para lo cual incluye Ptas. 15 en 

F I R M A DEL TOLICITANTC. 

Unión Librera de Editores, S. A. Puer taferr isa . 1 4 , A p a r t a d o n." 2 0 3 y en 

í i m o u n f A C R R U I R » ,V VT * ^ 1 . A d m ó n . de E L M U N D O E N A U T O . 

( L I B R E R Í A S U B I R A N A ) P laza de C a t a l u ñ a . 9 . B A R C E L O N A 
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F R Y ' § 
Exquisitos I 

B O M B O N E S í 

C o n c u s i o n a r i o : 

i MUNUEL D( CHII Y ORiISSI • A u s l a s M a r c h , 50 

Teléfono 1836 S. P. BHRCUOIIIi I 

El i n f l a d o r " F L O X " inf la I ^ C A N I C A M E N T E lo» 
n c u m A K c o i i n y e c t a n d o a i r e f r e s c o y l u p r i m l c n d o 
l a s m o l e s K a s d e l i n f l a d o a m a n o . 

C O L O C A R A P I D A t ^ E N T E E N T O D O S L O S C O C H E S 
D E SERIE I ^ O D E R N O S : F o r d , F i a L C i l r o í n , R c n a u l l , e t c . 

P O C O P E S O P O C O P R E C I O P O C O E S P A C I O 
1 5 0 0 ¿ r a m o s 135 P í a s . ~ 15 c m s . a l t u r a 

V E N T A Y C O L O C A C I Ó N E N T O D O S L O S G A R A G E S 

Al p o r m a y o r : C A S A N E L L A S Y C O R T A D E L L A S 
C a s a n o v a , 5 0 B A R C E L O N A T e l e f o n o A - 3 1 1 » 

r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i f i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i ? . 

C l a r o e s t á q u e p a r a s e g u i r p e r f e c t a ­

m e n t e c u a l q u i e r a d e e s t o s d o s m é t o d o s , 

e s n e c e s a r i o c o n o c e r l a f e c h a d e e m i s i ó n 

d e c a d a s e l l o . P e r o e l t i e m p o y l a a f i ­

c i ó n d e l c o l e c c i o n i s t a l e p o n d r á n e n 

b r e v e p l a z o a l c o r r i e n t e d e é s t e y o t r o s 

m u c h o s c o n o c i m i e n t o s filatélicos. R e c o -

m e n d a m c s s i n e m b a r g o a t o d o s l o s 

filatelistas q u e ' c o m o g u í a e n é s t e y o t r o s 

p u n t o s a d q u i e r a n n n b u e n c a t á l o g o d e 

s e l l o s . A s í , p o r e j e m p l c , e n e l p u b l i ­

c a d o p o r vStan ley G i b b c n s L t d . p o d r á n 

v e r el d i b u j o , c o ' o r , filigrana d e l p a p e l , 

f e c h a d e e m i s i ó n y p r e c i o a p r o x i m a d o 

e n e l m e r c a d o , d e t o d o s l o s . se l les . 

R e c o r d a m o s finalmente a l o s p r i n c i -

/ iKj hoja de papel seeaiiU' bien empa­
pada eti agua ayudará a despegar el 

sello sin deteriorarlo 

] ) i a n t e s q u e l o s s e l l o s d e b e n fijarse e n 

u n a s o l a c a r a d e c a d a h o j a d e l á l b u m , 

y d e b i d a m e n t e d i s t a n c i a d o s , s i n e s t r e ­

c h e c e s n i a p r e t u r a s ; q u e s e d e j e s i t i o 

h o l g a d o d e n t r o d e c a d a g r u p o p a r a 

a q u e l l o s e j e m ] ) l a r e s q u e e s j ) r o b a b V ' l l e ­

g u e n a s u s m a n o s , y u n e s p a c i o r a z o ­

n a b l e e n el a j i a r t a d o d e c a d a n a c i ó n 

¡ l a r a l a s f u t u r a s e m i s i o n e s . 

T o d ( s e l l o , a n t e s d e a l c a n z a r u n p u e s ­

t o e n l a c o l e c c i ó n h a d e s u f r i r u n r i g u ­

r o s o e x a m e n , e n e l q u e e l c o l e c c i o n i s t a 

h a d e s e r j u e z s e v e r o , s i n c o n d e s c e n d e n ­

c i a s p a t e r n a l e s , si n o q u i e r e c o n v e r t i r 

s u c o ' c c c i ó n e n u n a s i l o d e i n u t i l i d a d e s . 

Tcc lo s e l l o r o t o , p o r m u y r a r o y c o s ­

t o s o q u e s e a , e s c o s a s i n v a l o r , q u e n o 

m e r e c e p u e s t o e n n i n g u n a c o l e c c i ó n 

s e r i a : d e l m i s m o m o d o l o s e j e m p l a r e s 

a l o s q u e f a l t e n d e s o m á s d e l o s d i e n ­

t e s d e s u s b o r d e s o e s t é n b o r r o s o s o e s ­

t r o p e a d o s p o r l a e s t a m p i l l a d e C o r r e o s o 

s e h a l l e n s u c i o s o d e s c o l o r i d o s d e b e n 

s e r e x c l u i d o s s i n c o m p a s i ó n . P o r t o d a 

Para la encuademación del primer volumen de 

E L M U N D O E N A U T O 
Se han puesto a la venta unas magnifica» t.ipas en 
tela crudillo estampadas con plancha en sepia v oro, 
confeccionadas en los talleres de Encuadcrnacio-

n e i Subírana, S . A . , 
K K S I S T E N T E S V E L E G A N T E S 

PRECIOS.—Tapas sueltas: Para tos no suscrtptorts, 
8 pías. Para tos l U í C r i y ' / o r M , 6. = Tapas y encua­
demación: Para los no suscriptores, lo pías. — Para 

tos suscriptores, 8 
Pedidos a la UNIÓN LIBRERA DE EDITO­
RES, S. A., P u e r t a f e r r i s a , 14, B a r c e l o n a 

g r a c i a s e l e s p u e d e c o n c e d e r u n p u e s t o 

e n o t r a c o l e c c i ó n a c c e s o r i a d i s t i n t a d e 

"a p r i n c i p a l . 

E n a l g u n a s n a c i o n e s l o s G o b i e r n o s 

s u e l e n i m p r i m i r s e l l o s d e c o r r e o s e n 

l o s m i s m o s .sobres d e l a s c a r t a s , o e n 

a l g u n a s t i r a s d e j j a p e ' e s d e s t i n a d a s a 

e n v o l t o r i o s d e i m p r e s i ó n . E l G o b i e r n o 

e s p a ñ o l s ó l o h a c e e s t o e n l a s t a r j e t a s 

p o s t a l e s ; y a u n q u e m u c h o s n i e g a n a 

t a l e s e j e m p l a r e s l o s h o n o r e s d e figurar 

e n s u s c c l e c c i o n e s , p a r e c e m á s l ó g i c o 

c o n c e d é r s e l o s , t o d a v e z q u e s o n v e r d a ­

d e r o s s e l l o s p o s t a l e s d e c a r á c t e r o f i c i a l . 

P o r l a m i s m a r a z ó n , l o s s e l l o s e s p e ­

c i a l e s d e c o r r e s i i o n d e n c i a u r g e n t e , y l e s 

e m i t i d o s p o r a l g u n o s G o b i e r n o s p o r i m ­

p u e s t o d e g u e r r a ; p a r a r e c l a m a r la f a l t a 

d e f r a n q u e o ; p a r a i n d i c a r q u e l a c a r t a 

h a s i d o d e ] ) o s i t a d a d e m a s i a d o t á r e l e ; j i a -

r a c i e r t a s e x p e d i c i o n e s , e t c . d e b e n s e r 

a d m i t ' d o s ce>m( v e r d a e l e r o s selle>s p o s ­

t a l e s . 

N o a s í l o s e n i ] ) l e a d e ) s e n a l g u n o s ])aí-

s e s p o r c i e r t a s c t m i p a ñ í a s d e ferre>ca-

r r i l e s q u e s i r v e n p a r a p a g a r l o s d e r e -

ch t ) s d e p o r t e d e l o s p a q u e t e s m a n u a l e s 

t l e n t r o d e s u s r e d e s f e r n v i a r i a s . T a l e s 

s e l l o s n o t i e n e n c a r á c t e r p o s t a l , n i d e ­

r e c h o a eKupar u n p u e s t o e n l a s c o l e c ­

c i o n e s . 

T é n g a s e e n c u e n t a , s i n e m b a r g o , q u e 

e n o t r o t i e m p o , c i e r t a s c c m p a ñ í a s p a r ­

t i c u l a r e s , s o b r e t o d o e n A l e m a n i a , .Sui­

z a , R u s i a y C h i n a , p o r convenie> c o n 

s u s G o b i e r n o s res j>ec t iv( -s , p o s e í a n c i e r ­

t o s p r i v i l e g i o s p o s t a l e s p a r a t r a n s p o r ­

t a r l a c o r r e s p o n e l e n c i a a r e g i t m e s a ] ) a r -

t a d a s , q u e n o h a b í a n e n t r a d o t c x l a v í a 

e n e l c o n v e n i o p o s t a l u n i v e r s a l . D i ­

c h a s c o m p a ñ í a s e m i t i e r o n s e l l o s , c c n o -

c id t ) s h o y c o n e l n o m b r e d e locales, y 

q u e , s i s o n l e g í t i m o s , s o n m u y e s t i ­

m a d o s p o r l o s filatelistas y a l c a n z a n 

L e Z é b r e 
El n u e v o c o c h e 2 

l i tros q u e se i m p o n ­

drá por su r e n d i ­

m i e n t o y e c o n o m í a 

E X P O S I C I Ó N V V E N T A : 

J O S É M A T A G O L 

C O R T E S , 4 0 2 

B A R C E L O N A 
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EVITA LA CALVICIE 
ÜKPÜSITO GENERAL: ARAG()N,228-BARCEL0NA" 

e n v í o f r a n c o d e p o r t e a t o d a e s r a ñ 

3L A H C. l A 

AGENCIA, GARAGE Y TALLERES LAKCi;^. S A. 

Rambla Cataluña, 123, y Calle Enrique Granados, 99 a 105 - BARCELONA 

Pianos B E C H S T E I N 
Pianos B L Ü T H N E R 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiii 

Por S U sublime perfección 
artística s o n los preferi­
d o s de l o s i n t e l i g e n t e s 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

R. R I B A S - Rambla de lo s E s t u d i o s , 11 

a l t o s p r e c i o s . P e r o d e s g r a c i a d a m e n t e 

e s m u y di f íc i l d i s t i n g u i r e n t r e t a ' e s s e ­

l l o s l o s l e g í t i m o s d e l e s f a l s o s ; p u e s 

l a s c i t a d a s C o m p a ñ í a s , c o n a f á n i n n o ­

b l e d e l u c r o , s i g u i e r o n i m p r i m i e n d o e s ­

t o s s e l l o s a u n d e s p u é s d e s e r l e s r e t i r a d o 

d i c h o p r i v i ' e g i o p o s t a l . C c m o el m e r ­

c a d o e.stá i n u n d a d o d e t a l e s a d u l t e r a ­

c i o n e s , l a p r u d e n c i a a c o n s e j a r e c h a z a r 

a b s o l u t a m e n t e , e n c a s o d e d u d a , e s t a c l a -

.se d e .sellos locales. 
C o n i d é n t i c a s m i r a s i n t e r e s a d a s , a l ­

g u n o s g o b i e r n o s d e s a p r e n s i v o s h a n 

c o n t r i b u i d o a s e m b r a r l a c o n f u s i ó n e n ­

t r e l o s filatelistas. .Se h a r e p e t i d o e l 

c a s o d e q u e u n G o b i e r n o a n u n c i e a 

b o m b o y p l a t i l l o s u n a n u e v a e m i s i ó n 

d e s e l l o s ( d e o r d i n a r i o s e n e j e m p l a r e s 

d e b e l l í s i m o s d i b u j o s ) h a c i e n d o n o t a r 

q u e l a e m i s i ó n s e r á t a n esca . sa q u e 

s ó l o l o s p r i m e r o s c o m p r a d o r e s p o d r á n 

p o s e e r e j e m p l a r e s . .Sucede l u e g o q u e 

el C . o b i e r n o l o s i m p r i m e a m i l l o n e s , 

y d e s p u é s d e e m p l e a r u n a p e q u e ñ a 

c a n t i d a d p a r a fines p o s t a l e s , h s r e t i ­

r a d e l a c i r c u l a c i ó n v e n d i e n d o a b a j o l 

NJEVOS 

CIIINDROS 
GRANDES STOCKS DE 

PIEZAS DE RECAMBIO 

AUTOMÓVILES S A 
TALLERES YQARAí̂ E: CLARIS-96-lOO-BARCELONA 

s"""""'"""Hl l Illllllllll 1111,11 „„„ .j, , „„„„ „„„ „„ , , , 

AUTOMÓVILES Y CÍELOS | I 

A g e n c i a p a r a C a ­
t a l u ñ a y B a l e a r e s : 

Consejo de Ciento, 394 

B A R C E L O N A 

~ " • • • l l l l l l l l l l l l I l l l l l l i l l I l l l l l l l l l l nuil iiiiiiiiiT ñiiiiiii I iiiiiiiiiiiiiiiii I II l l l l l l l l l l l l l l l I I I Si 
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Donneí Zedel 
7 y 10/12 H. P. 

C o n c e s i o n a r i o genera l para Catalufla, 
B a l e a r e s y A r a g ó n : 

F . M A S D E U 
Unión 43 T A R R A G O N A 

Pelo O Vello 
desaparece hasta la rafx sin 
molestia, usando los pro­
ductos premiados en París, 
Roma, Amberes y Londres 

D E P I L A T O R I O 

B O R R E L L 
Polvo inodoro - 3'SO pta», 

A G U A D A M I L 
Líquido incoloro y perfu­
mado - Precio; 8 pesetaŝ  

fin Pcrfumerfat. o 
A . B O R R E L L - C O N D E A S A L T O . 5 2 

(Farmacia) 
B A R C E L O N A 

yTutomóviles 

Todos los tipos los servimos c o n motor 
C h a p u i s B e r n i e r , 6 / 8 y Q / I O Tip. 

"Juan íRocha 
> f g e n l e e x c l u s i v o p a r a S s p a f t a 

6x6oslc ión y D e s p a c h o ; >Ilfonso 5C111, 4 5 6 
( D i a g o n a l ) - TAajesIlc Garage , Rambla d e 
Catalufla, 52 Elibrerla Barcelonina 

p r e c i o l a e n o r m e c a n t i d a d s o b r a n t e a 
t r a f i c a n t e s d e s a p r e n s i v o s . D e e s t a c l a s e 
d e s e l l o s , c l a r o e s t á q u e s ó l o s e p u e ­
d e n a d m i t i r a q u e l l o s d e l o s q u e p o s i t i ­
v a m e n t e n o s c o n s t e q u e l i a n s e r v i d o 
p a r a u s o s p o s t a l e s . P e r o d e b e m o s a d ­
v e r t i r q u e el h e c h o d e e s t a r m a r c a d o s 
c o n l a c o r r e s p o n d i e n t e e s t a m p i l l a d e c o ­
r r e o n o e s s u f i c i e n t e g a r a n t í a d e s u v a ­
lo r , p u e s l a p e r s p i c a c i a d e l o s G o b i e r ­
n o s e m i s o r e s n o o l v i d ó e s t e p u n t o , y 
m a n d ó matar i n f i n i d a d d e s e l l o s q u e j a ­
m á s f r a n q u e a r o n u n a c a r t a . 

Y n o e s e s t o t o d o . H u b o h a c e u n o s 
30 a ñ o s , e n N u e v a Y o r k , u n s e ñ o r l l a ­
m a d o S e e b e c k , q u e h i z o c o n l o s V.o-
b i e r n o s d e H o n d u r a s , S a l v a d o r , E c u a ­
d o r y N i c a r a g u a e l . s i g u i e n t e c o n v e n i o , 
l i s t o s G o b i e r n o s se c o m p r o m e t i e r o n a 
c a m b i a r c a d a a ñ o l a t i n t a d e s u s .sellos, 
e n t r e g a n d o a d i c h o s e ñ o r , m e d i a n t e u n a 
s u m a , l a t i n t a a n t i g u a . s o b r a n t e p a r a 
q u e él p u d i e r a t i r a r c o n e l l a e j e m p l a r e s 
l i m p i o s c o n q u e s o r p r e n d e r l a b u e n a fe 

F 

Cómo se aplican las bisagras ele papel 

d e l o s filatelistas. C l a r o e s t á q u e t a l e s 
e j e m p l a r e s n o t i e n e n n i n g ú n v a l o r ; co ­
m o n o l o t i e n e n o t r o s v a r i o s i m p r e s o s 
p e r p a r t i c u l a r e s c o n c l i c h é s u s a d o s , e n 
c o n n i v e n c i a c o n d i v e r s o s G o b i e r n e s . E s ­
t o s s e l l o s , s i n v a l o r , r e c i b e n e l n o m b r e 
d e reediciones : l o s m á s c o n o c i d o s s o n 
l o s i p i e l l e v a n e l n o m b r e d e H e l i g o l a n d . 
C u a l q u i e r a v a r i a c i ó n e n e l t i n t e d e l s e ­
l l o , b a s t a p a r a p o n e r e n g u a r d i a a l c o ­
l e c c i o n i s t a , a u n q u e p a r a n o de ja r . se s o r ­
p r e n d e r , l a m e j o r g a r a n t í a p a r a l o s 
p r i n c i p i a n t e s e s l a e s t a m p i l l a d e C o ­
r r e o s c o n q u e l o s a u t é n t i c o s v a n m a r ­
c a d o s : a u n q u e c l a r o e s t á q u e t r a t á n ­
d o s e d e f i o b i e r n o s s e r i o s , u n s e l l o l i m ­
p i o e s p r e f e r i b l e a o t r o m a n c h a d o c o n 
d i c h a e s t a m p i l l a . 

Los sellos arrugados se plancharán co­
locándolos antes entre dos hojas de 

papel 

C o m p a ñ í a 
T r a s a á l A n t i c a 

Línea a Cuba-Méjico 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B i l ­
b a o el d í a 16, d e S a n t a n d e r el 19, 
d e G i j ó n el 20, d e C o r u ñ a el 21 p a ­
ra H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s d e 
V e r a c r u z el 16 y d e H a b a n a el 20 
d e c a d a m e s , p a r a C o r u ñ a , G i j ó n y 
S a n t a n d e r . 

Línea a Puerto-Rico, Cuba 
Venezuela-Colombia y Pacifico 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r ­
c e l o n a el d í a 10, d e V a l e n c i a el 11, 
d e M á l a g a el 13 y d e C á d i z el i5, 
p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e T e ­
n e r i f e , S a n t a C r u z d e la P a l m a , 
P u e r t o - R i c o , H a b a n a , L a G u a y r a , 
P u e r t o C a b e l l o , C u r a s a o , S a b a n i l l a , 
C o l ó n , y p o r el C a n a l d e P a n a m á 
p a r a G u a y a q u i l , C a l l a o , M o l i e n d o , 
A r i c a , I q u i q u e , A n t o f a g a s t a y V a l ­
p a r a í s o . 

Línea a Filipinas y puertos de 
China^y Japón 

S i e t e e x p e d i c i o n e s al a ñ o s a l i e n d o 
l o s b u q u e s d e C o r u ñ a p a r a V i g o , L i s ­
b o a , C á d i z , C a r t a g e n a , V a l e n c i a , B a r ­
c e l o n a , P o r t S a i d , S u e z , C o l o m b o , 
S í n g a p o r e , M a n i l a , H o n g - K o n g , N a -
g a s a k i , S h a n g h a i , K o b e , Y o k o h a m a . 

Línea a la Argentina 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r - i 
c e l o n a el d í a 4, d e M á l a g a el 5 y d e • 
C á d i z el 7, p a r a S a n t a C r u z d e T e ­
n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s . ; 

C o i n c i d i e n d o c o n la s a l i d a d e d i - j 
c h o v a p o r , l l e g a a C á d i z o t r o q u e s a ­
le d e B i l b a o y S a n t a n d e r el d í a ú l t i ­
m o d e c a d a m e s , d e C o r u i i a el d í a 1, 
d e V i l l a g a r c i a el 2 y d e V i g o el 3, c o n 
p a s a j e y c a r g a p a r a la A r g e n t i n a . 

LineaaNew-York.Cuba y Méjico 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r ­
c e l o n a el d í a 25, d e V a l e n c i a el 21, d e 
M á l a g a el 28 y d e C á d i z el 30 p a r a 
N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . 

Linea a Fernando Póo 

S e r v i c i o m e n s u a l s a l i e n d o d e B a r ­
c e l o n a el d í a l^ p a r a V a l e n c i a , A l i ­
c a n t e , C á d i z , L a s P a l m a s , S a n t a 
C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e la 
P a l m a , d e m á s e s c a l a s i n t e r m e d i a s y 
F e r n a n d o P ó o . 

E s t e s e r v i c i o t i e n e e n l a c e e n C á ­
d i z c o n o t r o v a p o r d e la C o m p a ñ í a 
q u e a d m i t e c a r g a y p a s a j e d e l o s 
p u e r t o s de l N o r t e y N o r o e s t e d e E s ­
p a ñ a p a r a t o d o s los d e e s c a l a d e e s ­
ta l í n e a . 
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Agentes en todof los puertos de España y en 
los principalcl de Europa y América 
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